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RIO, 28 (Do correspondente) - Segundo estamos informados, partiuhontem porco Suluma 
crande esquadrilha de aviões do Exercito, ignorando-se os motivos dessa providencia 
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GERE ESSES », 





AO POVO 


PAULISTA 


A Federação dos Voluntarios de São tavlv, com a 


solidariedade de todas as Associações civivas, gremios 
universitarios e commandos dos batalhões constituciona- 
listas, convida o POVO DE S, PAULO paca reunir-se, 
hoje, às 17 horas, na PRAÇA DO PATRIARCHA, afim 
de prestar uma publica homenagem aos intrepidos com- 
mandantes Euclydes de Figueiredo, Brasilto Taborda, 
Paiva Sampaio, Theopompo Vasconcellos, Mello Mattos, 
Milton Almeida, Abilio de Rezende e Ivo Henges, que 
por uma notavel coincidencia historica, se encontram 
presentemente nesta Capital. 

Todos quantos aqui residem estão no dever de 
prestar esta homenagem aos grandes e dedicados ami- 
gos de São Paulo. 


CADA UM CUMPRA ESTE DEVER 














Jampeio e 


BELEM, 28 (A, B) — E' o scguin- 
te o texto integral da “Invoca- 
ção a S. Paulo”, que escreveu o 
tornalista João Mulato, na “Folha 
do Norte”; 

“Mimidade: ardente de Piral) 
ninga”, que ha dois annos Lingiste 
de sangue os serros da Mantiguel- 
ra e povoaste de sepulkuras 9 
Valle do Parahyba — onde estas, 
mocitide intrepida? 

Povo bandeirante, “cujo pas- 
sado é uma affirmação de herols- 
mo é cujo Luturo é um immenso 
sonho” que significa esto teu 51- 
tenclo deshonroso no presente? 

Mulher paulista, “para quem O 
“9 de Julho” foi uma apotheose 

| de sangue”, de lagrimas, de viuvez 
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erador Birohilo 


Transcorre amanhã o amniversario natalício do jovem Imperador do Japão 


Sua  Magestade  HIROHITO, 
Imperador do Japão, que 
o primeiro filho do falleci- 
do Imperador 'Taisho, nasceu 


no Palacio de Aoyama, Tokyo, 
sos 29 de Abril de 1901, e pouco 


depois foi entregue aos cuidados 
da familia do Conde Kawamura 
(Samiyosky), um Almirante re 
formado, 
EA SaRENÇE 


“A ultima do sr. Armando 
de Salles Oliveira” 


O interventor — diz “A Bata- 
ha” — não hesita em ferir 
os sagrados melindres da fa- 

milia paulista 

RIO. 28 (A, B) — Sob o titu- 
ta "A ultima do sr. Armando de 
Sales Oliveira, pn “Batalha” es- 
creve: 

“Quando afflrmamos que O sr. 


armando de Sall.s Oliveira não é 
mais aquela figura em torno da 


nal se congregaram todas 95 for- | 


cas paulistas, temos razões para dis 
gei-o, E' que. entre o interventor 
recem-:mpossado e O interventor 
de agora, a differença é radical. 

Hoje. o sr. Armando do Salles 
oliveira, na ansia de fazer barre- 
tados & dictadura, não hesita nem 
mesmo em ferir os mais sagrados 
melindres da família paulista, 

"Pado o Brasil sabe o que fol O 
movimento de 1932, Mezmo os que 
combateram são accordes em pro- 
ciomar a dedicação e & sublimida- 
de das mulheres de Piratininga. 
que evocaram, na tragedia daquel- 
les tres mºzes, 
daria Garlhago. Como lembrança 
daquell:s dias de Juta, de tristeza 
e tu heraismo, ficaram. nos lares 
de S. Paulo, innumeros reliquias 
entre as quacs a mais cara € pre- 
loca é o anne] de fcrroou de ni- 
Kel que substitulu, nos mãos das 
êumas e cavalheiros a aliança de 
casamento. 

Não tardarã o dia em que o SF. 
armando de Salles Oliveira ordene 
a sun policia que arranque dos de- 
dos das senhoras paulistas o anel 
no qua se lê; “Del ouro para O 
bem de 8, Paulo”, 

Pelo monos. esta suposição Já 
neo é absurda, dinnte do que rela- 
1, em seu numero dz ante-hon- 
tem, o brilhante vespertino santis- 
ta “Gazeta Popular”, 

Os mata mosquitos que visitaram 
Fantos chegaram a revólvor até OS 
colchões das camas. E. 89 encon- 
trarem ]-mbranças da revolução de 
Wa ijnútiligaram-na, conforme, 
aliás. Já relatou um orgão da im- 
vrensa: carioca, 

E' o cumulo, e nem é bom com- 
mentar, es” 5 + 


as mulheres da len-, 


e e 


Após a morte do Conde, 
1909, o Principe voltou para o 
Palacio Imperial, sol os cuidados 
do Murquez Kido (Vukamasa), 

Mais tarde ingressou na Esco- 
ta dos Pares, sob a direcção de 
Mr. Kinsaku Mano, Em 1912, no 
anno da ascenção do seu Augus- 
to Pac ao Throno, S. A. foi 
nomeado Tenente do Exercito e 
Segundo Tenente da Armada. 
sendo condecorado com a Supre 
ma Ordem do Grysanthemo. 





8.8. M.M, o Imperador 


Ao completar o Curso Elemen- 
tar no Escuta dos Pures em HA, 
S. A. continuou us estudos de 
varias materias na Escola Espe 
ciul instituída para o complemen- 
to de sua educução, sob a prove- 
eta direcção do grande Almirante 
Togo, unia das matores autoria- 
des du Murinha de Guerra dus 
tempos modernos, como grande 
organizador € estrategista, 

As promoções de 5 À. | para 
os postos de tenente do Exercito 
e subrlenente da Marmmlia vicram 
no nusio anno; para'os de caph 
tão e tenente comimandante em 
120, 

Finalizando os seus estudos es” 
pecines em 1921, Sua Alteza tm: 
perinl emprehendeu uma viagem 
pela Europa. Foi o primeiro 
principe herdeiro a fazel-o, 


Devido à enfermidade de S.M. o! ro e o agape fui cordialissimo. Bpaminondes dos Santos, 


em | 


Imperador Taisho, foi S, A. 1. 
nomeado Regente do Imperio em 
5 de Novembro de 1921. Dois 
| annos mais tarde, as suas posi- 
ções nos serviços de Defesa Na 
| cional foram elevadas para les 
nente coronel e commandante. 

O casamento de S. A. com 
Is. A. a Princeza Nagaka teve 
[lugar a 26 de Janeiro de 924. 
Em 1925, S, A. foi promovido 
! para os postos de coronel do 
Exercito e capitão da Armada, 


e q Imperatriz do Japão 


Por morte de S, M, o Imperas 
dor Taisho, a 24 de Dezembro Je 


(Conclie na ultima pagina) 


O sr. Salles de Oliveira dá 
conselhos a “moçada 


revolucionaria” 

RIO, 28 (4 DB.) — O inter 
ventor paulista unparece agua 
como poder mederador, central 
godor de “mma acção de bom 
senso e prudencis nos ihulos re 
volucionsrios” (stgundo q ex- 
pressão de wn jurbal da manhã, 
Hontem o dia e passou, para O 
sr. Salles a cur bons conselhos 
ta toda a “moçada” revoluciona 
ria, A" noite. o inlerventor jan 
tou com o general Góes Montei- 











Ri est ence 
“Ag ossadas brancas do Tunnel e dos campos de Bury levantam-se com 
espectros para condemnar essa política que está mentindo ao brio paulista!” 





ilha para, ão an, derradeiro 
Esjerançal 


O que é o vibrante artigo que João Malato escreveu na “Folha do Norte”, sob 
o titulo “Invocação a S. Paulo” 





e de orfandade", e que bebeste q 
céu do desespero na taça atronto- 
si da derrota e que fizestes do 
teu patriotismo q -comiterio dus 
tus filhos, — que fol feito, mulher 
paulista, dos sobreviventes da he- 
catombe inutil. 

Não vês, “S. Paulo horoico”, 
não vês que o Brasil 5€ conivr-5e 
nos parvxismos de um desalento 
incnarravel e que estão 5e atum 
dando todos os principios de es 
perança demacratica n que elle se 
agarrou na derradeira ilusão du 
liberdade? Não vês que as instl 
tuições liberges do nosso povo. 
então sendo vilmente mutiladas e 
desfiguradas por aquelles mesmus 
que nos prometteram a salvação 

O Brasil olha para rl, 8, Paulo 
“num derradeiro lampejo de es- 
perança”, — c o que vê? Vê os 
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Um almoço de politicos 
realizado hontem, no Rio 


RIO, 28. (A. B.) — Resizou-se, hon- 
tem, no Clube Germana o aimuço 
de que participaram o ministro Jun 
rea Tavora 6 os Interventores Ar 
mando de Sniles e Ary Parreiras, cu 
pitão Carneiro de Mendonça, ma 
lor Eduardo Gomes, Cutia de Men 
dounça, Paulo Nogueira Filho q Just 
Mendes de Murues. 

Ferminade o almoço o ministro du 
Agricultura e mias bs rs Ary Purrei 
ras, Armundo de Bailes « aqutros par: 
ticipantes do ugupo, d risiramse pars 
O bubinete do ar Juarez Tavora 

AIM tambim estivaram o almirante 
Adalberto Nunes 8 o commandante 
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Os que combatem a colonização nippumca no Bra- 
sil dividem-se em dois grupos distinctos: aquelles que 
alfirmam que o japunez não sera assinuiavei pelo nosso 
povo, conservando-se sempre com vida à purte, e os 
que querem fazer prevalecer o preconceito cuciai corra 
a immigração japoneza, sustentando ser prejuuicial O cru. 
zamento de raças no Brasil, 


tus representantes na Constitu 
inte”, os teus homens de guver 
no, os teus elementos direvtivus 
acceitando, “pelo silencio”, uma 
situação que é um insulto & mu- 
moria dos teus mortos! 

As ossadas brancus do Tunel e 
dos campus de Bury levantum x 
como espectros para cundemnar 
essa politica que está mentindw au 
brin paulista, falscundo o espirita 
vigJante das  trinaneiras, pela 
sonegação de altitudes decisiva- 
que seram a palavra de ordem 
para o resto do Brasil que ve ainda 
em S. Paulo O Scu coração € q seu 
encephalo. 

Maior do que a dor da tua der 
rota em 32, é hoje o desaponta 
mento do Brasil em face dus ms 
nubras coleantes dos teus repre- 
sentantes na Assembléa Const 
muinte — deixando pairar sobre wu 
paiz a suspeita envilecente de ql 
o dinheiro do “reajustamento” 
está infiuindo nessas directrizes., 

Mocidade marter do  Guaxupe 
terá a agua do céu, lavado já és 
manchas dc teu sangue Do gran! 
to- dus “encustas? 


São argumentos que se repellem, porquanto, se ha 
resistencia na assimilação, consequentemente desappare- 
cerá o perigo allegado contra o cruzamento de raças, 

Eflectivamente essa resistencia existe, até certo 
ponto, mais que no immigrante allemão, no taliano e no 
portuguez; porém, não se imtere que O japones seja avso- 
jutamente inassimilavel. Os factos estão ahi para demons- 
trar, com os casamentos de japonezes com brasileiros, 
que, depois de installados no Brasil, os filhos du Imperio 
do Oriente vão insensivelmente entrando no cxrucameno 
inevitavel de raça, onde a maioria absorve 2 minoria, 

O factor maior que contribue para esse isolamento 
que se nota ainda nos colonos japonezes “é a dilferença 
de usos, costumes, religião e lingua. À convivencia em 
nosso sólo, novos habitos que adquirem, a instrucção 
que recebem, porém, contribuem, de forma indiscutivel pa. 
ra que aquelle afastamento desappareça poucu a pouco, 
e assim, esse povo forte, intelligente e constructivo vae 
se integrando na familia brasileira. . ee 

E” preciso não desprezarmos um grande argumento: 
a colonização japoneza é tão recente no Brasil, que se 
torna prematura qualquer previsão quanto « essa allega- 
da falta de assimilação, 


covas cazas já não luminam rios aos nossos costumes, sem comtudo procurar em- 
ta sam MY prado Fio volver-se na nossa vida politica, os japonezes são um 
do tórra Dandeirantá ri s povo civilizado, constituido de individuos sebrios, le- 

trados, trabalhadores e sadios que têm como principios 
primordiaes a obediencia e a ordem, que resueitam sob 
todos os pontos de vista, 

Na experiencia destes poucos annos, cinco lustros 
somente, o colono japonez tem-se revelado vem qualida- 
des apreciaveis para o povoamento do interimm do Brasil, 
principalmente em zonas consideradas inhusprtas, como 
o nosso litoral, 

E ha ainda um grande gesto dos colunas nipponi- 
cos que desperta a sympathia dos brasilewros: — não 
pagam a hospitalidade que lhes é dada, dizendo mal de 
tudo quanto é nosso. 

Porque sabem amar o Brasil, como amam a sua Pa- 
tria nativa. 


O GEN. GOES MONTEIRO 


EM MEMORANDUM AOS COMMANDOS DAS REGIÕES MILITARES, AFFIRMA 
SER O UNICO A RESPONDER PELA TRANQUILLIDADE PUBLICA DO PAIZ 


Esse boletim do ministro da Guerra, distribuido em caracter reservado, dá a 
parecer que s, exa, está melind rado com o interventor gaucho 


RIO, 28 (A. B) — O ultimo Le- 
tegrumma do general Flures da 
Cunha uog Jurndes do Rio causuu 


h 


Ou sera que os cadaveres « O que é verdade, todavia, é que não sendo reiracta- | 
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;DEVESER A MÁRCA: 
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bem informado no que diz res- 
peito às causas do Ministerio da 
wuerru € dás mais expressivas 


serviço ordinario pela gravidade 
dous ussumptos que aborda. 
Primeiramente, o sr minisiro 


A celcuma que ludus sabem, lisa 
despucho provutou deciurdções du 
general Goes Munceciro, que, em 
bora nada se tenha dito à resper 
to, purece melindrado com o du 
terventor gaucho. À seguinte no 
ta do “Diario Carioca”, sempre 


sobre O assumpivi 

“Segundo nos informaram con: 
s0BUrunçã, O st. ministro da Guer 
ra mandou distribuir reservuds 
mente 005 cummundantes das di 
versas regiões militares um "mé 
morundum" que se destaca du 





a 


À retirada das emendas da bancada 
gaucha foi um gesto apreciavel 
de prrtencia 


———=— O = mm 


As declarações do sr. general Flores da Cunha, de- 
pois do discurso de Gravatahy, confusionaram ainda 
mais os centros politicos — Entre os paredros, só se 
conservaram calmos os srs. Getulio Vargas, general 
Góes Monteiro e o habilissimo sr. Antonio Carlos 


RIO. 28 (Do cnrrespondente, 
pelo telephone) A retirada 
das emendas gauchas, . segundo 
declarou 0 demutade Simões Lo- 
pes, avandona ulo uma fórma 
complicada de emição presiden: 
clal, veto trazer ae ambiente da 
Assembléa Constuuínie alguma 
tronquillidade. pelo menos com 
referencia ao futuro, 





De facto, não era nada trun- 
quilizudora à tempestade que q 
bancada  riuarancdense estuva 
preparaivio, (ur as celebres é 
mendas, Si ellos prevalevesseim. 
terinmos  fatamunto a lucia do 
Rio Grande, sciundo os pegue 
nos Estados, contra S, Paulo, 





(Conclue na 10,* pag.) 


da Guerra insiste no tirme propo- 
sito de desmentir qualquer can- 
cdidatura militar, alustando elle 
ultivamente às clusses das Com 
plicações partigdarias tão dusinos 
talisantes para a disepina e o 
prestigio Nuciinal do Exercito, 

Depois n sr, Góes Muniiry dese 
auiorisa suspe.ções e aleives, des- 
taz amtrigas grandemente perigo- 
sas para a unidade mera) da qua 
classe, Lraça um rumo de dis- 
cipíina, de cohesão e ativez que q 
rropa deve seguir (leimento, 

Por ultimo, q ginsral Goes Mons 
tiro assume todas as suus rFespon= 
sebilidades de chete do Exerci= 
to sem contrastes e sem compor 
tições, unico responsavel pela or= 
dem e tranquilidado em tudo o ter- 
chorio do pata. 


ja RESPOSTA DO COMMANDO 


DA Ill REGIAO MILITAR 


RIO, 28 44. B) — O ministro 
da Guerro recebeu, do qeueral 
Francu Ferreira, communaante da 
Terceira Reiião Militar com sede 
fo Rin Grande do Sul, intorihar 
ções segundo as  quies aque lia 
Região se mantem disciplinida e 
inteiramento identificada com os 
sentimentos patrioticos do Exer- 
cito Brasileiro. 

O telegramma go general Frans 
co Ferreira produziu a maior im* 
pressão a q maior regusijo nos 


melos militares, 









Assombração» 


P'ra o ralo que o parta, mais 
a burra, que do vez em quando ha 
umas coisas mebty terra que a 
gente escarafunchs o miolo e 
não descobre a maxambomba! 

Por exemplo: Leurse ante-hon- 
tem nos jornacs que o dr. Pru- 
dente de Moraes, illustre enger 
nhoiro putriciu, tomou posse do 
cargo de directur da Estrada Sor 
“rocnbana ! Uma coisa assim do 
outro mundo, mcio assombrada, 
especie de toliishome fóra de 
hora ou phantunma vestido de 


branco, em baixo da cama da 
gente... 
Mas como é CO dr. Gaspar 


Ricardo, tão dedicado áquella 
Estrada, sahiu assim do pé p'ra 
mão? O orgão officiul nem lhé 
“cita o nome, Na posse do novo 
director, que se realizou na Se- 
cretarla e núv no edificio da So' 
rocabana, não ae falou no distin- 
cto profissional e ilustre techni- 
co! 

- (ue diabo disto é aquillo? Em 
materia de charadr não estamos 
entendendo cuisa alguma do ris 
cado, e certamente ninguem en 
tende ! À cerunonia posseira foi 
honrada com 4 presença da “ro- 
dinha” do peito, aquella gente il” 
Justre, galharda e chic que o 
Partido Democratico tem no in* 
“timo amago do beu seio recondi- 
to, infinito, protundo, abyamati- 
co, cataleptico e fútritico... 

Mas ninguem leu a exonera” 
ção do dr Udaspar, € SÓ se leu a 
posse do dr, Fruoente... Vocês 
não acham isso tudo meio magi 
co, meo trag cu. meio fregético, 
meo typico, meio anthropopha- 
go? 

E' a “panells” senhores jura- 
dos, é a “panellinha”, ilustres 
conirudes,,. é essa formidavel 
besteira de tirar chapéu nos ele: 
vadures, estragando a aba, gas 
tando o dedo e bancando o ras” 
tacuéra ! E' aim, como não? 

His multa msnesra de ser cal- 
pias casa é uma dellas, olarila, 
Fe É... 


. SOS CEOs SSI 


NOTAS P 





| Brigase aocordos. 


Esta Chapa Unica, vulgo Bem 
de S. Paulo, tumbem conhecida 
por buncuda, puulista, nos deixa 


de cubeuos brancos! Não se 
pode immis com essa bicha, Pres 
ga-nos cuda uma que é du gen 
te saltir alejuia, mancando das 
duas ponas e *guspindo” p'ra os 
lados | 

Vejum vocês, o sururú que el 
la armou txeuricamente contra 
as cecures emendas do Rio 
Grande, o baruino que Lizeram 
os deutucruticos da chapunica, 
dizendo que se aquellas enendas 
pecsunccessem no cartaz de cir- 
co da vonstitunte, ella, a “man” 
caua”, uu aséigraria a futura 
constituição! 

Entretanto, à reportagem poli- 
tica vruitsal já veto dizendo hon- 
tes, que enuium em accordo, 
que ueasram us tormuia con 
Citinluriis Col vb gUUCHOs, que 
arlicuiusam dblu,  compninaram 
aquilo, acertarsim uv pusso e que 
esiá tudo nacmwulisado ! 

Ora, paras”, Nois então 
p'ra que concam prosa, que lar 
Ze, que uculmitecim, Que rom- 
pem, que dáv pancada, que es 
murtma, que entram a faca, que 
dão tiro, ele, dte, para depois se 
ucocururcima dus em voita do 
fogurercor Usa, pistola... 

v Ja UgUra ninguem mais acredi- 
“tara es cocipantes da “manca- 
ida” paulista... 

| E quando ella outra vez, su 
bir a serra, der o estrillo, apitar 
na curva e mar tigue de bula, nin 
guem us ligar CUUU 4850, por 
que ju sabe que € vento encasa 
do, estuuco pur dentro, 80 p'ra 
ringice ver e prinsta cheirar... 
| Daqui por diante “griteis” À 
vontade, “espunese” à beesa, 
que não se embarca mais “nessa 
canuu” (sulvo seja) furada (tam- 
bem salvo seju ..) 

Ora... que os lambeu, ora... 
que os barreu... ora... vão 
amolar q bo? provisoriamente 
por toda a vida e mais seis me- 
zes de choro... 


OLITICAS 


A hybernação oratoria do sr. ministro da Fazenda e 
o “culzarruim” Antonio Carlos... — O general Daltro, 
bandeira de misericordia... — Agua molle em pedra 
dura... — Administração ou propaganda do Pu'?.., — 


TT e 





imagem de S 


. -«— o. e — e <— e <> q «mer 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Bem differente das fanfarras estento- 
ricas que engalanam de acordes sugges. 
tivos a fronte dos guerreiros, é a suave 
harmonia da musica do coração! 

Emquanto aquellas significam nos seus 
agudos, a conquista material de homem 
pelo homem, do poder pela força, no san- 
gue irmão jorrado nas batalhas, esta, a 
melodia da alma, diz muito alro e muito 
nobre, dos sentimentos humanos e da 
bondade especialmente brasileira Foi es- 
ta musica, que o “Diario da Noite”, em 
artigo assignado pelo seu ilustre dire. 
ctor, fez ouvir ante-hontem nas colum- 
nas daquelia folha, falando sobre a enfer- 
midade que neste momento, má exílio, 
tortura a senhora Washinnton Euis, lon- 
ge da Patria, da sua terra, dos seus ca- 
rinhos, “os seus filhos... 

E' commovedora a pasina trocada pe- 
lo eminente confrade, quanto da sua 
penna magica defluem os mas nobres 
conceitos sobre aquella srande nantista, 
E supnlica junto 4 dictadura que fran- 
queie as portas do paiz aos exce!sos 
exilados, dentro de uma digninzae 4 al- 
tura do presidente Washinrton, que é 
um bloco estructural de nobreza e alti- 
vez, afim de que sua esnosa possa vir 
resnirar o ambiente saudoso da patria es. 
tremecida, 

Tanto se tem falado em amnistia, cue 
nunca vem, e ainda ha dias o classico 
desnistamento da dictadiura annunciava 
are o decreto estava Invrado. cue a Sua 
assienatren aonardava horas anPnNS .. 

A amnistia é um acto de nonreza nes- 
gon!. antes de ser uma merira malítica ou 
um simnles decreto de governo. 

Ella photogranha tma consciencia € 
revela um temperamento. No homem 
jurídico, no homem senso lecal. a amnis- 
tia, 0 esquecimento, é materia preliminar 
Imnosta nela propria formarão de esniri- 
to da autoridade de quem denenda, Tal- 
vez no caso brasileiro isto não se dê, 
porquanto os exilados com Os srs Was- 
hinston Luis, Julio Prestes € outros, 
amhos com as esposas enfermas pela 
nostalgia dos lares, constituem phantas- 
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oo e remorsos para 08 usurpadores de 
930... 

E' lindissima a attitude do iltustre ar- 
ticulista do “Diario”, plasmando nobre- 
mente as suas reflexões de hontem. 


E' um documento do mais alto lavor 
sentimental, enriquecido por uma nobre. 
za rarissima nos nossos dias, mas não 
confiamos na sensibilidade da dictadura, 
ella que cobriu de apôdos e protervias, 
o seu grande amigo e protector, o sereno 
exilado de Paris... 


Se mesmo dentro deste nosso São 
Paulo-Martyr, paulistas desta mesma 
terra não cessam de aggredir as figu- 
ras masculas que cahiram ha 4 annos, 
nos rescaldos dos seus odios vivos, pa- 
ra justificar o crime de outubro e man- 
ter o pennacho do mando occasional, con- 
quistado a preço de felonias inconcebi- 
veis, como esperar-se que do Cattete 
insensivel nossa vir a grandeza de um 
gesto afidolmado, abrindo-se ns portas 
do Brasil aos gloriosos expulsos de 
1930? 


Para actos dessa natureza, revelado. 
res de certa cultura politica, era preci- 
so que os homens da Repuntica Nova 
não fossem, estructuralmente, como são, 
simples donatarios casuaes da domina- 
ção nacional, sobre os escombros da Lei 
e da Ordem que elles destriurom, sem 
a minima elevação patriotica, apenas, 
obcecados pela idéa fixa da conquista... 


Essa mentalidade aspera,, ingreme, 
inacessível, abrunta e nedregnsa não po- 
derá entender os maviosos acírdes des- 
feridos pelo brilhante jornalista do 
“Diario”, na sua empolgante musica do 
coração. Ella só comprehende o estri- 
dor das clarinadas bellicas, só percebe 
as catrrunas de sangue que alicerçam os 
seus thronos de napelão e pouca se lhe 
dá nue, lá no exílio. nostalgicamente, do- 
lorosamente, martyrizadamente se defl- 
nhe e se estiole a vida de uma senhora 
da nobiliarchia paulistana e que bem 
representa, nesta hora de angustia, a 
imagem de São Paulo, 


A rua está 

Alnda nem bontem o ms. Oswaldo 
Aranha respondeu 80 litello do sr, Cln+ 
cinato Braga, 

Justifica-se o silencio dc ar, minis- 
tro da Fazenda, Bus exs deve estar 
às voltas com os tratadistas de so- 
plismas para preparar uma replica ao 
finunoista que escalpeliou a BRavolu- 
ção no necrotério dos articulados roses, 
Mas. quaesquer que sejum as torcidas 
do ulustro prodígio dos pampas, ainda 
BSS SUA CXA. CONtÍnUArÓ GXpoStO RO 
perigo, pois so viorem de lá, refuta- 
ções de contrabando em relação nos 
algarismos do a”. Cincinato, tanto 
pelor para a dictadura, porque abt 
a tréplica eerá do outro mundo, o 
das finanças revolucionarias não 
salvará nem a aims... 

Havia de chegar o momento em que 
afinal, & Mação ficasse sabendo das 
consequencias desse audacioso “ssltó 
no escuro”, a obra mis sstanica do 
er. Antonice Carlos, em tods » sus vl- 
da de Mephistopheles da politica na- 
ctonal, 


E' vordado que o presidente da 
Constituinte, na opinuão do seu Ulus- 
tre conterraneo sr Virgilio Mello 
Franco, soffre de insensibilidade po- 
tica & não sente os rumores dos in- 
condios que atela, mas é impossivel 
que & sus consciencia Dão hajs des 
pertado diante do tremendo “J'acou- 
es!!! do deputado paulista, 


» 

Os funocionarios do Departamento 
do Trabalho, demittidos pelo inter- 
ventor, para dar lugar nos correlígio- 
marios do Pu', recorram so ms go 
mera! Daltro, pedindo su» interferem 
cia nossa calamidade 


NAGOYA, KOBE E 


RUA BRIGADEIRO 


ERRAR AAGGARGALHRELAARAH 


























MATRIZ - 
Rua Theophilo Ottoni, 85 
Casas no Japão 


falando... 


de nídeis (lustre commandanto da 
2a Região respondeu serer justas as 
indo o di Galiets Oliveira para a pas 
ta da Fazenda e vindo u dr áÁlcanta- 
ra Machudo para a intervontoria di- 
ctatorial paulista 4 us porém, asus- 
tentava galhardamente c bouto de que 
o futuro interventor de 8 Paulo, será 
o sr, major Othelo Franco. actual cho- 
fe da casa militar da “presidencia” 
como diz sonhando o argão offtclul,. 
reclamações daquelles sorvidores do 
Estado. 

Agora 6 assim. Contre a politico- 
lha do governo dictuturial de 8 Pau- 
lo, 56 resta O recurso de sa nppellar 
pars us Região Militar, 


a 

A Associação dos Funrcionarios Pu- 
blicos devia mandar vo sr interven- 
tor, segunda via do atíicio que lhe 
dirigiu, pedindo providencias contra a 
pressão democratico-cunstitucionalista 
exercida sobre o funcclosalismo pu- 
bilico, visto nho ter resido resposta 
até huje, daquells officio. 

Be ninda assim não fór respondido, 
é o caso da Associação eliviar tercel- 
ro, quarta quinta, vexta vias, ama- 
nhecer no palacio, anoltece! Da inter- 
ventoria. stá esta (amy sobre O ma- 
sumpto de tão magoa importancia. 


O "Cotrelo da ManhA” uoha que uma 
vez que o ar dr Armuend: Sulles tem 
inclinação pars propugundista politico 
nas suas excursões usto luterior do 
Estado, o melhor era phssa a vara 
em definitivo no seu luuatre secreta- 
rio, que é quem está udministrando 
ou fingindo administrar o Estudo, 

LÁ isso é muito mais pratico... 


ONO 


RIO 


YOKOHAMA 


japonezes em geral. 


TOBIAS, 110 


Telephones: 4:7688 e 47689 








Os jornnes de hontem falsram nu- 
Ge politicagem | ma possivel modificação ministerial, 


2975 


“BELLO HORI- 
ZONTE” 


DIRECTOR: 


1 CORRESPONDENCIA 
TACHYGRAPHIA — LIN- 
GUAS E MUSICA 


necessario gratis) 





do gratuitamente) 


CURSO ESPECIAL PARA 
OPERARIOS 


AULAS DIURNAS 
E NOCTURNAS 


na secretaria do Lyceu 





| LYCEU ACADEMICO 


piedade GO 


cx. Postal Rua Annita Garibaldi, 217 Telephone 


'SÃO PAULO — BRASIL 





| NAPOLEÃO BISGOLDI 


COMMERCIO — PREPARA- 
TORIOS — CURSO PRIMA- 
RIO — DACIYLOGRAPHIA 


CURSO DE ADMISSÃO AO 
PROPEDEUTICO (Material 


CURSO DE AUXILIAR DO! 
| COMMÉRCIO EM 2 ANNUS 
'GURSO DE ADMISSÃO AU 
GYMNASIO E A'S ESCULAS 
NORMAÉS (Material forneci* | 


Informações com o director, 


Ar, Celso Garcia n, 182 





Endereço Telegraphico: 


“HACHIVA” 


Hachiya, Irmãos & Cia. 


Importadores de Louças, Brinquedos, Botões 
de madre perola, lampadas electricas e artigos . 


Caixa Postal, 2670 


SÃO PAULO 
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ora do Brasi 


2-1342 










FUKEIKAI 


Collegio São Paulo 


RUA CONDE 8. JOAQUIM, 67 


COLLEGIO INIERNATO 


(FUKEIKAL KISHIKUSHA) 











FEDERAÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS DE S. PAULO 


PV, 8 P.: 

“a Federação dos Voluntarlos de 
São Paulo, interpretando, com absolu: 
to ficiolidade, vem convidar a popula- 
ção desta capital, para, no dia 28 do 
corrente, fa 17 noras, reunirso na 
Praça do Patrinrcha, o dnhi, tncorpo 
rado, dirigir-se no Hotel Esplanada 
utim de prestai uma nomenagem sos 
intrepidos cominaudantes Buclydes Fl: 
gueiredo, Brasilio Tavorda, Paiva Sam- 
pato, Theopompo de Vosounoellos, Mel- 
io Mattos, Abilio do Rezende e hill 
ton de Almeids, presentemente na noé 
sa capital. Lmmensa e irresgatavel é n 
dívida do gratidão de São Paulo pare 
com os seus noroiços commandantes 
para com 06 seus grandes o desinte 
ressodos amigos, 

Hoje, mais do que munca, no ba- 
tanço do presente momento bistorioc 
nacional, verifica-se que a revoluçã 
Constitucionalista tinha de facto ums 
finalidade patriutica O Os seus maio 
res advorsarios prociammam quo Si 
Paulo EO atirara & lucto para salva 
o Brosil Ja igaummia da hora presen 
te. do seu aniguuumento da sua ruins 
E sos benemeritos o mbnegados broa 
teiros, que gccudiram no seu sppol- 


ALFAIATARIA | 
SHI 


Shimeichi  Ishii 
ULIEGANCIA E PERBFIIÇÃO 


— PREÇOS MODICOS — 


Eua Conde de Sarssdas, 43 
Tel. 2-1350 São Panlo 


tidão, Convidando o povo para cessa 
homensgem, & Federação dos Volun- 
tarios de São Paulo, espera que cada 
paulista cumpra o seu dever”, 


pe” 





MAIS DE 


sição, TODOS 

















BAR CENTRAL 


Praça da 86 DO 13 
CAFE PASTEL, CERVEJA. HOR- 
VETES A TODA HORA, ABERTO 

- DIA E NOITE — 


TELEPHONES: 


—-— 


4- 5017 








Casamentos 


Nu lgreja de sines Generosa rea: 
tizn-se holes Ui Eoras, O casamen- 
to da senh rita Sri o Barros, Elba do 
sr. Orlando Bare chefe da Secção 
do Contabilidads dv Secretaria dn 
Educação e da Saude Publica, o de d 
Marina Barros, cum + sr. Mario Fran 





elzco de Almeida pertencente ao alta 
s'mmireio derta Den 
Os jovens noivos que são muito 


roinstonados nos nossos meicã 50- 
| ao pariisão logo após o enince im 
viagem do nupelus para uma fazenda 
em Barlry, 


Homenagens 


Os solendos dos Batalhões da "Liga 
do Urfera Faulista", querendo mant- 
fentar sum viva sympithia e «olida: 
redodo vo presidente da Liga Confor 
derncionistn o nos seus dignos com- 
panhelros de directoria, — por mor 
tivo da bein attitude que vem man- 
tendo neste momento | historico da 
vicia Paulista, promovendo a contl- 
nuldade dos sentimentos cordinca 
entro on combotentes dos Batulhões 
da “Liga do Defeza Paulista” e não 
deixando que jamais conheça a In+ 
differonça o olvidao à memoria da- 
quelles que tombiram no campo de 
Betolha em cumprimento de santas 
vão offerecer-lher 








do dever clvico, 


do malo, em local que será opportu- 
namento nnunciado, A commlssão 
orsaniznda é a seguinte: 

José de Verquelro Guimarães, Joso 
Rodrigues Simões, dr. Homero Lopes. 
Edgnrd Pucol, Aloldes Ramos, Raul 
Fracsroll!, Ralph Sutherland, dr Atu= 
gnemin Medico, dr Mariante da Sil- 
va Rocrigues, Mrrbanlo da Silva Ro- 
drígueca, Alvaro Cezar de Mattos, Jºr- 
bis Cintra, dr Renato Leme, Ar- 
thur Lindsen. Francisco Ferreira Leho 
Netto, Benedicto Vasconcellos, Avell- 
no Forreira da Silva, Benedicto Gar- 


de S. Paulo” commemo- 
ra koje seu primeiro an- 
piyereario 


TR pipe a E Sa 7 






Dr. FRANCISCO A. CAMPOS 
AMARAL, secretario do 
"Clube dos Advogados" 


Commemorando hoje a data dy 
seu primeiro  anniversario, o 
“Clube dos Advugados de 8, Pau 
lo” realiza ás 17 horas em sua 
sécde social à Rua Quintino Bu: 
cayuba, 54 umia solennidade du 
rânte a qual haverá recepção es 
autoridades judiciarias, que pnru 
e5se ac.o forum especialmente con 
vidadas, assim como o mundo of 
ficial. 

A séde do Clube, por esse mo: 
tivo 1.” à uma magnifica qe 
coração que a julgar pelos prepa- 
rativos, será um aconteciment 
sucial. 

Cuincidindo o annivereario de 


são poucas, para exprimir a nossa gra-+ clube com o do seu presidente dr 


«unrdo de Medeiros, aprova 
tarão os socios o ensejo para ho 
renageal-o  offerecendo-lhe um 
brinde, E 


OS DIAS, 
CENTRAL DO BRASIL 


a domicílio 


4 - 5010 


um vimoço de campanha, no dia a! 


A E E RAT PDDE certa 


LIVRARIA) S 





O “Clube dos Advogados, 


OS 


3 Milhões de Kilos 


FORAM TRANSPORTADOS 


Empreca Internacional (e Transpar.8, Lit, 


entre São Paulo e Rio, é vice-versa, nos seus PRIMEIROS dois 
mezes de actividade, em vagões FEGHADOS postos á sua dispor 
pela ESTRADA DE FERRO 


À exemplo das maiores firmas de S. Paulo e do Rio, confie os 
seus serviços a quem realmente lhe pode offerecer, de domicilio 


Rapidez -Segurança-Economia 


Empreza nderneonal e Transportes, La 


fam Gerente: CARLOS JAFET 


RIO DE JANEIRO 
Rua Santo Christo, 87 


SAO PALLO 


Av. Martim Bonchard, 35 
TELEPHONES: 


AAA 


"no enlho do Instituto Pa: 
| Danszs, & rua Bôn Vista, 24 





cla de Abreu, dr. Pedro Aupuvto sy 
va. Arthur Elodel, Curta sitio 
Penteado, Albuln, Jost Aly: Ag 
dr. Manoel Godoy, Ovillo Lay 
Gastão Rabello e Bllva, pic 


Festas e bailes 


O BAILE NO ROMA F.C DA 14 
Amanhã em eua séde ascinl | p 
Guaycuru!, 121 sob. q directa o 
oma F, O. fará renlizar um 

do festival dansante qic 

nrB, socios € SUNS XI fussiia 
Torá Inicio aquelle festival ts 1) ja, 
ras, sendo que eciá abrilinat o vor 
um dos nossos melhores | ima 
BLOCO DOS BANSAS DO Cata 


A directoria do bloca do 
bas do Carnaval” forá roniiy m 


findo e animado festival d 
Prometo como de costura 
tir-ta com animução e, ninia 
ihantado pelo omimo | 
Carlos Gomes, 
“BAILE DA VICTNNIA 
Centro Dramatico e ereta 
“Royal 

E' no proximo dia 5 de mais 
o veterano Boyol, o clubs «uy 
carnavéá! alegra 8. Paulo tntolr 


que 
9 
Wee 











vará à cffeito em sua sére socint alta 
rua Lopes Chuves, 31, Unu 2! Loma 
em diante, um baile donos ado 
“Baile da Victoria”, devendo sor ta 
tregue Ds cadernetas de costs te 
midos nos seguintes senhores: — Ci 
sar Aznvareso, Bornardo Tucco Fu» 
gento Dettarello, Luiz Nicoieiils Jog. 
re de Sousa Ramos, Cernr Lotta 
el, Galdino Fogal, Antonio Eamip sz, 
Rosslino Batistuccl, Beneventiio Cima 
patt!, e Angelo Marchi, à entrezo “or 
feita pelo senhor Gumercinr 
ry, m. d. soclo honorario Gesto vo. 
clube, 


= 








JAPONT”: 


T. YENDO 


RUA CONS. FURTADO. & 
Telephone 2-1035 - Caixa, 2573 
SÃO PAULO 


Molestias pulinonares 


| DR, ARCHIBALDO FARNESI 
(4 anpue de pratico nr Hosp tu! 4 
Sebastião de Ric de Jnneir 
Do serviço do prot Mualágues 
ASTUMA TUBERtUtLLNE 
Rua Libero Badaro di 








Consult 
2a sobreloja das 3 08 5 puma 
26709  — Resid. Phone fui) 





Y. MAKI 


ADVOGADO 


Pela Univorsidnde Imperial de 
Tokio — Escriptorio: 








Rua José Bonifacio, HO suntigo 
12), Tel. 3-7282, Calxy postal Ni 
À — BÃO PAULO — 








Casa Shikishima 


FABRICA DE MOVEIS 
Mobllias envernizadas com processe 
especial o garantido 


Acoslta-so toda e qualquer 
encommenda 


Okutani & Iwane 


Bus das Palmeiras, 11 
Telephone 5-1316 Bão Pano 





to 





Uma bôa 
photegraphia 
so! 
Photo-Oriental 


Praça João Mendes, 14 
SAO PATLO 








PELA 


PORRA LRRRRE LARUE PELE CE REC EE PRETO LEE LERELE CELTIC CI CUTTEÇOO 


tdi 


0-1201 e 9-128 


ALLA VL LILA RREO LILIA ADAM 
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(FAC-SIMILE DA 


Palavras do chanceler japonez so-' 
bre a Embaixada Medica Brasileira 


Quando a embaixada dos medicos brasileiros desembarcou no Ja- 
pão, os Jornaes publicaram algumas palavras do sr. Hlrokl Eirota, ms | 
nistro das Relações Exteriores dnquelle paiz, sendo que slguns, como 
o jornal "Nichi-Nlchi”, em carncteres latinos e no vernaculo, que, 
abaixo transcrevemos: 

“PALAVRAS DO SR, HIROKI HIROTA, MINISTRO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES. -——- O nome do Brasll está tão popularizado en- 
tre nós, que eté os crianças não o desconhecem, 

As relações entre o Japão e o Brasil foram encetadas nos primeiros 
annos de Meljl porém, sómente depois da conclusão do Tartado de 
Amizade, de Commercio, e de Navegação, celebrado no dia 5 do no- 
vembro de 1895 (vigesimo oitavo anno de Meljt) é que foram offíicia 
lizadas. 

O anno passado fol commemorada a passagem do vigesimo quinto 
anniversario da chegada dos primelros immigrantes Japonezes no Bra- 
sil, e apesar do curto espaço de tempo, estes conseguiram o grande 
successo, comparando com os que embarcaram a outros destinos. 

Acredito que este facto se attribue não somente à amenidade do 
clima apropriado no nosso povo, mas tambem ao carinho e hosoitali. 
dade disnensados por parte do governo brasileiro e do povo, e d'outro 
Jado, nos constantes esforços com que os noscos Imigrantes trabalha- 
ram cooperando para o desenvolvimento economico Go Brasi), 

Man's tarde foram estabriccidas linhas de naverição que ligam os 
dois palzes, e ns relações foram intensificados mails e mais, Assim, 
não somente as pessoas ilustres como tambem as delegações ofílcines 
visitaram o Brasil com o fim de estudar os palzes sul-americanos, fl- 
gurando entre ellas, a visita official da nossa esquadra por ocensião da 
commemoração do centenario da Independencia do Brasil no anno de 
1922, e a participação na Feira de Amostras, 

E' preciso que os povos do Brasil e do Japão procurem estreitar, 
alma com alma, as relações de amizade existentes entre as duas na- 
ções, alcançando um estado em que os dois povos se entendem perfei- 
tamente. 

Nestas condições sinto immensa alegria ao receber n embaixada 
dos medicos da "Faculdade de Medicina de São Paulo, cheflada pelo 
professor dr. Ernesto de Souza Campos, Finalmente esnero sincera 
mente que, estudando profundamente o nosso patz, collaborem no sem 
tido de estimular as relações amistosas entre o Brasil e o Janho, 


SVODANMANNNNADASESERAOA,DEEAEAAAAOAASADALAEHASASOUMEALLALERAS ARARAS AGA RSA S8R AAA: 


CASA TOYOSHI 
ADUBOS 


CAIXA POSTAL, 23 
SÃO PAULO 


ra mem 


DURENEDOSA RARA A A DETRA SONATA A REDES ANDAR RARARA 
DORRERARASRERERRSDAREARERELERSANIRADERRETRANES E 
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O ESPIRITO JAPONEZ 

O artigo XI da Constituição do 
Japão, estabelece: "O Imperador 
tem o supremo commando do 
Exercito e da Murinha”, 


O artigo XII, mais adeante, es* 
clarece: “O Imperador determina 
a organização e a posição, em 
tempo de paz, do Exercito e da 
Marinha, O artigo XX estatue 
que “Os subditos japonezes são 
sujeitos a prestar serviço na 
Armada e no Exercito, de nccor- 
do com o que estabelece a lei”, 

Isto significa que a Marinha e 
o Exercito Japonez são as forças 
do Imperador e que os subditos 
japonezes não são outra coisa que 
individuos responsaveis pela de- 
fesa nacional, 

Estabelecido que o Exercito e 
a Marinha são do Imperador, nem 
a Dieta e nem o Governo podem 
intervir no seu commando. Este 
syutema de defesa e un estructura 
nacional em a qual o soberano e 
o povo se acham unidos em um 
só corpo, fazem disso a mais al- 
ta honra para um japonez o fa- 
eto de morrer pelo seu Imperar 
dor, Ha milhares de annos passar 
dos, Otomono Yakamochi cecre- 
veu um poema no sentido de que 
— “Eu desejo morrer no fundo 
do mar ou sob a grama, pelo 
amor do Imperador e não por 
qualquer outra causa”, O espirito 
comprehendido nesta attitude, es” 
tá na consciencia do Povo Japo- 
nez, e o poder das Forças Ár- 
madas Japonezas juzem n'isso. 
Até mesmo si o Exercito e a Mas 
rinha Japoneza são inferiores a 
de outros Paizes, em força e 
equipamento, o “espirito Japo” 
nez” equilibra e contrapesa tudo, 

De accordo com a lei, o servi- 
co militar é compulsorio da ida- 
de de 17 até à icade de 40 anos. 
No tempo de paz, comtudo, a se- 
lecção é feita entre os jovens 
que tenham attingido a idade de 
20 annos, e os seleccionados são 
sujeitos ao serviço activo, por 
dois annos no Exercito, (1 anno e 
meio para os conscriptos da in- 
fanteria, excepto nas compa” 
nhias de tanks, que tenham terr 
minado o seu curso nos Institu- 
tos de Treino da Mocidade ou 
em cursos similares de Treino 
Militar). e por 5 annos na Ma- 
rinha. Ao completar o serviço 
activo, os homens são collocados 
na linha da primeira reserva, € 
depois transferidos para a ses 
gunda reserva e finalmente para 
o Exercito Nacional, 

Os mais graduados officiaes 
nos tres epartamentos do Com- 
mando e Administração Militar 
tão intercindependentes e sob O 
controle immediato do Imperar 
dor: o Ministro da Guerra se en- 
carrega da Administração; O 
Chefe do Estado Maior Nacional 
da Defesa e Tacticas; e, o Dire- 
ctor, das Escolas Militares de 


e DS SS 


Educação. O commandante de um 
grupo de divisões ou um com- 
mandante divisional dirige e fis 
caliza as suas tropas ou divisão. 
em todas as materias acima men- 
cionadas, sendo tambem directa” 
mente resposavel para com o 
Imperador. 
O EXERCITO JAPONEZ 

O Exercito do tempo de pas 
que é muito diffcrente do tem- 
po da guerra, comprehende 17 
divisões, tendo appriximadamen- 
te 236 mil homens incluindo às 
officines. Um exercito em tempo 
de guerra, depende grandemen- 
te do de tempo de paz, Compá 
rado com os Exercitos estrangei- 
ros, o Exercito Japonoz em tem- 
po de paz, não se póde affirmar 
que seja muito grande. Póde-se 
mesmo dizer que tem muita car- 
ga a supportar, uma vez que con 
sideremos que o Japão se sente 
na necessidade de olhar pela de: 
fesa do novo Estado independen- 
te de “Mandchukuo”, e tambem 
pela situação dos Estados vizi- 
nhos da Russia e da China, 

Comtudo, o seu Exercito é po: 
bremente equipado, uma vez que 
o comparemos com os Exercitos 
Europeus ou Americanos, visto 
como o Imperio estava longe dus 
ecenas de batalhas da Grande 
Guerra, 

Assim, o Exercito tem procur 
rado u'a melhoria de equipamen- 
to que effectuou com dois njusta- 
mentos no systema, incompletos 
aliás, devido ás despezas, Mas as 
successivas occurrencias da Mand 
churia e Shanghai, e a formação 
do Mandchukuo occasionarum a 
necessidade da melhoria do equi- 
pamento e a composição do 
Exercito Japonez no mais limi- 
tado espaço de tempo possivel, 
D'ahi, concordar-se com um or- 
camento colossal para « Exercito, 
de mais de 447.800 000 yene 
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SAUDAÇÃO FEITA PELO JORNAL “NICHI-NICHI" 


Ene, a Mara Fuga oras do a 


paro o periçdo de 1933. O que 
equivale a dizer um augmento de 
252.500.000 de yens em referen 
cia ao anno precedente, pusto 
que, contenha a despesa inciden: 
tal com a Mandchuria, Este au 
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suspensa durante o espaço de dez 
annos e a proporção da cons 
trucção dos vazos deveria ser de 
5 para a Grã-Bretanha e 5 parit 
os Estados Unidos, 3 para o Ja- 
pão (sendo que a tonelagem pa” 





dos da conferencia: alguns extrer 
mistas insistem que foi um fra- 
canso completo quanto no Japão. 
De loda maneira, entretanto, 
sente-se uma deficiencia na defe- 
ga naval do Japão, que o Impe- 





A INFANTARIA JAPONEZA EM MANOBRAS 


gmento é para ser expendido 
com O equipamento e manuten- 
ção das tropas na Mandchuria, 
reforma da organização e sup” 
primento de armas. 


A inferioridude em equipumen- 
to do Exercito Japonez é muitia 
simo evidente em novas muni 
ções como canhões antiacreos, 
tunhs, apparelhos chimicos, ete, 
Por exemplo, emquento o Japão 
tem sónmicate UU Colstuucs úuscss 
reos, os listados Unidos têm 
Zu, além de vUuU metralhadoras 
untiucreas, ua Iúlia tem 140, U 
Japão tem 60 “tunks”, empuanto 
a Russa tem 1.500, a (ri-lireta- 
nha 200, a lrança 1.500) e a Ita 
lia 120, Nas armas chimicas, o 
Japão é o muis pobre, Mas elle 
tem excellente liderança, habilir 
dade em mancjar as armas e com: 
pleto treino militar para compen 
sar a sun deficiencia. Nada ha 
que possa distinguir u'a mano- 
bra militar do kixercito Japones 
de uma verdadeira batalha. 

A MARINHA JAPUNEZA 

Cercado pelos mares, de todos 
os lacos, teve o Japão, uma vez, 
em tempos remotos, uma bem 


desenvolvida Marinha, mas, co” 


mo uma consequencia da sua pos 
lítica de isolamento seguida 
através dos annos do Tokugawa- 
Shogunatem, a sua Marinha era 
extremamente atrazada nos pri- 
melros unnos da Era Meiji, Com- 
tudo, a suu victoria na guerra 
Sino-Japoneza, e o seu successo 
extraordinario na Batalha do Mar 
do Japão durunte a guerra Rus” 
so-Japoneza, collocaram-o de ums 
vez entre as grandes potencias 
navaea do mundo. 

fsso concorreu impetuosamen- 
te para o desenvolvimento da Ma. 
rinha Japoseza, resultando no 
chamado programma da esquadra 
de unidades de 8-8, e concorren- 
do para a gonstrucção de 8 en” 
couraçados, 8 cruzadores e mui- 
tos auxilinres, programma esse 
que foi conduzido de uma forma 
notavel ante a Conferencia de 
Washington em 1921. 

Todas as grandes potencias 
convidadas para participar 
nesta conferencia, devido aos re” 
sultados da grande guerra, es- 
tasam profundamente interessa- 
das sob um ponto de vista sen- 
timental e um sentimento anti 
guerreiro, espalhou-se pór todo o 
mundo, A conferencia concordou, 
entre outras coisas, em que a cons. 
trucção dos vasos capitaneas, ou, 
antes, principaes, deveria ser 
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“ra este, seria limitada a 315.000 
toneladas para os. vazos de 
guerra principues,) 





Pp: a 
“AVI0ES DE GUERRA JAPONEZE» 


Mas, immediatamente seguiu- 


se uma concorrencia eutre as por 
vapores 
posto 


tencias a respeito dos 
auxiliares e neroplanos, 


rio está procurando dirimir 
com reforçar, augmentar a sua 
força neren e melhorar o seu 
equipamento naval. 

Observa-se este facto no seu 
orçamento da Marinha para 
1943-1934 o qual attinge acc... 
472.600,000 de yens, dos quacs 
95.000,000 de yens são para a me- 
lhoria do equipamento, 15,500,000 
de yens para a manutenção dos 
vazos, cmíim dos vapores é 
«UBuv.Ouu pure as despesas com 
as forças uercas, 

A Armada saponeza é dividi- 
da em unidades do serviço ueti- 
vo e vapores da lista da reser- 
va, e todos se ncham localizados 
nas estuções navaes, Estas uni- 
dades, são primuriimente cinssir 
ticadas em vazos de guerruy, des- 
troyrs, submarinos caçu-minas, 
navios de serviço especial, «te, 
vazos de guerra comprehenden- 
do encouruçados, cruzadores de 
batalha, cruzudores, porta-aviões, 
vapores depositos do submarinos, 
lançadores de minas, lunçudores 
de correntes, navios de delcsa da 
costa é canhunciras. Us encuura- 
cados são: “Mutsu,”  “Nugato”, 
“Hyuga”, “Ise”, “Yamushiro” e 
“Fuso”, cada um deslocundo mais 
de 30.000 toncladas « não menos 
poderosus do que os enconruça- 
dos Americunos e Inglezes nas 
operações de defesa e de ataque. 


Mus, em virtude das ditficulda- 
des financeiras em connexão com 





O PORTA-AVIÕES JAPONEZ “AKAGI” 


que todos interrompessem a cons: 
trucção de vapores principaes de 
conformidade com o accordo, ou, 
melhormente, de accordo com a 
decisão da Conferencia, 
Convocou-se a Conferencia 
Naval de Londres, comtudo, afim 
de se extender a limitação aaval 
tambem gos navios auxiliares, Ha 
uma variedade de opiniões, neste 
paiz, com referencia aos resulta- 
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a construcção dos vazos de 
guerra (encouraçados), o Japão 
presta grande attenção nos sub- 
marinos, que custam pouco em 
construcção e são capazes de 
concorrer com uccesso com 05 
encouraçados, Ágora, existem em 
serviço alguns que se collocam 
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CEEE Sis 


, DE TOKIQ, QUANDO DA RECENTE VISITA DA EMBAIXADA MEDICA PAULISTA AO JAPÃO) 


iComo a imprensa nipponica recebeu 


a Embaixada Medica Paulista 
em visita ao Japão 


O jornal "Nichi Nichi”, de Toklo, no dia da chegada Aquelta pa 
pital de nossa embaixada medica, que esteve no Japão, de onde regros- 
sou recentemente, publicou, em portuguez, na sua pagina principal, a 
seguinte nota, que muito desvanece no povo brasileiro, pelos seus ter- 

sOS: 
Ds A UDAÇÕES DO JORNAL “TOKYO NICHIE-NICHI” A! EM. 
BAIXADA MEDICA BRASILEIRA — Sejam bemvindos os Mustres 
visitantes, nossos amigos do Brasil, Salve a esperada embolxada me- 
dica da nação amiga. A a 

o “Tokyo Nichi-Nlchi”, representando um milhão e duzentos mil 
leitores, tem a immensa alegria de endereçar as palévras mais cordiacs 
dr boas-vindas á embaixada medica da Universidade de São Paulo, 
chefiada pelo professor Ernesto de Souza Cempos, que vem pizar a ter- 
ra jJaponeza depois de tão longe viagem nos mares, 

Toda a nação japoneza está mais que ansiosa para receber de 
braços abertos os cares visitantes do paiz amigo que acolhe com tanta 
sympathia os nescos imigrantes. Pedimos, portanto, 225 noscas hos 
pedes recem-chegedos, que se sintam como se estivessem na sua terra 
natal, e estudem profundamente a nessa patria que conseguiu um 
formidavel desenvolvimento em todos os ramos de actividades no cur- 
to espaço de sessenta annos, e tambem notcm a aclusl situsção das 
cousas de todo o Japão, delirante de alogria e de esperanças novas de 
um brilhante porvir com o nascimento do principe herdeiro no fim 
do anno passado. 

Decorreram vinte e cinco annos desde que os primeiros immigran- 
tes Juponezes desembarcaram no Brasil, isto é, em Sho Peulo, ond 
participaram como participam nas actividades pelo desdobramento in- 
dustrial o agricola desse Estado. Durante esso tempo, todo o Brasil, 
principalmente o Estado de São Paulo abraçou tão carinhosamente 
no seu seio os nossos immigrantes, que contam hoje cento e sessenta 
mil, mais ou mencs, os quaes vivem felizes e entisfeites. 

Pensamos que os nossos amigos não vacillarão em reconhecer 0 
facto de que os nossos cento e sessenta mil Irmãos, chservendo firmoe-, 
mente o lemma do Brasil, “Ordem e Progresso”, tornaram-se hoj> em 
dia, brasileiros leses constituindo um dos elementos mo's contribuido» 
res pera o progresso da grande Republica Brasileira, Acsim, tombem, 
os caros visitantes não eolxarão de reconhecer o grando facto dz que 
os imigrantes Japonezes estão se esforçando para intensificar a indus- 
tria cafeeira (a de São Paulo e que causa inveja nos outros Estades) 
nos vastos campos de esmeraldas e, especialmente, nas zonas do Nor- 
oeste e Sorocabana, 

O nosso jornal “Tokyo Nichi-Nichl", no iniulto do fortalecer 
amizade que une o Brasil e o Japão, já no anno de 1924, em hemena- 
gem no casamento do actual Imperador, enviou cem a propria despesa 
duzentos e-sessenta Imigrantes para o Bresil. Desejamos, pois, relem- 
brar squi este generoso emprehendimento do nosso jorna!, e tambem 
evidenciar nesta opportunidade o facto de que esses Imigrantes, depois 
de decorridos dez annos, estão desempenhando importante panel, sendo 
um alo para intensificar as relações fraternnes entre o Brasil e o 
Japão, 

* Não podemos deixar de almejar que, aproveitando a vossa amisto- 
sa visita, aprofundem os vossos conhecimentos sobre a nossa terra e 
so regressarem é vossa patria, collaborem pera maior desenvolvimento 
da cordialidade entre os dois povos, tornando-se, tambem, amigos e 
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A 


bons dirizentes dos faponezes afim, de que elles possam continuar suas 


pre: ptridades do futuro", 


como os primeiros do mundo, em 


materia combativa. Por exemplo, 
o maiur typo de submarino da 
Marinha Japonezu, desloca 1,955 
toneladas na superticie e 2,500 tor 
neladas quando submerso, com 
uma velocidade de 17 milhas na 
superficie, com uma força de 
6.004 cavalos é é equipado com 
duis cunhões de 4,7 pollegadas e 
6 tubos de torpedo de 21 polle- 
guda. Lui, por consequencia um 
grande golpe para a Dlurinha Ja- 
poneza quando a sua tonncingem 
total submurina, como a Ingla- 
za e Americana, leve que ser re- 
duziuu para 52,700 toneladas, na 
Conferencia de Londres, 

O commando e Administração 
da Marinha Japoneza está assim 
distribuído; A Administração e 
a Educação, estão 30h o controle 
do Ministro da Marinha; os as- 
sumptos concernentes à defesa 
nacional e tacticas, sob o contro: 
le do Chefe do Estado Maior da 
Marinha; a Administração, as 
etica, Educação e Lreino da es- 
quadra, sob o seu commandante 
em chefe, 

No caso de navios não perten- 
centes a quuesquer esquadras, 
assim como departamentos na- 
vaes e escolas, estão sob o con- 
trole dos Comandantes das Estar 
ções Navaes, ) 

Cada um destes Officiaes na- 
vaes se acha sob o immediato 
commando do Imperador, 

AS FORÇAS ABREAS MILITA.- 
RES DO JAPÃO 

As forças acreas do Japão es” 
tão organizadas em unidades da 
Marinha « unidades do Exercito, 

O uso da viação nos serviços 
militares e navnes é um facto re- 
cente no Japão e o desenvolvi- 
mento da sua aviação civil, tam 
bem, se acha aquem  d'aquella 
dos Paizes Occidentaes, Mas o 
desenvolvimento fóra do com- 
mum da aviação em todo o mun- 
do fez com que o Japão observas” 
He O immenso valor dos aeropla- 
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nos na guerra, com o resultado 
de que o Imperio póde agora, 
construir todos os apparelhos 
para os serviços militares e na- 
vues no Paiz, e taes apparelhos 
feitos lá, póúdem ser comparados 
favoravelmente em execução com 
os melhores do mundo. 

O Japão, comtudo, soffre um 
grande empecilho que é o facto 
da sua limitada aviação civil, 

4 Força acreu do Exercito é 
de 8 regimentos de vundores e À 
corpo de 800 ucroplunos inclur 
sive os da reserva immediata, 

O serviço aereo da Marinha, 
dispõe de 17 esquadrões de pa- 
trulhas da costa, um esquadrão 
para aerustato, e um esquadrão 
para dirigiveis e terá um addi- 
cional de 12 esquadrões em 1937. 

As machinas ao serviço da Mar 
rinha, attingem a mais de 470 
aeroplanos e além de 320 aero 
planos disseminados sobre os 
transporta-seroplanos, encourar 
cados, cruzadores de batalha, e 
cruzadores ligeiros, 

Os dirigiveis estão sendo estu- 
dados pela Murinha Japoneza, 
que, comtudo, considerando a 
execução e a despesa, está mais 
interessada nos grandes hydro- 
planos. 

Taes hydroplanos como-os de 
typo 901 e 90-2 são superiores 
em execução. Us aeroplanos do 
Exercito são divididos em aero” 
planos de batalha, de reconhecir 
mento, e lança-bombas pesadas e 
leves: e os aeroplanos, da aMri- 
nha comprehendem os de bata- 
lha, de ataque, de reconheci- 
mento, de lança- torpedos e os 
de bombardeio, 

Um importante factor que mi” 
tita à favor du Força Acrea Ja- 
poneza é a sua superioridade nas 
operações de guerra, Um corpo 
de balões se acha ligudo, para 
fins de observação, ao Exercito 
e um outro à Marinha, mas não 
se lhes attribue muito valor, 

A importancia vital dos aero 
planos attrue a attenção nacio- 
nal através de suas actividades 
nos casos da Mandchuria e Shan- 
ghai. 

Consequetemente, iniciou-se 
um movimento nucional para o 
augmento da frota aerca naval e 
approximadamente 100 aeroplas 
nos foram offerecidos ao Estado, 
Posto que as rotas da aviação ci» 
vil tenham sido notavelmente aur 
gmentadas, em consequencia da 
formação do Imperio do Man* 
chukuo, a aviação commercial 
ainda deixa muito a desejar. 

86 recentemente se installarama 
facilidades de defesa nas grandes 
cidades, Póde-se dizer emphati- 
camente que, devido ao facto de 
ser a maior parte das casas de 
moradia e grandes edificios no 
Japão construida de madeira, 
tnes meios de defesa têm um vas 
lor extraordinario. ui 
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VARIAS DE ESPORTE 


E" npontado, no Rio, como corretór 
da C b, D, no ruidoso “censo” dn 
"ncquisição” do Roy, um conhecido de- 
ednctor esportivo, 

Polo “serviço”, esse jornalista teoria 
recebido mn “comissão” de 5008, 1l- 
enndo o ex-guardião do Vasco com 
10:5005000. 4 ; 


do "Neptunia”, emponhar-se-f cello em 
grandivea lucta com o quadro, bra- 
stletro, no dia 1 de Maio proximo 
Jogo esse quo sorá effecLuado no cam 
po do Botafogo E Club, 

Do bordo do “Pan American” cdes= 
embarcará hojo, no Rio, o pugilista 
Bat Battalino, um dos expoentes na 


A renda do encontro nocturno, no voategorin dos “leve Junior”, O novo 


Rio, entro o Fluminense «e o America, 
attingiu importancia superior a qua- 
ronta contos do réis, 

» 


O Congresso da 1 A. WE, reuht- 
do em Romn, realizou uma sessão, em 
quo deliberou quo os campeonatos 
europeus du Incta grocreremana sejam 
disputucdos em 2035 em Cepenhaguy, 
eo dous livra cr Bruxelas, Os 
congress sas enteiras toleprominas 09, 
rot Victor Manrs: ET c qu Duce, Os | 
representa es de cezereve palzos fo- 
ram recebidas em seguida pelo sr. Bta- 
yace, 

* 


A nova sédo do 8, Paulo FP, O, alta 
À praça Romos de Azevedo n 4, sa 
Wo Trocadero, obedecerá o seguinte 
horario de expedilento: das B ás ll e 
das 13 às 18 paras : 





O dr. Lourival Fontes, presidenta 
da Commlisão do Turismo“da Prefet- 
tura, estevo na séde da GC, B. D,-em 
conferencia com o dr. Julia Arpnha, 
presidento do Conselho de: Adminia- 
tração da entidade muxima,'O dr. Lou- 
rival Fontes foi tratar do assumptos 
referentes A organização da embaixas 
da brasilaira, da qual será presidente, 


O XV de Novembro, gremio 'zam- 
peão do Jahu', vao tmanhá q Dois 
Corregos, aftm «de disputar uma, par- 
tida amistosa com o conjunctordh A. 
4. Mococmbiy, E E 


A turma do Rlo Preto FP, O, der- 
rotada domingo ultimo em Jahu', pela 
contagem do 4 a 3, frente no campcão 
Joca) XV do Novembro, enfrentará 
amanhã em Araraquars, o Paulista 


* 

De fonte autorizada informaram-nos 
hontem A nolte que os Jogndores do 
1.º quadro do Palestra Itolin seguiriam 
hojo para o Htoral do Estado, em um 
sitio do propriedado do ar, Ludovico 
Bacerian!, conhecido technuico e direc= 
tor do Palestra. A rapaziada ficará 
concentrada no bello siítlo- com todo 
o conforto, ondo permanecerá ntó O 
proximo jogo Gana £o Corinthians. 


A direcão technlca da C. B..D. mars 
cou para amanhã, no campo do Bo- 
tafogo, mais um treino para organt= 
vação do “scrateh" brasileiro que dis- 
putará o campoonuto mundial de fu- 
tebol a realizar-so cm Roma. 

A Policia Especial mails umn vez 
nerá nu advorsaria do seleccionado da 
entidade “amadorista”, 

A A. A. Palmetras, do Jahu”, rece- 
perá amanhá, om sua cancha, mais 
uma vez a visita do valoroso quadro 
da A À. Berirsonas, do Bariry. 


A assembién geral da Federação Bra- 
eiletra do Futebol, cffeotuada anto- 
nontem, por ununimidado, entre ou- 
tras, tomou as seguintes resoluções: 

Eleger para o Conselho Administra- 
tivo O sr. Lulz Oliveira Barros, na 
vngo verificada com q renuncia do ar. 
Lauro Gomes; 

Lançar em neta um voto do ágra- 
decimento o reconhecimento no er. 
Lauro Gomes, pola cooperação presta- 
dn é Federação no exercielo de sussa 
funcções no Conselho de Adminis- 
tração, 

ms 

Por occastão da passagem, polo Rio, 
do selecclonndo argentino em- transi- 
to para n cidade de Roma; a bordo 





Batataes, Neves e Machado 


os craks da Portugueza e o Campeonato Mundial 





Os azes lusitanos estiveram hontem na séde da Federação Paulista de Futebol 

— Um dialogo interessante — Vinte contos para 3 jogadores do Palestra Italia 

— Os “cobres” para os contractos já estão sendo duvidosos — Um ordenado 
“de 600-mil réis por mez, 3 photographias e uma inscripção 


Continua no cartas na ordem do 
dia O bssumpto relerento no campeo- 
nato mundial, a se disputado em 
Roma, na terra du Duce. 

varios  commentarios têm sido 
feitos sobre todos os casos que às car- 
radis vêm surglado, com o docorrer 
do tempo, ! 

Edetudo isso, semonto o solecolona- 
to brasileiro 6 que não bs molas de 
ser orgânizado. No pé em que vão 
as coisas, aumente nns do 
grando cortame mundial é que será 
organizado o nos selecloundo, 

Agora, apparese uma colsa Interes- 
sante. E' que a G B. D. não tem 
dinheiro, e quo todos os causos de 
“cobre grosso” qu exe têm commonta- 
cdo-por ahi é só pura “inglez ver" o ale 
jemão cheltar”, como so costuma di= 
Bar. 


MACHADO, BATATAES E NEVES NA 

PERLINDA—UMA UFFENSIVA DA €. 

B. D. E A ASSULIAÇÃO PFORTUGUE- 
> ZA DE ESFURTES 


Não foram: só cos Jogadores a que 
nos referimos que receberam propos 
tas da O. B. D. & quol naturaimen- 
to, por um principio de logica, não 
4ris convidar Jogedores do “Arranca 
Poco", dos "Ledes dr Vartea”, eto., 
pars organizarem O solecolonado é 
sim dos grandes clubes, onde so 
notam os “cracks” authenticos do fu» 
tebol bandeirante Que os clubes 

uelram ou não queiram dizer & ver 

ado, pouco nos importa, mas, é O 
que se pode dize: do que ha, sobretu= 
do esto negocio de entrevistas “bras 
pas", desmentidos e contra-desmenti= 
dos, cto. ; 

estiveram bontem, fs 11 horas, ba 
atdo da Federação Faulista de Futebol, 
os “cracks” da Portugueza, Machado, 
Noves e Batataes, gue lá foram a chp- 
mado do um dos directores dá referi= 
da entidade. Foi feita n Batetoes & 
proposta do mesmo seguir com Os 
sous compenhsiros para o Elo, de- 
Sendo o embarque ati feito em Mogy, 
para evitar ns pç dos jorndes, 

o “irjam aurapi . put 
e ogadores receberiam uma Earl 
de , 6 prigieiramento treinaram 
para dopois, então, serei feitos os 
respectivos contraotou com o sr. Luis 
aranha, y 

B o caso do perguntar-se: Qual 86» 
vao garantia destes 3 otes, qué 
seslam punidos pelr: A, 
.« de pconrdo com o coma, 
da entidade maxima, a P, 

1.8 missao dias O 


+ er 


boxcur catá fadado a obter retum- 
bantes succesuos, pols é clemento do 
valor. 

Viaja em sua companhin um peso 
pesado negro, + ! 


O zagueiro gaucho Luiz Luz, pe 
tado como um dos melhores na sun 
posição, chegará hojono Rio, de avião, 

O jogador sulino vem participar dos 
ensaios quo a O. B. D. renlizorá para 
a formação definitiva da selceção na- 
cional, E' provavel que venha em sua 
companhia o ex-commandante do ata- 
que botafoguense, Luiz Carvalho, otu- 
tro elemento FRqUINHAOO pela G. B. D. 


O pugilista lusitano Rodrigues Li- 
ma, modir-se-h, no estadio Rinchuelo, 
na proxima quarta-feira, com O pau- 
lista Zumbano. E' um encontro que 

r corto agradará, dada ns magni- 
tens qualidades aa Utigantes. 


A chuva que cahiu na note de ante- 
hontem em Campinas, poz em mau 
estado as acommodações co o chão da 
quadra: da, Ponte Preta, onde so de- 
veria renllzar a esperada partida ces- 
tobolistica entro a Ponte e o Gua- 
rany, à 2.º sério do “melhor das tres” 
que ambos estão disputando. A pugna 
fol, por esse motivo, transferida para 
o proximo dia 2 a malo. 


Damos abuixo a nova directoria da 
Associação Central de Esportos Athle- 
ticos, que tomou posse no dia 21 do 
corrente. Dos directores eleitos apenas 
o sr. dr. Theophilo Xavier de Men- 
donça, que havia sido escolhido para 
o cargo do presidente, deixou de to- 
mar posse, Bão os seguintes 08 direo- 
tores empossados: dr. Jarbas Volgns, 
vico-presidonto; José Vlelra de Sousa, 
primelro secretario; Alberto Burjato, 
nogundo secretario; Pedro  Eleuterio 
Pilho, primetro theoureiro, e Mnnuel 
Antonio - Serhache, segundo thesourel- 
ro, 

* 

Em continuação da disputa do cam- 
peonato profisstonal carioca, estho 
marcados Os seguintes Jogos: Bangu 
vs. Bão Obristovão o Amertes vs, Bom- 
suCcesno, À 


Mr. Brown, conhecido tecnico da 
Liga Carioca do Futebol, declarou & 
imprensa esportiva do Rio que. na 
proxima reunião do Conselho, trin 
propor a suspensão des Jogos noctur- 
nos do campeonato carioca em vir- 
tude do Campeonato Aprafo terminar 
tarde, é nasim poder Infelar-so O cam- 
peonato interestadual. 

Esta é à razão em que só baseia pa- 
ra não apressar E bp ie carioca, 


Rey, Martins o Canalll já catão es- 
colhidos, como elementos definitivos, 
que participarão no selecolonado Jra- 
slleiro que val a Roma. 

Carvalho Lelte, quo tambem Irá, 
está sendo considerado reserva, pais 
existem negociações para acquisição 
do um cominandante, julgado superior 
ao centro ntncante botafoguense, 

Quem serh? 

Romeu, o perigoso cantro dos perl- 
quitos. ou Gradim, commandanto vas- 
enino ? A 


O Torneio Início da Liga Motropo- 
WUtana será effectundo amanhã no 
campo do São Christovam, 


A garantia que a Federação Paulista 
de Futebol “daria do bom grado” nos 
jogadores era delxarom tres photogra- 
phias ,ossignando tambem a Inscrl- 
pção na entidade "amadorista”, quo 
(apesar de amadorista; vao organizar 
quadros profisslouses, 

Um director da entidado amadoris- 
ta, num dado momento, nrreguls 08 
olhos e num tom imponente, como se 
inicinsss uma oraturia, entretem o se- 
guinte dinlogo com o guardião da Por- 
tugueza; 

— Vocês tambem precisam ver ns 
colsas direito, Batstees! Quanto ro- 
cebe de ordensão do clube? 

— Eu, para sor franco, recebo 6008 
mensnes, 

— Está multo bem. Eu garanto es- 
tes cobres » você, aeede que embar- 
que para o Rio, da munelra quo disse, 
isto é; tomándo o trem em Mogy, 

-—- Mas, de que muntira fico com n 

tia. dos 600 mil réta? 

— Ora! Muito sinpies. Você, de ho- 
jo em diante, (los — depois de as- 
signar a insoripção — por conta do 

grentino (antugo bien tv que es- 
tá organizando am seloçolonado de 
profissionses para dugutar o campeo- 
nato do amadores na P. P. F, 

— , Besim não 6 poslvel, que 
não ba Duda de garentido, tica» 
ramos prejudicados cum Isso tudo, 
oprmojodojom op vuxonma o 'sahon 
paulista, reosbou 9 miesma pr A 
que Batatsos. Como era natural, foi 
recusado tamento absurdo, que so 
mente pode provscar risos em penca. 

Para Machado, os cebedenses faziam 
um contracto “de cara”, por 10 con= 
tos de réis, Bobre cmo naúmpto 
pubiicâmos wma cotrevista do diroctor 
esportivo da Portugueza, na nossa bdi- 
ção do hontem, 


08 JOGADORES PAULISTAS VALEM 
MENOR 


Não ho muito tempo, ds jogadores 
paulistas, puma jornada memoravel, 
conquistaram brihantemento o cam- 

nato brasileiro com todos os If 

Pe. y1 

Os nossos "crnoes" são bem conho- 
úldos dos campos cariocks, não se po- 
deudo por iso omcular porque uma 
“ootação” tão" iza pars os nosãos jo- 


esdores, . 
“Agora dispensa commentarios o cam- 
peonato "Rlo-B, Houlo onde comsegul- 
trios os tres: primeirus lugares. 
Jst» de dar 20 "oontéços" do mão 
beij. o pare ca jogadores cariocas O 
órecer' 600 mil tétr por mez com 
“insorip-to” mo Florentino 's mais 80 


 riclor em partidas de Camp 


0 
A praça de esportes da rua Cesario Ramalho será theatro, amanhã, de uma das 
mais importantes pelejas do certame paulista de profissionaes — O interesse 
do publico pelo resultado deste jogo é bastante animador — O ataque dos 
lusos será commandado por Flerotti, ex-médio direito — Na meia esquerda 
actuará Fidé, ex-avante sambentista, em substituição a Alberto, que no treino 
de ante-hontem foi um assombro — A equipe tricolor jogará com a mesma 
escalação do costume 
va fulminanto dos homens dos calções bras o encanto, porque, dizem sous 
pretos, recorreu para todos os recur- | partidarios, o dia em que O nosso clu- 
sos afim do não baquear. Fol uma Ilu- [bo vencer o São Pnulo, venceremos o 
ctn tromenda o eustentada pela cola- campeonato da cidade. A equipe lusa 
guarda tricolor, 39 no tempo somple- está em condições de obter n victoria, 
mentar é que os elementos! du dotesa mas, para conseguir isso, precisa Jogar 


puderam respirar um pouco, E sesim, | multo e sem esmorecer um só Instan- | 
o São Paulo, quo poderia tor Jofiri- te, B' preciso qua vs Jogadores da Por- 








Nesta capital, renliza-se amanhã, 
uma das mais importantes partidas do 
futebol em «disputa do campeonato 
puulista de profissionaes, Enfrontar-so- | 
fo, numa pugna que promette nigo de 
Intoressante, ns equipes da Portugueza 
e São Paulo, O campo dos lusou será 
thentro do embate que do ha muito 





| brantes, onde o bom futebol terá for- 


vem prondendo a nttonção dos nossos 
nfficionados o, pelos preparativos fel- 
tos, nasim como pelos rigorosos trel= 
nos que os dois clubes submeotteram 
seus “cracks” duranto 4 semana, é do 
so esporar que a lucta nasuma propor- 
ções glgantesces o quo consiga corres- 
ponder À grando espectativa, 


O INTERESSE PELO PRELIO ENTRE 
LUSOS E TRICOLORES 


E" dos malores, Os partidarios dos 
dols contendores confiam no triumpho 
de nous campeões. E, os torcedores dos 
clubes que se encontram bem colia- 
endos na tabelln de pontos do certame, 
tambem aguardam com enthusinamo 
 entrechoque que se ferirá amanha, 
no campo da run Cesario Ramalho. 
Justificando-se o interesso geral do pu- | 
bilico paulista pelo resultado da pug- 
na entro lusos e tricolores, pelo facto 
de se tratar do dols competidores per- 
foitamento npparelhados e em excollen- 
tes condições do alcançar o primeiro 
pasto, 

TRATA-SE DE UMA PELEIA SEN- 
BACIONAL 


Bem duvida alguma, & peleja em que 
so ompenharão a Portuguesa o o Bão 
Paulo, deverh ser sensacional, Ambos 
porsuem suas equipes bem adestradas e 
capazes de nos proporcionarem uma 
luota sensacional, repleta de jogadas vl- 










































































































cosamente um papel preponderante. 
Truta-se de dols quadros que possuem 
clnase parn escrever no gramado al- 
gumas phases do chamado futebol 
“anademico", emflm, do pé-bola de 
lol, E npesar dos reveses soffridos por 
ambos nos jogos amistosos disputadas 
nesta temporada, convem não esque- 
cer que no campeonato da cidadé am- 
bos continunm invictos, com um pon- 
to apenas perdido na tnbella, 


O EMPATE DOS LUSOS COM 05 
SANTISTAS 


Tão ctdo não se apagará da memo- 
ria do publico froquentador dos cam- 
pos futebolisticos o que fol a lucta 
sustentada pelos lusos, em Villa Del- 
miro, no estudio “Urbano Cnldeira”, 
contra o Santos F, O,, Depols de estar 
perdendo por 2 a 0, a  Portugueza, 
numa “virada” brilhante o digna dos 
mials rasgados clogios, conseguiu om- 
patar a partida, O bello feito do clu- 
be do Brandão foi recebido com satls- 
facção gernl nesta capital, E' preciso 
não esquecer o que representa obter 
um empate em Santos, ondo todos os 
concorrentes no certamo de ;protissio- 
nnes precisam jogar muito para ven- 
cer, 

O DIFFICIL EMPATE DOS TRICOLO- 
RES CONTRA OS CORINTHIANOS 


Para se poder aquilatar da polen- 
cinildado da equipe tricolor, é o bns- 
tante lembrar em que condições o clu= 
bo dn Floresta conseguiu, w custa de 
não pequenos aacrificios, alcançar o 
empate com o Corinthinns. A nctunção 
phantastlon posta em pratica pela equi- 
pe corinthtana teria nbatido qualquer 
ndversario que não fosse da classo de 
um Sho Paulo. Este, surprehendido na 
prnse Inícia! com a Inesperada oftenst- 





“bicos” por dia no Rio, assim no mo- 
le, pura Jogadores paulistas é “conto 
do vigario”, do 'viniino" e outras col- 
sus mais, o vêm provar quo os cos 
bres, isto 6, os 100 o os 200 pacotes 
do governo estão visando pão duro,,. 


60 “CONTOS” FARA TUNGA GAD- 
BARDO E JUNQUEIRA 


A GC B, D., eepuná. já é do do- 
minio publico, oliereceu 20 contos 
pelos tres “crmoka” dc Palestra Ita- 
ln, pols assim aliismmam os telegram- 
mas do Rio, 

Agoru é uma coisu muito difticil so 
Agreditar neste oiferecimento, em vir= 
tude das propostus feitas nos tres nges 
da Portugueaa, 

Emtim, vamos olhando o que so vae 
passando por nhi o continuamos à es- 
pera do que vas dat & organização do 
nosso seleccionado, Pos; emquanto, ap- 
rp er os er pacotes que 

y, O guardião carioca Já guardo: 
Cuixa Economica, Ex 


é] 


Resoluções da Assembléa 
do Libano Pingue- 
Pongue Clube 


O Libano Pinguo-Pongue Club, que 
tom f frento destacados esportistas, 
em siia nesemblón geral approvou, en 
tro outras, da seguintes deliberações: 
Fol nccelta mn proposta do er Amin 
Oury para que se officinssg no “Zahle 
Clube" para à realização de uma par 
tida omistosa de pinguo-pongue a 
ettectuer-se hojo em sua sódo social, 
ds 21 horas, 


Foi tambem foelts, por unanimis 
dade, à proposta do er. Emílio Halras 


para dar início à construcção de um 
Gymnasio para pingue-pongue, A 
assembléa resolveu confiar so er, Hai- 
dar a incumboncia de tratar o mais 
breve possivel tão Solis iniointiva, ; 








do uma derrota em condições pouco 
honrosas para q sua classo do 
seus defensores tivessem desanimado 
um Instanto siquer, obteve nos ultl- 
mos momentos de lucia o tio almeja- 
do empate, empate osso que poderá 
sor conatderado com justiça como uma 
victoria, 


O ENCONTRO DEVERA! CARACTERI- 
SAR-SE PELO PERFEITO 
EQUILIBRIO 
Dadas ns condições exceliontos das 
equipes dos dois disputantes, a lucta 
devorh carnctorisar-so pelo perfeito 
equilibrio de forças, Lyfticil apontar o 
favorito, Ambos anpresentur-se-lho no 
gramado com credencines parn ter és 
peranças no triumpho, este, porém, 
portencerh no bando qua se houver 
com múls enthusiasmo e com mais iy- 
telligencia, B' que jremos assistir à 
uma pugoa onde a malícia e os tru= 
ques irão tor um papel salionto, Por- 
tanto, estiiios propensos p crer que a 
tactica u sor empregada polos don dla- 
putantes nas organizações dos jogadas 
improvisadas é eua irá decidir a sor= 

te da poloja, 


O 8. PAULO POSSUE MELHOR 
CONJUNCIO 

Ineguvelmente o São Paulo possue 
melhor conjuncto que n Portugueza. 
Apesar do ambos disporem de turmas 
do classe, não so poderá negar que a 
do tricolor spresenta-so em melhores 
condições, E' qto não «devemos es 
quecer quo os lusos aluda não resol- 
veram o problema da sua vanguarda, 
A fnlta de um homem encrgico e que 
não se deixe seduzir polas críticas dos 
etornos “entendidos” que Infelizmento 
polulam pelos nossos clubes, deve a 
Vortugueza ainda não ter etfociivado 
os cinco homens da linha atacante, O 
mal do clubo da ruas Cesario Rama- 
lho é contar com muitos elementos 
preciosos para o ataque, Busta dizer 
quo no centro já foram vuxperinenta- 
dos uma duzia o quast todos superio- 
res a Nabor, quo fol afustado no nm- 
no passado, Do tolos os centro uvantas 
«que vimos nctunr na Portugueza, uté 
na presento data, Bustos foi o que 
mula nos impressionou e o quo de ha 
multo dovia tor silo effectivado, Na 
mela-esquerda, tambem, deram agora 
de substituir Alberta, considerado sem 
favor algum um dos mala habels nto- 
cantes do Bão Paulo, Ora, doanto dis- 
so, 5 aquipe tricolor, que continua 
com Os mesmos homens, apesar de al= 
guos delles do vez emquando deston- 
rem.do conjuncto, encontra-se em 
plans superior. Ha mais harmonia no 
euadro e existe mais entendimento en- 
tro seus componentes. 


FIOEROTI COMO CENTRO AVANTE? 


Pode ser que estamos enganados, 
mus não julgamos neertada a mudan- 
na de Fleroti da posição de médio-dl- 
volto para a de centro-avante, Que um 
avante seja experimentado na reta- 
gunrda é nconselhavel, pols, nú maios 
ria dos vezes ess troca dá bons resul- 
tudos, como por exemplo | aconteceu 
com Amilcar e com Pleagil, Mas eu- 
perar obter resultando coliocando um 
médio na vanguarda, francamente, 
nlém de contraproducento, não podorá 
dar bons resultados, Emtim, disseram- 
nos quo Flerotl é elemento para toda 
obra, o quo elto assombrou nos trel- 
nos, por isso, vamos esperar para de- 
pols voltar a replaar na mesma to- 
cla. Sabemos que Fieroti fot donntelro 
do E. C. Internacional e que tambem 
jogou de avanto no 5, Onetano, con- 
tudo, duvidamos que consiga ngradar, 
ou melhor covencar, 

À EXCLUSÃO DE ALBERTO 


Está ahi uma medida da Portugueza 
que não so justifica, Alberto, 6 a nos- 
so vor, o melhor elemento da van- 
guarda lusa, 'Trata-so do um ripaz no- 
vo o possuidor de todos os requisitos 
para so tornar um authentico “orack". 
A sun exclusão Justificar-so-la sómen- 
to na hypotheso de coliocurum em seu 
lugar um dennteiro de excopelonnes 
qualidades, Só mesmo um “crack” ex- 
traordinario 6 quo estaria em condi- 
cões do subatitulr Alborto. Pidé é o 
elemento que a Portugueza collocou 
na mela-esquerda, O ex-uvante sam- 
bontista nho é múu Jogador, mas, nho 
se compars com alberto, Agora, dizem 
que foi experimentado e que demons- 


Vamos, portanto, esperar... 


A EQUIPE DO TRICOLOR E' A MES- 
MA DO COSTUME 

O technico do tricolor é quo não 
quer súbor de modificações. Faz elle 
muito bem, Clodonido Caldeira, o ve- 
terano campeão sul-americano de 1922, 
Jogou muitos annós futebol, por |s- 
so não se jiludo tho facilmente, O seu 
traquejo em julgar das possibilidades 
de uma equipo o q sua  experlencia 
propria, Já o convenceram bastunto pas 
ra não cahir na asneira do substituir 
um, Jogador regulur por outro tambem 
regular, A potencialidado cn equipe 
tricolor resido justamento no facto de 
seu technico não ser muito amigo. das 
modificações. Ahi o segredo do valor 
incontestavel da tirma do clube da 
Florcata, 


A PORTUGUEZA NUNCA 
o 4 PAULO 
Pouca gante sabo quo a Portugueza 
nunca conseguiu yencor o São Paulo 
FP. O, om jogos de campeonato, O 
primeiro embato vorificou-so om 1830, 
primeiro auno quo o tricolor dispu- 
tou o compeonato da cidade, O resul- 
tado desse jogo fol um empate por 
10 1. No anno seguinte, Isto 6, em 
1931 0 Bão Paulo F. O, conquistou O 
titulo de campeão paulista, No pri- 
meiro turno a Portugueza foi vencida 
por 2916 no segundo turno foi no- 
vamento vencida pelo tricolor por 3 à 
1. Em 1092 o Bão Paulo venceu a Por- 
tugueza por 4 à 2, Nesso anno O corta- 
me fol num turno:só, assim como no 
onmpeonato do 1030 que não-tovo se- 
gundo turno, Em 1933, no Lo turno, 
travado no campo da 
verificou-se um empato por dois pon- 
tos; Neste Jogo a Porttgueza vencia 
por dois n córo, mas, no segundo tom- 
po não conseguiu ovitar o empate No 
emcobtrco do segundo turno travado na 
Pioresta o tricolos y .cou por 2 à O, 
A PORTUGUEZA CONSEGUIRA! DES- 
TA VEZ QUEBRAM O ENCANTO? 
Está shi uma pergunta quo os ade- 
Plos do futebol paulistano farho ama» 
uhã, antes do jogo, À Portugueza, nas 


VENCEU 























trou possuir qualidades para o posto, |' 


Portuguesa, 


vo, deseja ardontemento que- 


tugueza nho esqueçam o que aconto- 
ceu no jogo do primeiro Lurno do nm- 
no passado, Dis o ditado: quem ospo- 
ra sempro alcança... , 


COMO JOGARÃO OS DOIS QUADROS 


8. PAULO — Moreno: Sylvio e Ira- 
elno; Rapha, Zarzur e Orozimbo; Lul- 
“inho, Armandinho, Waldemar, Arsken 
o Hercules, 

PORTUGUEZA -— Balntnes; Novos € 
Junquelth; Murtelott!, Brandão e Gas- 
parim; 8acy, Nico, Ftoroti, Fidé e Luna. 


O ARBITRO DA PUGNA 


O julz escolhido para arbitrar a im- 
portante pugna, havia sido o vetera- 
no campeão e technico paulista Syl- 
vio Lagreca, um dos nossos melhores 
juizes, mas como Lagreca recusou-so 
dirigir a peleja, fot convidado o sr, 
João de Deus Candiota, da Liga Ca- 
rloca, que tão bem se houvo no Jogo 
Corinthlans-Bantos, reslizado domin- 
go ultimo, 

Sylvio Lagreca, será o representanto 
da APBA, 

COMMUNICADO DA PORTUGUEZA 

Atim do eritor confusões 4 ntropo- 
jos, nvisamos no publico quo a aber- 
tura dos portões será feita ás 12 ho- 
ras, com a seguinte ordem de entrada 
para o campo: 

PORTÕES: — n, 2 — Goraes; 3 — 
Militares; 5 — Arquibancadas; 6 — 
Socios para os clubes participantes. 

Não é permittda a entrada do au- 
tomoveis no câmpo. 

AVISO AOS SOCIOS DA  PORTU- 
GUEZA — O cobrador esth hoje, à 
disposição dos sr. associados no se- 
guinto horario: dns 14 As 17 0 das 20 
ha 23 horas, e amanhã, no campo de- , 
polis dns 12 horas, | 

A entrada no campo só o permittida 
com o recibo do mez corrento e ca- 
dernota de identidade socin! ou com a 
caderneta annual do 1834, 


O ESPORTE 


BAURU! — (Do correspondente) 

BOLA AO CESTO — Emforluz x 
Jahu! F. C. — Na quadra do "Emfor- 
luz" foram dsputadas duas partidas 
de cestobol, 

No primeiro encontro o “Extra Em- 


A TURMA DO LUSITANA QUE 


forluz" venceu o Villa Falcão por 
6a4, 

O segundo jogo travado entro O 
Emforluz é Jahu' F, O., anclosamente 
esperado nho correspondeu á especta- 
tiva, pois à turma local venceu com 
taclildado pela elevada contagem de 
32 04. 

& 


FUTEDOL 
Palestra x São Bento 


O encontro entre os clubes acima 
decorrou bastante movimentado e 
equilibrado. A turma pulestrina ven- 
ceu por 2 à à 


LUSITANA, 2 x SMART, 1. 


Em continuação da disputa do cam- 
peonsto da cidade, patrocinado pela 
Federação Bauruense do Futebol, rea- 
lizou-so domingo ultimo, no campo da 
rum 13 de Malo, O esperado encontro 
do futebol entre as furtes turmas do 
Bmart e Lusitana, compeá do suno 
passado, 

O campo do Bmart, apanhou grando 
assistencia. 

No jogo dos segundos quadros sa- 
hiu vencedora, & turma Emurtina por 
3xàã, 

- Bob as ordens do Jjuís, sr, Mario 
Mantovani, do Villa Besbrn F, O, 
entraram em campo as turmas princi- 
paes, sssim organisadas! 

LUSITANA — Chichorra; Neco € 
Arnaldo; Goly, Lasinho e Jsou'; Ban 
ches, Adelino, Veohi Glló e Qarlos, 

BMART — Napoleão; Lazaro e João; 
Bahiano, Garofalo e Guguta; Sanha- 
go, Prod, Bertoni, Bazílio e Mingo, 

Iniciada a luota, motou-ss logo. 
Hgeiro equilibrio de forqus das duss 
turmas, 

Os dianteiros de ambos os qua- 
dros, se empenham fortemente atim 
de abrir » contagem, 

Aos 10 minutos do lucta regista-se 
uma falta contra o Emart, proximo 
a arco perigosa, Lezinno é chamado a 
bntor a falta q O fam com chute vio- 


o, Consegul--á DESA | 





Afim de enfrentar 


do S. João F. C., segue amanhã para 
Jundiahy o segundo quadro 
do Palestra Italia 





Jundinhy receberá amanhã (festivas 
mente, esperemos) n delegação do fu- 
tebol que o Paléstra Italia manda [" 
vizinha cidade, a convi do 8. João 


F,. Clube. 

Ao contrario do que fol noticiado , 
por alguns collegos não é o “onze 
cumpeão o que vae à cldado dra uvas 
o dos vinhos, mas sim o possunto 2.0 
quadro do branco o verde, 

O encontro, pelas informações que ta- 
mos de Jundinhy, 6 al bom aquardas | 
do sendo de esberar uma tardo de 
bom futebol, livre dr tristes occor- 
rencins, Iguaes, por exemplo, às vor 
rifiondis no campo do Paulista, no an- 


4 


PD 
CND ADD AA ADA AAA ARROBA AAA ARMAR REREDADA ADA 


CASA WENCE 


Compra-se 
ctos. Adianta-se dinheiro para n 
uma consulta se 


RUA WENCESLAU BRAZ Nº 6 — 1º andar — Sala, 11 
(Esquina da Praça da 


quotes , 


CRRRRREDAA RADAR ERRA 


O grande festival esportivo de ama- 
nhã do Clube Esperia 





Para dirigirens mn competição do 
athletismo entre estreantes o novissi- 
mos, parte integ-unte da festa social 
de domingo, a direção do Clubo Es- 
perin escalou 04 segLintes Julzes: 

Arbitros, Orlando Della Nina; julz 
do cuhida, Emmanvel Matula; direc- 
ção do campo: ten. Sylvio Mngalhhes 
Padilha: julzes de curgnda: Antonio 
Glusfredi (chefe), Lino Nocera, Alfre- 


EM BAURU” 


lento, O couro esbarra em um dos 
zagueiros e vao aninhor-se nes ré- 
des, Era o primeiro pento do Smart. 

Cincó minutos depola o guardião 
juso não consegue reter O couro, da- 
da a violencia do um chute de Berto- 














VENCEU O SMART POR2 A 1 


nt, dando ensejo a Banhaço igualar 
a contagem. 

Mais algumas Jogadas a Vecchi con- 
seguo para o sou clubo o ponto da vl- 
otoria. 

à segunda phase decorreu bastante 
equilibrada não se registando ponto 
algum, Venceu o Lusitano por 2 a 1, 

& 
O VILLA BEABRA PENDEU EM 5, 
MANUEL 

A partida disputada ba vizinha els 
dade entre os clubes acima, n turmas 
local fol vencida pela cleynda cons 
tagom do 7 4 0, 

” 
A, A, PORTUGUEZA x ESTRELLA, DE 
AVAHY 

AA A, Poórtugueza, da 28 divisão da 
P. B, F, pericu para o Estrella de 
Avahy, pela contagem de 48 2, 

[ 


O festival do Juvenil Cruz 
Vermelha 


Ronliza-se amanha, no campo da A. 
A. Lusitana, um sensacional festival 
esportivo entro Juvénis, organizado pe- 
lo Juvonil Cruz Vermelha da Bella 
Vista, 

Damos abaixo a relação e horario 
doa jogos: 

los, Quadros — Cruz Vermelho vs, 
J. V. Bnantos, das B és 9 horas. 

Bão Paulo Varzeano vs. ), V. Came 
po Bello, das 8 ds 10 horas, 

Horoo Brasil vs. J, V. Bão Carlos, 
das 10 ás 11 horas, 

Vae-Vas ve E, O Cae-Cae, das 11 
és 12 horss. 

Instituto São Paulo vs, Fabrica de 
Doces, das 12 ás 13 horas, 

los, Quadros: 

Herce Brasil vs, J. Ve Bão Carlos, 
das 13 às 14 horas, 

8. Paulo Varzeano vs. J, V. Campo 
Bello, das 14 ás 15 horas, 

Instituto Bão Paulo vs. Fabrica de 
Doces, das 15 4s 16 horas, 

Cruz Vermélha vo, d, V, Santos, das 
16 ds 17 horas 








— Sabbado, 28 - 4 - 1934 


jolas e brilhantes de occasião, Cautelas n demais objo- 


meto 


a primeira turma 


no prssado, quande para tá co « , 
o quauro prine'pal do campeão 

Os Jundinhyensea de 8, Joho 1 
intão esquecor, cum u aum tadnig 7 
tristo pagina para o futebol do. 
dinhy de que fizemos menção 
eurrerá na melhor ordem, estamos (oi. 
tos, sendo os pulssLeines alvos da 
tozin digna de esporiietas de um 
tro adinntado comu € Jundiahy, 

Para o encontre cima, à direordo 
do Palestra Jtu ta pero O compar 
mento, na Estação da Luz, às 1 
horas, dos seguiates Jogadores, Ar 
pho, Avelino, Baglint  Burotdi, « 
bom, Campos, Cartuzo, Devia, Linz 
Narcixo, Nascimento, Pintanella, Pupo, 
Roisndo, Sandro, Zéca à Ziro., 


.— 


SLAU BRAZ 


retirada de cautelas, Faça-nos 


m compromisso, 


86) 
BRR RR RASTA 


mas 


do Mendes, Carmine Glorgt, Migiel 
Panzene e José Ceventinl; chronomo» 
tristas; José Gozo, Amadeu Minchll- 
lo, Assis Nabon. Jobs, Ferré, Formun- 
des; Jjulzer de unitus, Emilio Elia 
(chefe), Antonio Rosa! o Jasé Sabnto; 
Juízes de arremessos, Paulono Ambru- 
gl (cheto), José Birogn' e Alto Liszts 
rt; inspectores; Americo Micholonl 
Guerino Vallatl, Vicente Tancl e J 
Denigmo Alves, 

Estão Insoriptos nas diversas 
os seguintes athietas: 


75 metros rasss — Estrenntes: Ar- 
nuúldo Pineroll Arnaldo Plnsinl, Pedro 
Tonidandel. 

Reservas! João Basile, Walter Meta. 
Novissimos: Marnel Nulas, Arrobola, 
Naim Dib. Res * Moacyr Agutar, 

300 metros rasos—Estreantes: J, An- 
derson, Dinnisto Devilnequa, João Ro- 
den. Bos,: Aldo Plave, Bernardino 
Ajrotst,  Noviasimos: Moacyr Aguiar, 
Antonio Cavallarl Nelson Becker 
Leito, 

1,000 metros — José Bilvolra, Anto- 
nto Media, Angelo Bicchluttl, J. O, 
Souza e Mario NHL Novissimor: Gorn!- 
do Barros,  Durvat Rangel, Antonia 
Cavallari e José Rodrigues, 


3.000 metros rasos — Alfredo Posltl= 
lo, Arnaldo Pinoraillo Miguo) Abnrs, 
Novissimos: Paulino Rosal o José Ro 
drigues, 

Arremesso do Pero — Estrenntos «= 
Glorg!, Oswaldo Campos, Nicolau Vac 
concetos, Novtsimos. Anis Nuvan, 
Herman! Campns, Oscar de Stetyni 
Rodolpho Tont e Autonio Nome, 

Arremesso do Dardo — Estrenntow: 
Podro Oliveira, Arunlde Plnero!!!, mis 
colnu Vesconcelm,  Aurolio Sin'cgul 
Oswaldo Campos. Nevisimos: Ant 
Naohan, Waltor Swickar, Joho du Costa 
o Herman! Campos. 

Salto de Altura — Estreantea — Are 
mando de Sousa Artonio Avily, Do 
nato Memenes  Nrviasimos! Antonio 
Landell, Paulo, Ascerdon Rivzo. 

Salto de Extensão — Jnmes Tesrl, 
Donuto Menezes - Estreantes. Movi= 
simos; Paulo Olivelra Antonio Lone 
dello a Ascendinn Rizo. 


83 metros sobre burreira — Anton'a 






envia 


Aviln, João Rodella — Estrosnten, 

Novisimeias: Antonio Landello q Arc n+ 

dino Rizzo, 

CAMPEONATO INTERNO DE BOLA 
AO CESTO 


Estão marcados pera dominco cs <= 
guintes Jogos: Vicente Napoll vs, d0s4 
Pironnet e José Zunett) Bobriabo 1 
Paulo De Franco, 


ei pio 
O G. D. Cervantes, coimn- 


-pleta hoje 33 annos de 
existencia 


O veterano GQ, D. Cervantes, is 
agasalha em seu quadro social grunds 
numero de elemontos pertencentes à 
colonia hespanhols domiciliada em Sã 
Paulo, 

“Não é no hoje, que ver o Cervantes 
prestando grandes sorviços Á colonia, 
numa obra valiosa de appróximação 
hispano-brasileira, 


Possulndo um quadro social bom 
amplo, continun em sus sódo 
localizada no lprgo da Concoráis, 8 


novel sociedade à cumprir o sou susto 
programma, 

Actunimento 8 directorin da Uemvans 
tes compõe-es dos seguintes mom» 
bros: presidento, Martin Bolt; vices 
presidonte, Martin Costela; 1.9 svom» 
tario, João Solé; 2.0 secroturto, José 
Lucas; 1,0 thesoureiro, Manor! Us 
bregas: 2.0 thesouroiro, Kuphasl Mal 
donado; vogal, Victor Catans, 

Portence no quadro de socloi homo 
rarlos o sr, capitão Owlos Com 
ex-prefeito municipal; dy Enzo SH» 
velra, bacterlologista, Jornalista base 
tante estimado nos melos da colonal 
ers. Martin Bolé, Manoel Fabregos 
funaddores da sociedade, além do flo 
guras de destaquo da colonia em to 
Paulo, 

A directorio realizará hojo, À not» 
te, uma rountão soclal em comemos 
ração á passagem do 330 annivêr 
sorio da socledado, 


TERESA ARARAS 


Vad-Vno vê, EL O. Ore-Cuo, das 1% 
da 18 bom 
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O programma da jornada hippica de amanhã consta de nove equilibrados pa- 
reos, destacando-se o premio “José de S. Queiroz — Informes, 


O Jockey Clube leva a cffelto, ama- 
há, no prado da Moóca, a l8a fes- 
ta do anno, na qual será cumprido um 
regular programma de nove parcos, 

E' prova de honra o classico “José 
do Suuza Quetroz”, 30 Eliminatorio 
qura paulistas de dois annos, uu dis- 
tancia de 1,000 metros e com o dote 
de 8 contos ao vencedor, 

Todavia, a disputa dessa carreira, 
dada a Inferloridado de seu campo, 
não prometto grandes atttactivos, 

Ao “starting-pate” comparecerão; Ve- 
ucrlano e Huran, do Stud Paula Ma- 
abado; Katoto e Cambronia, sendo que 
e estreante Kymer, companheiro de 
coudelaria daquelles dois primeiros, 
não será apresentado ou so o será no 
caso do Katete não pisar a cancha, 

O classico “José de Souza Queiroz" 
está, como se vê, desinteressante, e 
seu desfecho derem premiar condigna- 
mente as inneguveis boas qualidade do 
pútro Vencglano, 

w 

A melhor carreira da reunião é, sem 
duvida alguma, 0 premio “Imprensa”, 
em que vão competir: gro, Allaín, 
Ypiranga c Lohengrin, quatro pure- 
lholros cuja fé de oficio em nossa 
pista tem sído das mais satisfactorias, 

E, por isso, sua disputa afigurase 
nos brilhante desde ja quer pela pu- 
gna em que aquelles competidores vão 
empenhar-se, que sera ardorosa, quer 
pelo desfecho que a caracterizará, a 
nosso vêr empolgante e bastante di- 
gno de applausos, 

* 

Com o “Imprensa” tavem córo os 
promios “Emulação” e “Combinação” 

No primeiro irão as ordens do 
starter”, Canto, La Sutikina, Capu- 
cino, Pagode e Arabe, emquanto Que, 
no segundo, defrontar-su-ão: Yperme, 
Zermatt, Arauto, Astréa e Alsone. 

Trata-se, portanto, de duas provas 
muito equilibradas, que proporciorão 
disputas renbidas. E tom ellas os af- 
telçoados terão dois belissimo pas- 
sa-tempo na tarde de amanhã, no 
aprazivel recanto, 

* 

O resto do programma está assim, 
com se diz vulgarmente, 

Nem bello que extazie, nem felo que 
assuste. Está como sempre, com seus 
altos e baixos. 

aliás, nem podia deixar de ser as- 
sim, uma vez que o “pungu” tambem 
é cavallo e, pois, precisa de fazer, de 
vez em quando, uns floreados na 
pista... 

Desse modo, a Jornada de amanhã, 
154 da temporada do Jockey Clube, 
vae resultar, sob o aspecto esportivo, 
sobremodo attratente, motivo pelo 
nual, mais UMA VEZ, uppellamos para 
» enltectividade amante do “esporte 
dos reis” afim de que não deixe de 
vúmparecer, em peso, ao tlippodromo 
paulistano que se sente muito honra- 
do com sua presença... 


Competidores, montarias 
e informes 


Primeiro pareo —, I.000 metros: 

Remeor = Nho corre, 

Veneziano, 53 — L, Gonzalez — For- 
ch absoluta do parco. 

Hurun, Si — O: Mendes — Deve for- 
mar a dupla'da casa se conseguir lar- 
gur junto, 

Katete, 53 — T. Baptista — Ha mul- 
va fe, mas consideramos o filho de 
Bontrurda inferior & parelha, 

Cumbrouia. 51 — A, Henriques — 
vao fazer numero, 

Segundo pareo — 1,450 metros; 


Estro, — E. Silva — Aulmal alua- 
do, inspira pouca confiança. 
nrehonsivel. 


Estonia, 51 — Li Lobo — Opuma 
putreicas pois o seu cstado € irre- 
prehonsivol, 
: Mroneiro: s8 — 1 Gonzales — Ha 
tumaças”, mas não acreditamos, 

Megria, 50 — M. Ribeiro — Renp- 
surec com as honras do favoritismo. 
“Comedie, 59 — G. Crespo — Depols 
do ultimo “banho”, fleamos descreates 
Geicha, 53 — S. Gutlerres — Tem 
bons exercicios. Não & ciffleil. 
Cocntho, 53 — A. Molina — O seu 
estado nada deixa a desejar, mas 
achamói-o fraco, 
daguary, 55 — T, Baptista — Reap- 
parece Um pouco pesado. 


baboratorio Chimico Plarmaceutco Japonez 


T. O 


DOMERELDOAAEEUUA LEREM UAREGDUNDER AAA OONDADOE SOAM ANAL DMAGDAL MIA 


Dentifr 
Po 


y 


MEMO: 


estomacal 


montarias e palpites 


ir 55 — q. Montanba — À sua 

“pertomance' ' 
praça perf foi bón. Pode 

Londer, 53 — B. Garrido — Conti= 
Dna o Pim uno de sempre. 

pá, — A, Nobrega (ap) — 
heroicos,.. ag As 

Uuingombo, 58 — A, Lopes — Nes- 
ta turma é difficil, 

Terceiro paro — 1.500 metros; 

Nancy, 51 — E, Silva — Vas cor- 
rer no mesmo optimo estado em que 
tem brilhado ultimamente, 

Germania, 49 — A. Artuur — Não 
é carta fora do baralho,,, 

Pati, 54 — D, Diez — Difficil, 

Vaiparalso, 54 -— S. Guterres — A 
turma é fraca, Culdado com o tiro... 

Malamocco, 50 — A, Lopes — Pa- 
rece-nas ter enjondo das pistas. 

Dell, 55 — O Mendes — Não recom- 
menda, 

Bagualito, 35 — L, Gonzalez: — Em 
pista secca é a força do carreira, 

Big Borne, 56 -- P Marto — Cou- 
cinuu alundo como smpra. 

Corsican, 55 — A. Nobrega — Ina- 
pira pouca confiança, 

Picarilo, 49 — M, Ebelro — E' du- 
vidoso correr, 

Ladario, 51 — J. Montanha — Re- 
apparece correndo em turina muito 
fraca, Nosso favorito, 

Quarto pareo — 1.450 metros; 

Hepacaré, 54 — A, Molina — Está 
eis mesmas condições da ultima cor- 
rida. 

Ampolla, 55 — E. Silva. — Se pegar 
uma rala macia, venderá caro a sus 
derrota. 

Invejaoso, 55 — J. Montanha — Acha- 
mos a turma um pouco forte paca 
Os Seus recursos 

Canuta, 55 — B, Godoy - Esta po- 
tranca tem bons exyrcintor, mas ss 
gota-se muito na corrida, 

Kermesse, 53 — D, Dicz — Ha pou- 
ca fé. 

Rugol, 54 — O, Mend's — Como 
azar, pode sor, 

Trahidor, 35 — M. R'bmiro — Não 
acreditamos possa repair a ultima 
procza. 

Quinto parco — 1.590 metros! 

Loira, 56 — EL. Gagira - Gannou 
multo firme, domingo Prde ropeltr 

Westchester, 56 — M, Ribeiro — 
Desceu de turma. E' o perigo 

Visconde, 54 — E. Siva — E' o anl- 
ma! das surpresas. 

Zorron, 54 — A, Henriques — Pou- 
vo melhorou. 

Mulntilio, 55 — 4 Garrido — Re- 
apparece com as ninras do favorto. 

Serto pareo — 1,659 metros: 

Ygeme, 52 - L. Qonarisu 
pista aeoca são drvs perder, 

Zermatt, 34 — 9, iendes - Reaps 
pareçe em condicões de figurar céni 
destaque no lado da «ua companheira, 
Arauto, 52 — E. Silva — Ao contras 
clô de Ygerne, tem grande “chance” 
em pista molhada, 


Em 


Astréa, 56 — A. Molina — Desceu 
de turma. Ho multa fé. 
Alsone, 50 — 7 Bapiata « Ha “fue 


maças”, mas não acroditanios, 

Setimo parco — 1.200 meros" 

Cauto, 54 — E Silva — E' a força 
Fol muito Jogado, 

La Sonkina, 56 — L. Cinazales — A 
sua ultima corrida deixou vostante 8 
desejar. 

Capucino, 56 —- M Ribeiro — Está 
muito corrido, DIfELSIL, 

Pagode, 51 — 5. Godoy — Mnherou 
muito, tendo sido objecto de spastas 

Arabe, 54 — O, Mendes — Anda um 
pouco “sentido”. Se não tór aprezen- 
tado, seu Jockey montará Capucino 

Oltavo pareo — 1.800 metros; 

Lohengrin, 56 — A, Molina, E' O 
grande favorito, mas pode fracassar 
em pista pesada 

Ogro, 49 — T. Baptista — 
turma, mas & iuímigo. 

Ypiranga. 51 — L. Gonraler — Cor- 
re mais em pista secca, Anda bem 

Allain. 52 — J. Montanha — Na 
dias correu e fracassou, apesar dar 
“tumaças", O seu estado é o mesmo 

Nono pareo — 1.450 metros: 

S. Bernardo, 54 — Jd, Montanha — 
Não acreditamos Da repetição da ulti- 
ma corrida. 

Meu Bem — Nha corre, 

Favella, 48 J. Burlont — Está 
correndo qouco. 

Talegutla, 48 — Le Lobo — Vac mul- 
to leve, E' um perigo. 

Galnôr. 54 — 8, Gutlerrez — DIffteil. 

Quintero, 53 — T. Baptista. — Ven» 
ceu domingo em tempo multo bom. 
Nosso candidato 

Ducca. 50 — M. Ribeiro. — Em pis- 
ta nesada mode ser A surpresa 

Eros — Duvidoso correr. 

Garça, 48 — G. Crespo — Como pe- 
so mosca, não é de todo diffieil, 

Andes, 52 — M, Ribeiro — E' uma 
das forças. 

Baby, 56 — A. Arthur — Apesar de 
ter descido de turma, não acreditamos. 

Tron, 52 — A, Molina — Reapparece 
com necentuada “chance” 


COM VISTA 4º COMMISSÃO DE 
CORRIDAS 

De um assíduo leitor, turfista do 
“antes quebrar que torcer”, recebe 
mos a seguinte carta: “Sr, redactor da 
secção de turfe; — Com a devida va 
nta, venho, por seu Intermedio, em 
meu nome e cm nome de derenos de 


Subiu de 


frequentadores do Hippodromo da 
Moóca, reclamar contra as seguintes 
irregularidades: . 


K O C 





Collyrio “TAKA” 

“ Pomada Pixinol 
Emplastro “TAKA” 
Poly-Diastase 
Poly - Vitamina 
Poly--Fermente 
Sanitario 


IC1O 


ii 


| Palpites do “Correio 
de S, Paulo” 


VENEZIANO — Huran 
ALEGRIA — Marioia 
LADARIO - Bagualito 
AMPOLLA — Caneta 
MULATILLO — Lolra 
ARAUTO — Tgerna 
CAUTO — Pogóde 
OGRO — Lebengriu 
QUINTERO -- Ducca 


1) Fela demora em afixar-so, no 
quadro grande extemo, o quantum 
do rateio a pagar; vencedor, dupla, 
placé, Notâmos que, em alguos pa- 
roos, Já os pagamentos vão em meto, 
nos quicéts pagadores, e s maloria 
do publico aguarda ninda a fixação 
das iimportancias, em frente nO quadro; 

2)Quanto à falta “real” ou “pros 
posital” do troco, por parte dos par 
gndores. Por que deve o publico ser 
sempre lesado, se é lis Justamente 
quem concorre para a manutenção do 
jogo? 

A direcção do Jockey Olub dere pro- 
videnciar, antecipadamente, O neces- 
asrjo pumarario trocado, Para uma 
poule cujo ratelo a pagar é, suppo- 
nhamos, de 189300, exige-se invaria= 
velmente 100 ráis para dar 400 réis, 
Ora, como os portadores day poules 
nho têm os 100 réis pedidos, ficam os 
pagadores com às 300 réls da fracção! 

No setimo pareo de domingo ultimo, 
a poule dupla deu 348100. Os pagar 
dores deram apenas 349000, sem no 
menos pedir desculpa pela falta dos 
100 réis, Para elles, pagadores, lsso 
constitue um alto negocio, pois. em 
uma venda de quas! 500 poules são 
508000 que lhes ficam em mãos... 
Mas o publico é que vat Na onda. 
Essas fracções, repetidas e nÃo pagas 
em 5 ou 6 pareos no dia, voja-se a 
quanto monta. Esses tostões soma- 
dos, no bolso dos apostadores dão 
muito bem paro às «as despesas de 
portão o para ida e sinda. 

Ah! flea, pois. a reclamação, na 
cartoza de que serão tomadas provi- 
dencias. cortando essa crescente lrri- 
tação que se nota entre O publico, 

Muito grato, sou seu leitor e ad- 
mirador, ete ”, 


er e 








CLINICA DENTARIA 

Pelos proctssos modernos só 
OKATAMA 

Rua Conde Pinhal, 15 


ESTORIL | 








ALMOCE OU JANTE 
NO RESTAURANTE 





Dede se come verdadegramente bem + 
parato € onde O meoo é o mau va 
clado e mais saboroso de 
toda São Paulo, 


Almoço ou jantar 


a 35500 


PHUNE: U-s144 
Todos os dias novos qetiscos 


Largo do Thesouro, 4 





08] 


AKA” 





Telephone 2-4818 


"Caixa Postal1082 


São Paulo 
= OCA 








- Disputa-se amanhã, na Modca, 0 ferceiro eliminatorio para productos paulistas 


'EMPREZA CONSTRUCT 





Imeem 


ORA UNIVERSAL LTD. 


MATRIZ: 
R. Libero Badaró, 46-A 
SãO PAULU 


DEPARTAMENTO DE CUNSTRUCÇÕES: Independente de sorteios construem-se casas a prestações mensaes, olferecendo as 
matores garantias acerca da solutuz e fino aculminento da immovel. 
DEPARTAMENTO DE SORTEIOS MENSAES: Contribuição. rs. 5S0UU — MOSUUU — 208KK mensaes — Ltrucção baseada pela 


| Loteria Hederal — Mensalmente são sorteados cinco bungalows no v 
contos — Unmia casa no valor de 20 contos — Uma casa Mo valor de 


de 25 


outros premios menot'es 


a ma ot O MO 
—.——— 


Contractamos agentes no interior dos Estados, 


Inspectores fiscaes e de producção em 5. Paulo 





——. 














UPTIMAS COMMISSÕES E ORDENADO ———— 





ma ma em o + 





. eim no pt q o a e 


ator de 40 cuntos de réis cauda um — Uma casa no valo. 
4 contos — Uma no valur de & contos — além de 
O sorteio de Abril sera bascado nu extracção da Loteria Federal do dia 25 


=D. — 





Sem compruuisso desejo inturmações subre sorteios prediaes; 


NoOMC «+. 
Hua . 


sense nanse 


ensaia 


notei tenso n neem nene nana aaa a 


PEER E E  A EREE EA 


Cidade ... PPS 


Homenagem a Manocl Cueva — A presença do consul geral da Italia — Os 


Reina grande entbusinemo vo am- 
piente esportito da Lrpital, pela com 
peLiçeo cyclo-muuceyelstica a realizar- 
se umanhã, às I4 horas, na pasta Je- 
nonuinum ÁSO dé Lupu-villa Bella Al- 
gança, orgunizaia pele valoroso Ban- 
dejrante Mota LuuDe . 

à manifestação eopurtiva tperá em 
nomedagein no pteude az  Manoc) 
tueva, tecentenimute falecido e que 
pertencia su Banaeirante MM. Q. 

A pista, que sn serviu au Doporavoro 
para a disputs do artistico trupotu 
“rtea! Vous is tibih”, estã rodeada 
de um magnífico c amplo ampluitbza- 
tiu Que vu pubiko poar occupar gra- 
Luitmncute, pois 6 cotrada as corridas 
€ Lana, 

A pruneira prova, em nomenagem so 


presidente da trderação autista de 


LyCleino, Que ALigre reta, tera inicio 
és 14 Dores, aum percurso de kms, JU. 
tuto é, 15 voltas Ds pista. Participa us 
maças alo xy cc, cylindruda, 

Lui prova sera stguica de un Cy- 
clistica de 5 voltas de pista, isto €, 11 
Ema, 

“ermiDnara à (erus esportiva com 
UMA esguNda qJruvo moiouyciistica om 
nomeLagem au gibudo campeão do 
Banaerunto mM, U. Mançes cucra, e 
pisticiparao miudas de torça livre, 
sia MIGA O cusjaisuto piuva gera 
Dum percuiso d* ris, 3U,bUU ,isto É, 
4 AUS DO plslu, 

Us las nIFIOS 

Para à prunciva vtuve estão inscri- 
ptos us seguigiaes cirredores; 

O. DN. LVUPOLAVORO, — Alfonso 
D: Marco Augelw. Miguel Esposto, 
Campo Dl Mute Antumio Di Quorgio, 
GENINTO Anlunuo e kavardo biscun- 
cini, 


BANDEIRANTE M, C,; — Cartano 


Crucuiu,  Arid.go Iebias, Haulista 
Hei: Caprio + Qswaldo IPalchçro, 

SAnlCOS M. p.: — Liz Muniz é 
Luic necei, 


— A piora cyobetica estão Inécri- 
plos ue seguiiws curiedores! 

O. SN. LvruLAVORU, — putz Crise 
totero, Lulu Lis Uscar prançhial, 
tinHão dauntes é srmando sanzio- 
ne, 

DHASIL b. G,: — Migucl Aristides, 
Amen ur, Mauri cant, Estevão 
Abruniy e America Maguani, 

BANvELANIC M, Co — Ary Ama- 
tal, Waldomiro Min'co Antonio, Fausto 
Lemos Rosa, Edmundo Marchetti « 
Heuuto Arcari, 

SANTOS M. L., 
chual e Aristides Likes, 

A! segundo prova motocyelistica ese 
tão inscriptos os corredores; 


Orlando Pas- 


aço 


Santo Amaro, 132 


inscriptos — Os premios 


O. N. DOPULAVORO: Attilio 
Beruini, Lungo, estorso D) Marzo e 
Eduardo Bisconor il, 

BANDEIRANVE M C.; — Antonio 
Lage e Arnaldo Gotavio Nebias. 

SANTOS M. GC." - Luiz Muniz. 
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Abaixo assignado 
para que? 


A noticia poi nós publicada ha dias, 
sobre a fundação de ums nova enti- 
dade cestobolistica em São Paulo, 
causou grande sensação. Houve um 
rebuliço tormudavol entre os adeptos 
do Jogo do quinticto, Us paredros da 
entidade official deste esporte na 
Paulicta, movimentarem-se, um tanto 
assustados pelo o que se estava pas- 
sando entre Us seus ciubes filiados, 

A probabilidades de uma sclsão na 
bola ao cesto não multus, Ninguem 
IgDora que reina  dessontentamento 
geral não só entre os socios dos cly- 
bes futebolisticos como entre os seus 
dirigentes, 

As queixas e as ameaças partem 
de todos os directores, sucios e bym- 
pathisantes dos clubes que não per- 
tencem a pansilinha dos clubes nauts 
cos, Por (ss0 ,a scisão e incvitavel, 

Para protar que existe o desconten- 
tamento entre os clubes filiados a F. 
Fr. B. C, t o bastante se saber que 
cs dirigentes da mesma, ao ler 4 qoti- 
cta sobre a proxima tundação de ou- 
tra wmtidade, countram-s apressada- 
mente € resolveram azor um abaiso 
assignado, para ver quae: os clubse 
que por ventura baviam tomado parte 
numa reunião secreta presidida pelo 
dr. Sergio Meira, presidente da Fe- 
deração Brasileira de Futebol, 

Como é natural nesses casos, todos 
os clubcs filiados puzeram a -usst- 
gnatura no tal de apaixe assignado 
typothecando inteira sulidartedade à 
Federação Paulista de Boly au Cesto, 

Para tapear e para despistar, não 
ha como um abaixo ussignado,,, 

O facto é que quando ums entida- 
do se julga forte c tem a certeza de 
que não existe descontentamento em 
suas fileiras e que conta com o ln: 
condicional apoio dos ciubes filiados, 
não lança mão de um abaixo assigua- 
do para vir a publico demonstra 
seu prestigio, 

E, mesmo porque não fica bem pa- 
ra uma entidade, chegar vo ponto de 
se rebaixar, andando de séde em séde 
implorando a assignatura dos sens clu- 
bes filiados, 

Não adianta, portanto, tentar «or- 
tar 4 marcha dos acontecimentos. As- 
sim é, que com ou sem abalxo-assi- 
gado, temos absoluta certeza que 
teremos a scisão, que virá mais cedo 
do que muitos julgam. ' 

E por falar em abaixo-assignado, te- 
mos visto tantos abaixos essignados 
darem com os costados n'agua, que. 
francamente, custa a. acreditar que 
ainda existem esportistas que lançam 
mão desse recurso já por demais des 
moralizado para bancar prestígio, 

Emfim, vamos dar tempo ao tem- 
po... 


OS PREMIOS 


O Moto Cube, ws qual ptrtencer O 
veucedor da prireita prova motocs- 
clistica recebera u taça “Dr. Mario 
Miglloretti", gucturrente offerecida 
pelo presidente dy B. M. O., sr, Joss 
de Oliseira Costa 

Ao vencedo! ue segunda prova ca- 
berá à taça “Mauvel Cueva”, gontil- 
mente vrferecida peu sr. Jocé Araujo 
Luso Junior. 

Os premios idiviouacs serko us se- 
guintes: 

La prosa moty-cycustica: — Lo 
premio: Medalhs do prata com orla 
diatineta, offerectos pelo sr. Nicolau 
Ratto; Zo premic medalha de prata 
com ória; So peendo. idem, mimpies. 

Para a prova cyelistica; — Lo pre- 
mio; medaiDs J€ pikts com oris d'» 
tincta, offerecos pelu motocrelista 
er, Bento Bleudo, “é preniv ui ua 
tha de prata sum orla; So premio 
idem. simples, 

24 prova mutut se listicas Lo 
premio. medalha ce presa com orla 
de ouro, offereciia poe presidente da 
Federação Paulis de Crellsmo; 2.0 
premio: idem, smpiea, 

A commissão do Benelrante M, O., 
compsta dos sim, Nicolau Ratto, Af- 
tonto Lage, José Araujo Luso Jr., toi 
encarreguda de convidar O nr, consul 
gorai di Italia, commendador Vec- 
chiott!, para assitir às provas do ama- 
nha, offcrecendo-lhe a mesmo tempo 
o cargo de juiz de sahida, distincção 
esta que o comm. Vecchiott) acocitou 
de muito bom grugu. felicitando o gl 
rioso Bandeirante prla perfeita orga- 
CUNRO de sua p.anifestução espor- 

va. 

Foram momendos: Julr de chegada, 
er. Roberto Costa, chronomeLrista, sr 
Lula Teoppet; Julz du percurso, ar, José 





za-se amanhã o grande festival moto- | “1º 
eyclistico do Bandeirante Moto Clube 


| 
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Mudo qu 


FABRICAÇÃO INGLECA 
TECLADO COM 90 CARACTERES 


SEGMENTO MOVEL 
TODA DESMONTAVEL,. PERMIT- 
TINDO A SUBSTITUIÇÃO FACIL E 
RAPIDA DO CARRO, BLOCO DOS 
TYPOS É DO ROLLO. 


TYPOS DE AÇO CHROMO 


Agente exclusivo no Brasil 


JOHN ROGER 


Rua Alvares Penteado n. 19 
- sobr, — Phone 2-2015 


FILIAL DE S. PAULO 





—- — = .... e et =— 


de Oliveira Costa: nrnuuciador official, 
st. Nicolau Ratio: commissão techni- 
ca. os sta. menu w qa Federação Pau- 
lista de Crelismo 

O sr. Cesarino ueune, dopolavorista, 
ultereceu n todes vs concorrentes que 
tomarão parte nº c mpetição de amar 
obá o ulco “Gasyrol” para & machi- 
nas de corrida, 

A direcção do ksre rônto M, O, re- 
commenda encarecicam.ente no publl- 
O qeu sasistirá À» provas munteor-ee 
sempre afastado qu pista, ficundo 49 
bro o barranco exterre a ello destina- 
do, evitando assim togas n5 possibili= 
dades de lhmen'attcis accidentes, 





JOCKEY-CLUB 





AMANHA — DOMINGO, DIA 29 — AMANHA 





GRANDES CORRIDAS NO HIPPODROMO PAULISTANC 





PROGRANHA 


OFFICIAL 





1.º Pareo — Premio JOSE' S, QUEI- 
ROZ — B:0008 é 1:6009 — 





Dist. 1.000 mta, 
1 .Rymet ;. 2. co ce vo 53 Mllca 
WA VOREEANO .. cocos as sro A UM 
O EUTAD sos scátaniitenioo da UDOP M 
PERO eres es va ed 00! TOS O 
3 Cambronis ,. cc... 8)! 
2.º Pareo — Premio EXPERIENCIA 
- JO00F 6008 «e 3004000 
« — Dist, 1.450 mta. 
( Estro .. ca oo so 00 cu 93 Kilos 
302) BQUIS soirso cesrcortos Add! » 
(:2 "Tropeiro .. ce os os o 68 2 
(3 Alegria TVs. çÕ0 ” 
24" Comedio .. .. 88 
(4 Geisha ., «uu. us Ss 
(5 Corintho ., ce ea ve 53 
31 6 Jaguargy EM... co aero: 55! 
(7 Mariola +; cervo cs so 85: * 
(8 Leader D2,. Lao ro co 53 Mo 
4(:D Tupã Dos co vestes: 5310 
(IO QuimgombO .. sc. 85" 
3º Purco — Prêmio EXTRA — J:0009, 
6008 e 3009 — Dist, 1.500 
+ metros. : . 
A Nancy IV co wo vo, 51 kilos 
(*" Germania DI. o 40!" 
(0 PA Cass sussa ad) 00 204 BD 
2d Valpargio . seas MM" 
( 4 Malamocto .. eu... 50 * 
(18 OM asas os vide, Too UBS a 
3 6 Bugualito... voam 58" 
(7 Blg Borne .. «eco vo 56 a 
(8 Corsican ., Le eva vs 95." 
44,” Plegrilo  ,, socos qo ao 48 


-— 


O Ladario,., «o vo os Bi 


1001 O 
4,9 Parco — Premio | SUPPLEMENTAR 
3:0003 e 6005000 — Dist, 


1,450 mts; 

1 Hepacaró .. 2. ces. SM kilos 
Pa Ampola ., cus estro 550! 
(3 Invejbso .. .. esco so 93 * 
do Canuta .. .. cole o 95 * 
(4 Kermesso UI a. 63" 
Pg Rugol tor! co los oo DA 
(17) Trabidor,.. coccec arco 88 





5.9 Prroo — Premio INTERNACIONAL 
— 30008 e 6005 — Dist, 
1.500 mts, 
3 Loira, 2; 2 co. «e S6Kilog 
2 Westehester .. o. 56” 
3 Visconde ce cisco res MR * 
(4 BANNA so uel co 104 da? 
“ 
f Mulato .. .. Sa 2 


> Co ds Não 
69Pareo - Premio COMBINAÇÃO, — 
35008 e 7008000 — Dist. 


1 850 mts, 
1 Taerde Goro To) aa so DIR 
BOPARRA am vário surdo DA UM 
2 Arauto M Edo Nanleso Md 
SO AMNENI CA SD ES eerdeda DELA 
4 Atone Testado SO) hrs 
1º Parcó — Premio EMULAÇÃO. 
3:5008 e TODS000 — Dist, 
1.800 mts, 
1 Cauto 5. o ss co. 54 Kilos 
q. Le OMMKIAS: so cn cos: SOS 
3 Capucino godab abro) OO: e 
4 PERTMAS oo quites: dona 6.-0) UM 
(SR OAPADO) o ST co o do ccemiror DA 2 
8º Parco - Premio IMPRENSA, -— 
4:0008 « 8008000 — Dist, 
1 800 mts. 
1 Enbengrio .. co... 56 kilos 
DE CMINA SAS ra Vea ib hi cáries AM EM 
MV PADRÃO dios oorsos E é da 
Ao AURINS  aAD rs se cesço COR UM 
9.º Parco premia MIXTO - 3:0009, 
BtuM e 9009000 — Dist, 
Ci ma 1.450 mts, 
ão Bernardo ,, ce. SM KI 
1 2 Méy Bem Coser.» 56 Eee 
(Se PATR Tiso datos 48 "8 
(3 Taleguilia ., soa a 48 * 
US QU... MM” 
(5 Quintero,. cer 53 
170 DUAS as isolice ço “BO A 
BU RS spam qntiro Go tguiios LDO 14 
N! MECAIÇE póiico do anitos os [48 UM 
(18. ANdos. o dulisescoráer oo MA 
310 (Baby IV ca duiicorioa 56 * 
(O V$ÓD .. arde carosas SA 
' NOTA: — O primeiro paro será 


eenjizado Às 13,45 Horns, 
Os 3 ultimos pareos são os Indicados 
pars os Bettinga, 


—"—"D 0... ——————emmeeee memo 


NOTA — Preço das entradas — Archibancadas — Cavalheiros: 58000; Ges 
ral, 18000; senhoras militares e meninos não pagam eutrado Da estação dr 
Luz partirão dois trens para o Hippodromo:.o 1.º às 12.50 ba, eo 2º às 
14 borus. Preço da passagem de Ida e volta: 18000 O Jogu do bettiwga nncer- 
Fa-50 com a venda do poules do 8.º pareo. O ingresso nu archibancada de s0- 


clas, só 6 permitido mos portedores de convites espeviaea (brancos) 
apresentação será exigida pelo encarregado 


cuju 
I 





O “ULTIMO CHA” DO GENERAL YEN” QUE O R 
SENRO" 4 EM MEIO DO SANGRENTO CONFLICTO SINO-JAPONE 
=== --—— CHFJO DE PELLEZA E OPPORTUNIDADE -————————————————=———— 


Pr +"OR QUE SE DE 














PROGRAMMAS DE HOJE |O ULTIMO CHA' DO GENERAL YEN” E' UMA HIS- 
TORIA QUE SE DESENROLA ENTRE RIOS DE SANGUE 
E RIOS DE LAGRIMAS... 








ROSARIO — "“Massacro”, com 
Richard Bartheimess, Anna Dvo- 
rak ce Dudley Digges, — 1 dese- 
nho, um short e um jornal, 

PARAMOUNT. — “Lição de 
Amor", com Maurice Chevalier, 
um jornal e um desenho, 

ODEON — Snla Vermelha,  — 
“Não deixes & porta aberta”, com 
Raul Roulleo, — 1 jornal, — 1 ta- 
pote magico, — 1 educativo, 








CHAPÉOS:CAMISAS 
CALÇADOS - MEIAS 


"A FIDUCIARIA!, nove arganitação 
de credito, lhe locilitasá a sequisição 
destes artigos em 
mensacr, pelo memo preço que a d- 
nheiro, 01 quer: poderão ver escolhidos 
mas mais importantes case desta Capital, 


. 


CORREIO DE S. PAULU — Sabbado, 


OSÁRIO VAF EXHIBIR NA PROXIMA STMANA, E UMA HISTORIA 
7 IM CRANDE ESPECTACULO 


INEA ATOGRADRIA 









suaves parcelia 


ODEON — Sula Azul — “O eds 
maior caso de Chan” com Wamer L vs mo nono escrplorio, ng 
Old. — “Amo esto homem”, es o Therouro no. | (robre-loja) 
com Edmund Lowe. — 1 desenho vale 7 ou pelo phone: 2:7630- 5, Paulo 
1 jornal e um educativo, SS 

REPUBLICA — "O homem que PETITI LLC LLLL LLC CLEO LET 
amou”, com Otto Krueger e “Tur- 


tura ca Fé”, com Oustavo Froe- 


vch, — 1 desenho e um Jornal, 
ALHAMBRA. — “O preço de am 

amor”, com Anna Nocngles [o] 

“Nós... € o Destino” com John MARIO M HARADA 

Bolcs c um jornal. e L 
58. DENTO  — “Filha de Ma- y 

ra", com  Dorothéa  Wiech, — ENGENHEIRO 

“Sempre no meu coração”. com 

Barbara Stanwlch, — 1 jornal, 


SANTA CECILIA — “Entro 4 
cruz o 4 espuda”, com José Mojl- 








O CI 


NEMA 





28 - 4- 1934 








ca — “Sempre no meu coração” , e 
proa arder Sunvich. — :: Jor= Transportando pará o celluloide rector. E é suggestiva a figura prin Ria João Briccola )- 2 andar sala 18 e ç PAULO 
pal o uma comedia. uma historia do amor que se des-, cipal que redolra o cellulolde com | ' ] ' 

BRAZ POLYTHEAMA — “Entre || enrola em meio do sangrento con-| os requintes de uma belleza e o lu- 

a cruz é n espada” com José Mo- || flicto sino-japonez, quiz a Colum- | xo de sun arte inexcedivel: Barba- MASLSDEDODOAA SAS R NRO ODOR DADO RASA DRA AAA RAROS AAA AA DADO 
fica, — “Idado perigosa”, com |lbin realizar um grande especlaçu- | ra Stanwick, a linda creatura ilu 
peso e Darro, — 1 short e um || 10, cheio de belleza e opportunida-| mina o “Ultimo chá do peneia! : 

piabaseçe a de, E de facto realizou-o, porque “O | Xen” com os esmaltes da sua in: Í TT] [] 

Mpeg onondEe Tão ultimo chá flo general Yen", com o| terpretação inconfundível e com O ! GUERRA DAS VALSAS NÃO E' UM FILME, 
Vip pi deslumbramento de suas sequeu-| fulgor de seus grandes olhos negros MAS UM ENCANTO! 

o delle” com Joe E. Brown. l np » ) A 

natural = Jornal clas faustosas e com à força de Ella anima aquela figura Impres- 

CAPITOLIO — “Presa do destl- suns virtudes de emoção, é um cei stonante que o Destino collocou em ' 
no", com Kuy Francis — "A ju- luloide para arrebatar as multidões, | face de um homem ante o qual sen Não é de hoje que o mundo civilizado aprecia os filmes junonezes 
ventude manda”, com Cecil B Nesse precioso trabalho de Frank | te que tém que baquear. E do mes Entretanto, ninda, pelo menos no Brasil, não se apreciam a flimagen 
de Mille, — 1 short e 1 Jornal. || Capra ha muito que admirar. Ha| mo modo Nils Asther, o galã mais do cinema sonoro japonez. Ê 


CENTRAL — “Presa do destino" 
com Kny Francis. — “A juven- 
tude manda”, com Cecil B. Mile. 
— 1 desenho e 1 jornal. 

OLYMPIA — “Sangue maldito” 
com Lionel Barrymore. — “Bol- 
tezas a venda”, com Madge Evans, 
um jornal e um desenho. 


com Los Tracy e Jean Harlow é 
“Poja vida de um homem”, com 


o realismo de seu enredo empolgan- 
te, cujo fio dramatico e amoroso 
se desnovela em meio a um choque 
brutal de homens que se trucidam, 
inzendo correr paralelamente as 
chammas de duas fogueiras que 
ardem: uma naquella terra já re- 
gada com o sangue dos heroes que 





querido de Gretr Garbo, vive a fL 
gura do general Yen com todo « 
“elan” da sua personalidade singu- 
lar. Mais amoroso € 


lembram-se os “lans" desse seu 


grande trabalho ao lado da divi 


na Garbo? — Nils Asther no “Ul- 





convincente | 
que em “Orchidéas Sylvestres" —, 







E' o que vantos assistir muito em 
tembro, no cine Rosario, onde veremos “O grito da Asia", cujas sce- 
nas, filmadas todas no Imperio do Oriente, com artistas, astros e es- 
trellas, japonezes e apparelhamento genuinamente japonezes, / 

Pelo “cliché” acima, bem poderão vêr os nossos leitores, u'a ma- 
ravilha que já se fez no Imperio do Oriente, 


breve, provavelmente em Se- 








am ça 


EN NA AIEA NA VA AA A A 
DURING DO OO ODAS GORROS LAO RARA RRRR ARRASTADA 
“ -— 





Rua José Bonifacio, 385 - S, PAULO 


COLOMBO — “Reuntão", com 

John Barrymore. — “A hora do tombavan; outra na alma daquelle | timo chá do general Yen" nos pro- |; E D 

cock-tall". com Bené  Duniels. — homem que queria se sobrepor aus | porclona um rosarlo de emoções! |; = — 

vSumam-se", com o Gordo e o || proprios imperativos da raça, para | intensissimas, bem como 8s artis- = OFICINA DE MARCENARIA — 

Magro. conquistar uma mulher de outra cl-| tas que o secundam. Garvin Gor- = = 
PARATODOS — "Mile, Dynaml- || vilização. don, Toshia Morl, Walter Connoly = ai = 

te", com Leo Tracy e Jean Harlow E' forte e intensamente dramati- | e Lucien Littlefield, = Aceita-se qualquer encomenda E 

e “Tortura da Fé”, com Gustav || co o conflicto, nos seus dois aspe- O Rosario irá apresentar essa = = ] 

Froelich e um Jornal. ctos multo habilmente traçados pela | maravilhosa. producção da Colum- E KAMEKITI M ATSUO = 
ROVAL — “Mile. Dynamite”, || intelligencia creadora do grande di bia na proxima segunda-feira, 2 é | 





Mirna Loy 
ro or o — umtentiras «o || COMO COMEÇA E COMO acaba O esplendor de belezas | A E ' E 
vida”, com Clark Guble. — Bel- | DOADA ADA LAAAOAAAMOASAMAA SAULO 





a e, 








a q 


de “Amor de Dansarina”, o filme deslumbrante de 
Jóan Crawford para a Metro, a ser estroado segun» 





tezas 6 vonda!, com Mudge Evans 
ASTURIAS — “Aniknte discre- 
to", com Ronald Colmun e Kay 


gra sã tm 


AGAASANAAARARARAARARAAARAAAARARAA 
KATHARINE HEPBURN JULGADA PELO CRITICO DO 


A Ufa fez “Princeza és vossas 


cção de Stapenhorst, o grande 
ordens", e logo depois nos deu 


mestre no genero, tem como am- 


Francis — “Juizo final”, com "Congresso se diverte" — e então | blente' ns valsas de Strauss e de 

Richard Dix o Madge Evans, da-feira no Paramount! se disse aqui o que já se vinha! Lanner, o que nos suggestiona O DIARIO DE NOTICIAS” DO RIO | 
RIALTO — “Perdidos no  Pa- dizendo no mundo inteiro, Por is y sentimento pelos ouvidos, como nos , 

raizo”. com Douglis Falrbanks so mesmo a Ufa fez outras opere- | suggestiona pela visão o riso de Mk- 

junior e Patricia Elira. — "Seja- tas, que o Programma Art, nos vas | deleine Ozeray, iluminando a tela, 


mos cumarudas”, com o gordo e O 
magro. — “Como me queres” 
com Greta Garbo — Mais um 


jornal, 
PARAISO — “Depols da lua de 


mel com Helen Hayes — “A damu 
errante”, com Ellsea Land) — 1 
jornal e 1 cometta e 2 educativos. 

AVENIDA — "Emquanto Paris 
dorme”, com Victor M Laglen, — 
“fome por Gloria”, com Richard 
Bartheimess, — 1 educativo e 1 


Jornal, 
CAMBUCT — “Irmã Branca 


com Clarck Gable e H. Haynes — 
wyida sem rumo” com L, Yong * 


+ jornal, 
S. CARLOS — “Prosperidade” e 


eyer e amar”. 
MOINHO DO JE'CA — “Casta ., 
nua” (Prohibido pars menores e 


senhorites), 
«e 






TRATAMENTO SEM DOR 
E RAPIDO só com 
OKAYAMA 
gua Conde Pinhal, 15 — 8. Panlo 





“Facil de amar” O que 
não é facil é descrever as 
suas situações api- 
mentadas. 


O Odeon, após o triumpho memora- 
vel do "Footllght parado”, já annua- 
cla, da mosma Warner Plrat, outra pro- 
ducção do successo ruidoso; a finis- 
sima comedia “Fnoll do amar”, o maro 
a infedelidade matrimonial e outras 
gucculentas complicações. 

Interpretes? Os unicos capazes do dar 
o brilho maximo que O desempenho 
conseguiu: Adolphe Menjou, Genevio- 
ve Tobln, Mary Astor O Edward Hor- 
ton. 

O onredo é atrevido, demais nt6, 6 
os "momentos difficies".,. esses são 
mesmo difficeis de se contar, tanto 
mais neste columns, cuja leitura & 
ninguem está probibids, como aconte= 
ce com o filme, com relação aos me- 
Dores... 

A apresentação de “Pacll de amar” 
será na Bala Azul, DS proxima soema- 


DE, 
O To 
PARA BE OBTER UMA PHOTO- 


GRAPHIA PERFEITA E ARTIS- 
TICA PROCURE 


Pho-Oriental 


praça-J, Mendes, 34 





“O ESPELHO DE ZELOS”, uma scena deslumbrante de belle- 
za que veremos no Jilme da Metro “AMOR DE DANSARINA" 
que será exhibido no Cine Paramount segunda-feira 


Para os “fans” que quasl Já 
não se contém de curiosidade sm 
torno de “Dancing Lady”, o ro- 
mance-“feerie" de Joan Orawiord, 
Clark Gable e Franchot Tone que 
a Metro lançará estrondosamente 
depois de amanhã no Clne Para- 
mount. 

Vamos dizer como começa e c0- 
mo se acaba o lindo filme “Amor 
de dansarina”, Isto é, vamos dar 
alguns detalhes do seu Inicio e de 
scenas do seu desfecho, Começa 
com um conílicto, isto é, depois do 
leão urrar o fazer a apresentação 
de honra, no interior de um café 
concerto. Conhecemos, ahi, Janis, 
a provocante bailarina; figura que 
Joan Crawiord interpreta, Vemos 
ahi, tambem, Franchot Tone, rapaz 
milionario, apaixonado por Joan, 
que a defende da policia, quando 
esta invade o café concerto para 
restabelecer a ordem, O filme se 
inicia, assim, com muito movimen- 


to, muita vibração e com Immenso 
barulho feito por Winnie Lightner, 
a engraçadissima figura que vimos 
em tantos filmes de successo, e que 
em “Amor de dansarina” interpre- 
ta uma pittoresca figura de artis- 
ta de variedades. No: seu desfecho, 
"panoing Lady" é todo um deslum- 
bramento de belleza Jamais visto 
na tela: é o desenrolar do “grand 
finale”, um esplendor de “feerie": 
"O espelho de Venus"! Joan surge, 
ahi, em melo a musicas estontean- 
tes e lindas e toda uma legião de 
“girls” e a um sem-numero de sca- 
narlos que se transformam a todo 
instante e revelam surpresas ma- 
ravilhosas nunca dantes vistas, 
Joan surge encantadora, linda co- 
mó nunca, 

E' por esses e outros motivos que 
“Amor'de dansarina” será um dos 
retumbantes successos de 1934 em 
São Paulo, no Cine Paramount, se- 
gunda-feira, dia 30! u 
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ST PAA CASAL CANEAGRERARARACERARRANADAS 


mostrar este anno, Para começar 
vae apresentar aquella que servirá 
como padrão para nos dizer do va” 
lor de sua producção, visto como 
“A guerra das valsas" é muito mais 
bella, mais interessante, mais al- 
trahente, mais luxuosa que aquelas 
dus que já deliciaram São Paulo. 
“A guerra das valsas”, sob & dirç- 
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Eus São Joaguim no 75 — 
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LAMPADAS “PHILIPE" PROTEGEM SEUS OLHOS E BUA BOLSA] 


PAULO P. OLSEN 


E, BUNADOR QUEIROS, 18 — O. POSTAL, a1%º — 5. FALVO 
TUNA AAA RARA RARA RAREARAR RADAR 


ao mesmo tempo que trabalham & 
seu lado o Já querido galã Fernand 
Gravey e a deliciosa Jeanine Crls- 
pin. 


"A guerra des valsas”, será apre» 
sentada no público da Paulicéa, se- 
gundn-feira, na sala vermelha do 
Odeon, 


Fhons 7-3765 — ão Fanlo 


al 


é 


lampadas 
PHILIPS 


dei por qua. 


Maior durabilidade e 
“Melhor luz 


GERAL 
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dados A 


Dgs novas “estrellas” que têm 
surgido ultimamente em Hollywood, 
Katharine Hepburn é sem duvida 
p que mais emocionou as platéas 
de todo o mundo, e a afflrmação 
immediata do seu talento em “A 
Bil of Divorcement" teve grande 
significação para a historla do cl- 
nemea, Hollywood descobriu afinal 
uma “estrella” capaz de supplan- 
tar a Importação de luxo. 


Katharina Hepburn é muito pes- 
soal na sua arte e é a sua excel 
lente dicção, a facilidade com que 
diz longos discursos pondo em cada 
palavra um matiz differente e 
acompanhando-a com uma expres- 
são feliz dos olhos ou da bocca. Es- 
sa “estrella” que chamam de fela 
mas que possue um não sel que, que 
fascina, encontrou um melo de 
transplantar as qualidades do thea- 
tro para o cinema sem chocar, sem 
provocar reacções. Ella é sem duyl- 
da uma “estrella” do palco, embo- 
ra tenha estreado no cinema, A 
prova é que neste momento, Ku- 
tharine Hepbum está representando 
com exito retumbantê o primetro 
papel de “The Lake”, uma peça no- 


va exhibida na Broadway. Depois 
do successo de Hollywood, a gloria 
precedente dos theatros nova-yor» 
kinos. O contrario de Helen Hayes, 
que foi contractada pelo cinema pº- 
lo seu talento como actriz drama- 
tica. E o sonho maior de Greta 
Garbo — com quem dizem que Ea» 
tharine Hepburn se parece muitis- 
simo e que deseja representar Ti 
sen no tilentro, Voltando a Katha- 
rine Hepburn não ha palavra pará 
enaltecer o seu trabalho difficil em 
“Manhã de Gloria” que tão mas 
ravilhosamente soube vencer. El 
la é uma artista perfeita, mulio 
malleavel, com um jogo scenico Ex 
cellente, accusando uma personal 
dade forte e vibrante. "Menhã de 
Gloria" é uma curlosa historia de 
theatro, Adolphe Menjou, voltou á 
sua linha antiga de “gentleman” & 
Douglas Fairbanks Junior faz um 
pape! muito interessante, marcam 


do o seu talento, |. 

“Manhã de GHorla” fol o filme 
escolhido para inaugurar O magnl- 
fico Broadway, o cinema mais intº» 
ressante de 8. Paulo. 

q 
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ULO — Sabbado, 28 - 4 - 1%. 


EDITAES 


reção de venda e ar= ; nha, tando esta uma porta que dá querido. Contronta A direita com pro- AA RA E 
na forma da le, Bão Paulo, 6 de Abril trará mn publico preg (A quis POA ORdO 40 priedade sediou Load 


o 
de 1934, Eu, Raul do Almeida Prado, rematação, a quem mais dér e maior | para uma ) . 7 
so j ; c acima da respectiva Encontra privada e tanque de Iavar: | sore, À esquerda com Nelson Pereira 
” ei mubegrai:: Maio A m-28 ando cão, À POrtá do edificio ão Poe | destn Área mal Outra esconda de cl-| go Almelda ou sucemorea 6 non fun uer construir: 







































E dos-| direito! avalindo 
e areia | VÃO; A POB FU Onzo de Agos- | mento que val dar no torraço | dos com «uom de R 
- | coberto o tado acimentado que cobro 120:0008000 e que nesta segunda , 
oltas Ivel Mocculna usa o Bento (OC gemido ERR Pg pa tado o predio, estando em regular ES Piofly foto O nbatimento legal de E” bastante possuir 
ns o reiaio lato do deci- de frento, por metenta e olto metros e err ERA Duarte de Oliveira e sua mulher dona | tado de conservação, Nos baixos Outra | for. será vendido p euem mnts der t 
CITAÇÃO COM U PRAZO DE ide um indo com Antonio Dias da Biiva, | O (douto É ducto de da Victoria, no exequtivo | Mora che guiada e umha ou maior lance Oferecer a ro ereno 
10 DIAS de “outro “cor Egon ed Barros, e DRE ad" quarta | agpothecario que ihee Mare cita | área saborta “pelo predio do cima, € importancia de, sc gpa pro Sociedade Paulista Constructo- 
gu, o doutor Luiz tionzaga do Macedo notsco Antonio da | Yara Olvel desta Comarca da Cnpie | Pinto da Fonseca, a saber: uma Cha | contendo sala de (rente, UM comodo, asim aq Nipoboen exemenda, E para || ra de Immovels, Ltda, com, eseri= 


Costa e Bo 
Vieira, juiz do dsrelt: da oltava vara |com quem preso Pr pr 
éra vs cid da Cupitnl do ido por quinze contos do els (Ra ao 
Estado do 8. Paulo pa fórma da gem Sobre o referido tmmovel 
a m quassquer onus, conforme 
FAÇO e om n todos quantos o | certidões fornecidas polos officines dor 
presente rbd ou oa tip | Registros Gornos é de Hypothecas da 
e 1 t em virtude de Isegun aq r 
uma precatoria expedida pelo Julzo de desta gos nto ireredagan 
Direito da Varo do Commercio da Co- ipara que chegue ao conhecimento de 
marea da id rt a tino dn itodos os interessados é ninguem pos 
o 'querimento de coclides lena nilegar ignorancia mandou expo- 
caio Cada pa o Pe Ra 
pg de sodio sd e e nffixado na forma da lel, Caso 


Bonito numero sessenta Ps | ; - 
Pd ndo Elo cc | dio il ca, nd a an o Pl do | o e, Cro 8 
beer SEE do? baáire nervação. Nos fundos pela meta en- pedido o presente 190 dai. E oauio, nheiro e a longo pruzo; u ua 
rig AM rien qa) ropriO tenda encontra-se UMA ensina Ses ên to abril de 1094, Eu, Moncyr Salles [4 lhe proporcionará construcção im 
ara açougue, dois (2) commodos, co- Pp et tera ay a dO, o | Avila, escrivão O nubrerevi. O duto de mediata com toda n facilidade, 

E + v v A 
Puha o privada, medindo o terreno | casa com porta de entrada, de ma- Prsitoy (n) Manoel Gomes 214210 Visitem-na, vegam-lhe Informa- 
seis (6) a Cpm Ha doze | deira e duns janolas de frento, CDA! = fa ; 4-1011 cões sem compromisso, 
(14) metros da frente aos fundis, con- | tendo sala de viaftas, dois comodos € HAS á 
trontando por um lado com Mancel | outro pequeno comodo, tendo ainda Oitava Va Cinto Enab do De 
Maria Bampaio, por outro lado com | cozinha e privada, parte assonihado € IRA PRAÇA 
Domingos Onjardo é pelos fundos com | parte ncimentado em regular estado EDITAL DE PRIMEMA P ; > <> > <> <a > e 


Manoel Macedo, bens esses que fo- | do conservação. Depois de minuciosa- | Bu, o doutor Luli» Gonzara de Macedo 































tal do Estado de Sãó Paulo, Repu- 
blica dos Estados Unidos do' Brasil, 
accumulando a Jurisdicção da Ter- 
celra Vara Glvel, 


Faz saber & todos quantos o pre 
sente edital virem ou delle conheci- 
mento tiverem, que-o porteiro dos au- 
ditoriol cidadão Octavio Passos, ou 
quem legalmente suas vezes fizer, 
trará a publico pregão de venda é 
arrematação, em seara praça, & 
quem mais der e mnlor lance offe- 
recer, acima da respectiva avaliação, 
feltn a deducção legal de vinte por 
cento, no dia J0 do corrente mez, às 
14 horas, À porta do edificio do Par 
jacio da Justiça, À rua 31 de Agosto 
n, 43, nesta Capital, O iunmovel adean- 
to descripto, penhorado a Munocl de 
Góes, ma noção execoutiva hypotheca- 
ria que lhe move José Augusto Leite 
Franco, a saber: “O predio numero 
vinte e cinco da Avenida Municipal 





n ; ; 

mil duzentos e sessenta e quatro reis), Po te a corrida: 6 
pertencente no exweutedo 5. 1. A. M. prazo de meia hora nos termos do ar 
Reciruade Industria! America de Ma- |tigo 737 do Codigo de Processo Civil 
chines Torquato d! Tolla 8, A, — “e Commercial! deste Estado, São Paulo. 


Nos termos do artigo 1.014, ; Lo, do | 
Coro do Procon Obi 6 Ai o | nos quatro dias do moz de abril de mil 


; inovecentos e trinta e quatro, Eu, Es- 
eim deste Estado pelo presente, cito itanisinu Borges, pri mubsorevi, O 
e chamo nos crednree que não se apre- | juta de direito, (n) 4. P. Silva Barroa. 


ram avaliados pola importancia de rs | mente examinados, atendondo-sa db! vieim, Juiz do Direito da oitava! | - W LLIG 

15:0008000 (quinze contos de réls) cos»  prosente depreciação dos imoveis, o de| Vara Clvnl desta Comnren da Capl=l 0 4 0 e $ 
forme taudo junto nos respectivos Eur “acórdo com a ronda mensal no seu tnl do Estado ds São Paulo. Br. 
i cumacripção desta comarca sais, fot avalindo imovel € terreno em! tnço sabor n todos quantos O pre: à 

ETA dO MEido de Sho Paulo, |T8 40:0008000 (quaventa contos de rúio) cento eeltal de primelra praca re 

não consta que 05 excoutados Joa- | que nesta torcelra praça, feito O cy calo conhecimento tiverem. que 

quim Duarte de Oliveira e sun mu- nbatimento legal de J09% val pela « porteito dos nuditorios, Octavio Pas- 

lher dora Maria da Luz Victoria, to- | quantin do ra. trinta € dote contos de vm em quem suns vozes fizer, ni 

| + 

| 

mais Ou enos frent ; cin- | 

cnenta e cinco mastros mate Fou me- O: RUNRTO os rei nos agir Co iai ia Pg atiorocor. acima da rs pa Hera 

praça não ) nho, os immovo!t  mbalxo desoriprom, 

nos de fundos, tendo nos fundos Aldo, sob o numero 2.909 (dois mil tre- [áitos bens f lotlão, desprezada asava- | menhorados no emolta do Al Sulciman, 

| 

| 


| 


sentaram na execurto para, dentro do 0005000). Sobre U Giz um aço r nitbridos 

o (61328) ç Ra! réis (32:0005000). Sobre 0 [5-0 : » nublico provo de venda e arsema 
RC ta Sing, de E) tam er quis, o | A a lg, o Tl 
rem o concurso creditorio. E, para NICA PRAÇA respeotivo terreno, situndos no dig | sob numero pa (sessenta e oito) desta | 4 a rneaida pelo oficial do Regis- | q? fi proximo (O im RA 


teto de Santo André, municipiq de 


são Bernardo, medindo vinto metros capital, objecto da audio e desoripto ro Goral e de Hipotecns da terceira 44 do Agosto numero 43, neste etdodo 


que chegue no conhecimento de tados Primeira vara elvel — Cartorlo do 
| nesto edital, a nÃo ser à hypotheca | rsunscrição desta Comarca, junta | A quem mota der ou Ator Janço 


e ninguem possa allegar ignorancia, 2º Oflicio 
mande! expedir à p ns porra pés jo doutor Mnrlo Aguiar, Sutz subntitu- 
será affixndo no lugar do cnstume e to em exercicio na 1.º vara olvel é 
publicado pela Imprensa, na fórma dn commercial, desta Cnpital de Sho 
te, Dudo e passado mesta cidade de Paulo, etc, 
Bão Puulo, nos 26 (vinto e ani) de | Faz saber nos que o presente edita: 
abril de 1934 (mi: novecentos e trinta virem, que o porteiro dos nuditarios, 
e quatro). Eu, Augustinho Entes, cs- Octavio Passos, Ou (Quem sus Vezes 
crevente, dnctylnaraphel, E eu, José fizor, trará a publico pregão de praça 
Brasil Mornes, pris.tivo escrevente au- e arrematação. a quem mais der € 
tortando, subscrev!, U Juiz de direito, !malor Innço offerecer, nelina dn ra» 
(4.) Luiz Gonzaga de Macedo Vieira, , pectiva avaliação, no gia 30 de Abril 
(27—28) corrente, às quatorze e meia oras, À 


jp is sure porta do Palacio da Justiça, À rua 
PRIMEIRA E UNICA PRAÇA 








ventuario do Registro de Immovels cu jocal e que não atinge & 40083000 men na forma da tel, oto. 
A MARCA DE CONFIANÇA 
do um lado com Luis Tolezant o per 
+= chegue ao conhecimento de todos Of | praso de mein hora. de ncórdo com | Lonve Vicente Linnrdl. a saber: dois 
O valiados om Dea TEN interessados e ninguem posta alegar | q Codigo do Processo. E para que che- id o OESTE poda o numero dez 
pela dura de Ra 87 00DS00O (noven- ignorancia, mandou expedir o presente |oguo nO conhecimento de todos el (0) e onze onze (11), da quadra nte 
ta e sete contos de réis), o que feita edital gle primeira" práca, que será at | ninguem possa ntegar ignorancia, MON” | mero seto (7), na vitia Perttora, fres 
a deducção legal de vinto por cento, fixado” no lugar do costume e publl- | dou expedir O presente edital, GUe 80" à cunzta da Motos. denta Canital, exte- 
vao & esta toracira praca pein quantia cado pela Imprensa. na forms da led. rá publicado pela Imprensa e utixado tindo messes lotes dots armazena Fer 
do 18. 77:6009000 (setenta € sete con | Dado e passado nota ComAarÇa O ca- | no lugar do costume, na forma da lei, | ontemento  cot-teuidos pelos exocus 
tos e seiscentos mil róts). E se alnda | pital do Estado de 8. Paulo, nos sola | Sho Paulo, dexensato de Abril de mil (tados, medindo o terreno em sun Ads 
desta vez não houver licitantes para de abril de mil novecentos e trinta e | novecentos f vinta e quatro. Eu. Es: | iatrindo dezalto (18) metros e eincoen- | 
a quantia acima, serh dito Immovel | quatro, Eu, Trajano Sampaio Santos. | tanisinu Boca, escrivão, subscrovi. O | en(50) centimetros de frente na Rus 
rscrevente juramentado, o escrevi E | Julz de Direito (n) 4. P. Bliva Barros |uamasina, por cincoentn (50) metros 


vendido em tetião, a quem mais der c 
e maior lance or desprezado à | MU, Luiz Tolosa de Oliveira € Costa. 18-21-28 | nm medtn dn fronte no fundo, ou ses 
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ECONOMICOS 


tos. pa certidão fornecida pelo ser: | todo, conforme Informações obtidos no| hiten dos Estndos Unidos do Presil, 
+ 
mesma largura da frente, confinando | zentos o sessenta e novel. E Para Mus |linção e patimentos feitos, decorrido | no executivo  hynothecario que E) A À 
ho GAZ 
t 
| à | 
| 





Onze de Agosto, nesta Capital, os bens 
O doutor Antonio Pereira da Silva | penhorados a Faustino Gomes, no éxer 


envornizs PA?» os 
Barros, juiz de dittite da quarta va- cutivo cambial que lhe move João Envernizudos € Esmaltad 





em diversas cores. 


ra que chegue nO conhecimento de, O dr. Antonio Pereira da Silva Barros, sente edital virem ou dele conhecl=" e move mil setecentos setenta e dois 
todos os interessados e ninguem posd quiz de Direito da 4h Vara Civel! mento tiverem, que no dia 11 (onze) | (99072), avntindos pela importancia R Lib Badaró 63 
sa allegar ignorancia, mandou expedir! desta Comarca da Capital do Esta de mnlo proximo, às 14 horas, 9 porto R$, 19:0009000 (einzenove contos de ua Libero 9 
o presente edital afim de ser affixado do de São Paulo, Republica dou Es | tolro dos auditorios Otavio Passos, OU réis), por quento vão n esta primel- 1) | 2 7707 
no lugar do Etnia EA soveciaine pela | tados Unidos do Brasil, ete. quom suas vozes fizer, À porta do Pa- [2a inca Sobre os PN a ir el, 4 

imprensa e "Diario cial”, do Far cio da Justiça, À rum Il de Agosto, conforme consta de enrtldhes : 

tado, na forma da tel. Dado & passa. | irem ano! a En. 43, trará a publico pregão de ven- | nos autos pelo exequente e que acham- le o e a e e 
do nesta cidade de Sãa Paulo, nos 18) ua no din trinta (30) corrente ds da e arrematação em 28 praça, à quem |-o À disposição dos Intersendos para 

dias do moz de abril de 1004. — Eu, not MO ais der ou malor lance oferecer, 04 «erem devidamento  exeminndas, pes, 


mares desta Capital, medindo 13 me- 
tros de frente, 40 metros da trente 
nos fundos do indo direito de quem 


quatorze e mela horas, O porteiro dos 
muditorios  Octaviu Passos ou quem 
suas vezes fizer trará a publico pregão 
de venda c arremotoção a quem mala | Olha para O terreno e 40 metros é 51 
der e malor lance offerecer acima do centimetros do lado esquerdo de quem 
sua respectiva avaliação o immovel sito olha para O terreno, com & área dn 
a rue ve Bosque cuerenta e quatro, 52020. Existe nosse anel eg pa 
n npital, districto de Banta Cecl- quena casa, com uma janella de fren- 
Jia, nos nutos da curta precatoria vinda te, um commodo e corinha. Divide de 
de Santos, segunda va Y = | ambos os Indos é fundos com a Empre- 
+ SCE rê civel, n requo 
rimtnso de d. Generosa Pegher, na | Territorial de São Bernardo Ltda 
st ' Ditos bens foram avaliados por Rs 
nação do venda em commum que mo- 
ve contra Amella Fergher e outros, a a gia er contos da tom Rides 
saber: — Uma casa cm porsimo estas rs publico qa mibêvácioo Hi nc ia RAT vespetiva avaliação, os bens penhora- predio rotlr ; sta l 2 
do de conservação. sita & run do Bor” Incão o seus rebi tes. Sobre ou referi sa VARA 100 OFFICIO dos por Antonio Marques no executi= | À TUA Gundelupe 34, desta capital, de ninguem - possa n tegnr, gnorancia, COSTUREIRO DOS COSTUREIROS 
qut, numero quarenta e quatro, dls- + q : bei , o Pa onus à 1a PRAÇA vo hipotecario que move contra Mol- solida construção de alvenaria Li= | mando! expedir O presen euttal «que ROUBIS, COSTUMES E MAN'TORES 
rito de Santa Ceclin deste munie!- não ano ça nseet Vi O itulda O Doutor João Baptista Lome da Sil- Nes do Sá e sua mulher a saber: qijolo, coberto de telhas francesas, de) será aftixado no lugar do costuma é S, MES E MAS os 
plo e comarca, com umn (1) porta O Imejo execuindo, Prustinio Gomes é SUA Vã, Juiz de Direito da 5 ralo a casa sob nm. 107 fronte, e 107 fundos, um só pavimento. contendo coa lan Tarpabiaprrs pela praia 4 ra do ! 
uma (1) jamolin « ums (1) porta que | mulher, em favor de Guilherme Beber vel, desta comarca da Capital d09 | situadas à Run Cel. Emygdio Pleda-| tes comodos: hall, suja de vis tas, ese | lol. per e pas e (vinte 6 seta) de: 
4á para o quintal, com quatro com- i Piho, por escriptura do 7 de Julho de Estado de São Paulo, na forma da | ge, Bairro do Parí. distrito do Braz, | critorio, sala de jantar, saleta de le São Pau Gp AA er ans 
modos e cozinha e ALnexo A esta mais 1930, nas Notas do 2.º Tabelllão desta | tel, eta. nesta Cnpital, medindo do um Indo | moço, quatro dormitorios, boato Ab de 19% man pç 
tres (3) comodos con entrada inder, Capital, para garantia de tres contos FAZ SABER nos que o presente cdi" | com uma viuva cujo nome fol Im-| copa O cozinha. Nos fundos, como de-|tn é QUO) AA mi vp nao 
pendente. No quintal dois (2) com- | de réis, conforme certidão do Registro | tal de 1.8 praça virem ou delle conhe- ! possivel obter-se, de outro Indo com pendonota, estã construida UMA a- | orcravento, a iitado, O dec avi 
modos com entrada Independen- | Goral e do Hypothecns da 1A Circums- | cimento tiverem, que no din trinta | quem de direito e pelos* fundos tam- rage para dois carros, tendo nos altos | E cu, v05 dare o mecrevi. O Juiz 
bo, No quintal, dois comimodos |cripção da Capital, junta nos autos. (90) do corrente mez de abril. As 14 | bem, O predio da frente cuja entrada | tres dormitorios e banheiro. O res-: crevente nutor “gen Da da MÃE 
para despejo, privada, forno, e, nos |E para que chegue no conhecimento |! 1/2 (quatorze e meia) horas. O pOr | para 05 nitos é feita por uma csonda | petivo terreno mede 25 mts. do fren- | de ii ta) 8 28.519 
fundos, um (1) commodo; sobre um |de todos. mandou expedir o presente | teiro dos nuditorios Octavio Passos, ou | de madelra. contém: sala do frente, | to por 45 mts. e 44 cs, do Indo es-! cedo loira. 
kerreno que medo setc metros (7,00) edital, que será publicado e nffixado quem legalmente as suas vezes fizer, dols comodos, sala de Jantar e cozl- : 


———. 


! Lopes, n saber: Um terreno situado I ' taer esfine ars | A CLÃS (mil euntene 
ra civel, a) n sua avaliação ebates, na forma da escrivão que o subaorevi, O Julz de Man rea to ni de 1405 im 
do to do ENO Palo pe telpea à rua Sergipe nl. 25. antes lote nm. 5 fe De Ca Sidões fornecidas pelos Of-| Direito (a) Jofio Baptista Leme da EDITAL DE Za PRAÇA aa dr o metros quadendos| Vsnecialidade: Fogões fed 
dos Estados Unidos do “Brasil, et do quadra 22, da planta dos terranos | ficiaes dos Registros de Hypothecas Silva, O Dr, Manoel Gomes Olivelra, Juiz de | confinando ge um Indo e fundos com p q L 
+ eto. | pertencentes À Empresa Territorial de Ida 1A,M4 e 6.4 Circumscrinção desta | 9-17-28 | Direito da 14 vara olvel dn comar-! 4 Companhin de Terrenos vila Bore 
FAZ SABER, nos que o presente ed!- | São Bernardo. frequezia e districto de | Comarca, se verifica que sobre o Im! + as — er nc ex da Capital do Estado de São Pau-' toma e de outro com a rua Acre com 
tal virem ou dello conhecimento ti- | Banto André (Estação de São Bernar- | movel acima referido não pesa cubra! EDITAL DE TERCEIRA PRAÇA E jo, eto, ut faz eaquina:  terrano esse Ra 
verem que, no cla 30 do corrente, &s | co), Municipio de São Bemardo, CO | hypotheca, além “a exequenda, E, pa- LEILÃO ras saber a todos quantos O pre-| vido pela trunroripção numero vinte Deposito: 


| gados, proprios para hoteis, 
a hospitses € collegius.) 


Argymiro Martins Barhosa, escrivão, | 14 MR oras O em dos nu to | bens penhorados a Alfrodo Mario 'n favor de Abrio Elias, uma hypos 


o subscrevi. O Juiz do Direito (a) IT ' Vauast 1a ação exe- theca do valor de Rs. Ahoisano (quas 
% A co ú astinl o sum mulher, q G neca 
Antonto Pereira da Silva Basto, Sega uciti  aa Pot end | outiyn hipotecaria que tho move Hn- tro contos de réis), com garantia dos R 
19-21-28, mator lanço oferecer ncima de sua | rol Murray Denton, a saber: “Um mencionados Immovols E, para que 
ado do nlinhamento da rua, chegue no conhecimento do todos € 
























PRODUCÇÃO UFA DE 1934 ! 











[RUM GRANDE ESPECTÁCULO ESCO!HIDO PAMPA à AOPESENTAÇÃO DA 


+ 





RD) NR MS QELLE DESDENHOU 





— ; vê MUSICA DE MELICHAR 
OB MONVOS DE 


J LANNER : “ R PO A GLORIA PELO! FE AR 
A as - RE | MULHER BRANCA 1 SR, | Praça da Sé, N. 58 - 1.º andar 
x a) : PIERRE MINGAND | A Ea E 


FERMAND NANE GERMON 
) GRAVEY FERNAND CHARPIN 





















| : de 54] || Luna Parque 
é 111] Antarctica 


Av. Agua Branca - Ph. 5-º112 
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Seculo XX 


Numeros sensacionaes de 
ALTA MAGIA 
Arte - Emação e Humorismo 
TODOS AO 
“LUNA PARQUE"! 
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A MULHER QUE TEM | 
OS NERVOS NA 






KATHARINE 


NEPRUR! 


NILS ASTHER DOUGLAS FAINBANS. 


WALTER CONNOLLY 


SEG.FEIRAROSÁRIO 


O MELHO CINEMA DE 
SÃO PAULO 
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ADOLPGE Si tau 
MaaT DERIAM Ec otire sam 


o pnE 


á 


Katharine Hepburn vas 

revolucionar S, Paulo, 

como revolucionou o 
mundo! 


5.-feira, 3 de Main 


BROADY, 


O CINEMA MAIS 
INTERESSANTE DE SÃO PO 
AVS.JORO 560 —. TRL.M-2275 
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es 


ELLA O ALLUCINAVA, MAS NÃO SE 
DEIXAVA POSSUIR 
porque seu sonho era perténcer aos applausos das muil- 
tidões e não ao coração egoista de um- homem... ' 
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o 1. DPS 


Secção de pensionistas: 
CLASSE A:.1:0008 ( A dificrença consiste exclusiva- 


Nessas mensalidades estão tambem incluidos serviços 

medicos, inclusive pueumothorax, medicamentos de nma- 

nipulação, exames de laboratorio, radioscopias. O preço 
das radiographias, com copia é 508900, 


Informações em S. Paulo com o 


A efficiente actuação da Dojinkai 





mente nos aposentos: 0 trata- 
mento é identico. 





(Sociedade Japoneza de Beneficencia no Brasil) 


A actuação da Sociedade Japone- 
2a. de Beneficencia no Brasil OU 
at Brasil Nipponjin Dojinkni e 
a demonstração evidente e uma 
acção brilhante é efíicaz. 

A colonia juponeza estabelecida 
no Brasil sentia ha multo tempo & 
falta de uma organizagão que cui- 
dasse da saude e hygiene dos Ja- 
ponezes em via de adaptação € 
naclonalisação, 

Em fevereiro de 124, o sr. Ka- 
dau Saito, consul geral do Japao 
em 8. Paulo, consultou alguns clc- 
mentos de destaque da colonia Ja- 
polieza domiciliada naquella cida- 
de, para obter os meios capazes de 
supprir essa fulta, tendo dahi gur- 
gido a ldéa de organizar uma Cor- 
poração tendo por fim: construir 
hospitaes, divulgar noções hygieni- 
cas entre os japonezes aqui csta- 
pelecidos; fornecer assistencia me- 
dica aos Jocalisados no interior. 
ele, 

Essa idéa concretizou-se | l0g9 
constituindo-se uma Sociedade Ci- 
vil em 27 do mesmo mez com 29 
socios contribulutes seb à denomi- 
nação de “Sociedado Japoneza de 
Beneticencia no Brasil, legrlisada 
em novembro de 1926, de accoftda 
com a legislação brasileira, 

Esta soticdade que possue hoje 
numerosos socios. é mantida pelos 
fundos constiluldos pelas subven- 
cões e donativos concedidos pelo 
governo do Japão e pelas comná- 
nhias. bancos. firmas commerçiaes 
e japonezas culas netividades Se 
relacionam com o Brasil e ainda 
pelas contribulções mensaes dos 
SOCIos. 

Tem esta sociedade como quali= 
dade, de accurdo com Os estatutos, 
promover os meios de tratamento 
medico e estabelecer normas hygie- 
nitas dos japonezes residentes TO 
Brasil, e: para & consecução de seus 
qbicetivos. 

10) — Distribuirá, gratuitamente 
Le ou pelo preço do custo, appara- 
lhos medicos e medicamentos ne 
cessarios. 

29) — Promoverá a formatura 
de medicos, pharmaceuticos. par= 
teiras. enfermeiras. nos estabelec!- 
mentos qfíiciaes do ensino; 

3.0) — Distribuirá, gratuitamen= 
te ou pelo preço de custo; imprea- 
so9 com instrucções de hygiene, 

40) — Promoverá conferencias € 
curso de hygiene goral; 


o 


do Japão, um variado sortimento do apparelhos para chá e para café, 


lindo sortimento de vazos € demais artigos proprios para presentes, 
cujos preços convidativos, a todos interessam, 


Ver para crer 
Tel.: 2-2788 — R. Libero Badaró, 25 


“O JAPÃO EM S. PAULO: 


avisa à aum distinota freguezia que ncaba de receber directamente 


50) — Construirá hospitaes, 20» 
quirindo os terrenos conventen 3, 
na capital ou em outros lugares; 

60) — Enviar, quando julgar ne= 
cessario, medicos seus às regibes 
onde Houver japonezes. 

Nos ultimos sete anhos grande 
tem sido a actividade da “Dojin- 
kal”, principalmente no Estado ds 
S. Paulo. 

Considerando importanto promo - 
ver divulgação de lyglene em go- 
val entre  japonezes, à sociedade 
struiu, com conhecimentos hy- 
gienicos, alguns motos, destina 
do-os a orientar os nucleos colo- 
nínes. de todas as zonas, extencivo 
às zonas ruraes, feitos pelos me- 
dicos. 

As publicações distribuldas gra- 
tultamente pela sociedade são as 
seguintes: 

1.0) — Noções de puericultura, 

2.0) — 'Tratado pratico das doeii- 
ças principaco das crianças, 

30) — Noções para todos sobre 
cobras venenosas no Brasil. 

40) — 'Tratado pratico de hy- 
giene no Brasil. 

50) — 'Trachoma, 

t.0) — Maleita, 

7,0) — Como combater a maleita, 

Bo) — Relatorio das pesquizas 
subre q malaria, 

90) — Idem (20 fascículo), 

10.0) — Dialogo sobre o tracho- 
ma. 

119): — A febre typhoide, 

12.0) — Como se propage a fe- 
bre typholde. 

13.0) — Cuidados que devem ser 
tomados no tempo epidemico da 
febre typhoide. 

140) — Estudos Lopographicos 
a prevenção a “Leishmaniose ame- 
vicana, etc,, etc, 

Os immigrantes japonczes antes 
de entrarem no Brasil são rigorosa- 
mente examinados, sobre tudo com 
relação ao trachoma, 

Para combater o lyachoma a So- 
ciedade tem disseminado uma ierie 
de conselhos e medidas prophylat- 
cns e tratamento domestico ins- 
truindo pessoas, nesse curso Para 
fazer tratamento gratuito dos Ja=; 
ponezes trachomatosos em todas as 
“onas. 

Por tudo o que ahi ficou exposto 
nesta nota. pode-se concluir da 
evidento utilidade dessa entidade 
de beneficencia que tanto tem tel- 
to pela perfeita e rapida adaptação 
do japonez no melo brasileiro, 















ORIO VICENTINA ARANHA” 


Chefe Clinico: Dr. Nelson S. d'Avila Medico Interno: Dr. João B. Soares Assistente: Dr. 
Cirurgião: Dr. Alípio Corrêa Netto 


Ivan de Souza Lopes 


Radiologista: M. Patarra Filho 


Diagnostico e tratamento Integral da Tuberculose 


Os doentes gratuitos só podem ser acceitos com guia do 
Hospital Central, em S. Paulo 
A administração interna está entregue às Revmas. Imãs 
de São José. 
A parte commercial está afecta ao Gerente Raul Brant 
de Carvalho, que attenderá qualquer pedido 
de informações. 
SAO JOSE! DOS CAMPOS — (Estado de São Paulo) 


Mordomo ALBERTO DE MENEZES BORBA á Rua da Quitanda, 19, sala 1, Fong 20076 











Telephone 2-8583 


Teleph. 2=7770 
Caixa Postal, 3015 


End. Teleg. “KAIGAIKO” 


RUDDUDOODACERENAO ERRA SARA DONDE ROLA RRRD ALAS ORAS AA O RASARRCRRARARADAGSARRARAA 





“CIA. CHA” RIBEIRA 


Chá Ribeira é melhor do que qualquer extrangeiro. V. excta. 
pode verificar experimentando-o alli, na rua 15 de Novembro 
nº 3:A, que é uma verdadeira delicia, 


SECÇÃO DE VENDAS 


Rua 15 de Novembro, 3-À 


São Paulo 





Ds 
GADO DOADA ARO MANDAR N REA 


Baia og Rabushhi Maisa 


(Cia. Desenvolvimento Internacional) 


ESCRIPTORIO 
Trav. do Quartel, 1 
3.0 Andar 


(Praça da Sé) 


SÃO PAULO 


DORA DEADR DRAG RADAR AAA 


PHARMACIA JAPONEZA 


UROGAS E PROD. QUIMICOS 


Pinheiro Lima & Companhia 


Telefone, 26743 


CEREAES E CAFÉ 
POR ATACADO 


Telephone, 4-2831 


DAMA NUAA RAR AAAADODAGUARALALALEAAGARALAEAAALANM 


HI 


RUA TABATINGUERA, 2 


sho Paulo 






MAO ANORDAAAAGAAGAJGROAAUAAD IAH 


Commissões, Consignações e Conta Propria 


Ohara, Irmão & Cia. 


Machinas proprias de Beneficiar Café, Arroz e Algodão 
ARAÇATUBA — GUARARAPES — SÃO PAULO 
Rua Paula Souza, 46-B 


EA 









DINHEIRO 


Empresta-se pequenas c 
grandes parcellas, sobro by» 
pothecas. Juros modicos, 

Rua Libero Badaró, J5 - 
1º andar, sala 13, com o sr. 
Marcondes, Das 1ô 1j2 às 
17 horas, 


TIPOGRAFIA SÃO JOSE" 


Luiz Zengoro Oguihara 


Eua Irmã Simpliciana, 20.4 
— SÃO PAULO — 


DESSE er 


TINTURARIA BONITA 
JAPONEZA 


mel. 4-0404 » Ena Sta, Eplhigenta, 185 





Terno lavado ,, -. GSUQU 
Limpar o passar .. 400 
Paasir .. JSIOO 
Lavar & secco .. .. TSMO 
Pingido «4 e. ++ 155000 
— VESTIDOS DE SENHOKA — 
6 8 18 


Antonio T. Murayama 





End. Telegraphico: 
“OQOHARA” 


S. PAULO 


CIDADE BALNEARIA 
DESTINADA Á MAIS VERTIGINOSA 


VALORIZAÇÃO 


ONDE COMPRAR PARA CONSTRUIR OU REVENDER 


ENEM SEMPRE UM BO NEGOCIO 









PROJECTO DO GRANDE BALNEARIO “RIVIERA PALACE”, EM 
ANDAR  TERKREO, 


PORREIO DE S. PAULO — Sabbado, 28 - 4 - 1934 


PO oa a ET | 
| X n to 


culo 
RECENTEMENTE INAUGURADO, FUNCCIONA UM 


OPTIMO RESTAURANTE 


LOTES Nº VISTA GU EM PRESTAÇÕES 
DESDE 70$000 SEM JUROS 


O percurso de automovel é feito pela Auto-Estrada e Avenida De Pincdo até 200 matros do 
Paredão, onde deverá ser tomada a estrada à direita, gulando-5e pelas flexas que indicam o 
caminho da RIVIERA, cuje estrada é sempre conservada. 


LINDOS BUNGALOWS DE PRAIA Aº VENDA 


EMPRESA BRASILEIRA DE TERRENOS, LIDA 


RUA 3 DE DEZEMBRO, 48 - Sobreloja - Trav. 15 Novembro - Teleph. 2-2012 


Sempre nue os senhores pretendentes escolherem quacsquer lotes, esta Empresa cxigo o paga- 
mento de um pequeno signal no acto da escolha. 


Um potencial de producção 





O contingente da agricultura na colonia ja- 
poneza de São Paulo 


Não importa que algumas correntes se tenham formado em alll- 
tude hostil á immigração Japoneza para o Brasil, 

Mais cloquento que a opinião, nem semjfre autorizada de palrado- 
res parlamentares, vale o resultado pratico das experiencias. 


Esta tem sido o que de mais animador se apresenta no terreno” 


economico c social, 


Neste, o espirito de disciplina da raça nipponica, a severa obedien- 
cla aos preceitos de ordem collectiva, a severidade de costumes, auto- 
rizam à so collocar os japonezes no ról dos povos cujo intercambio só 
pode, socialmente, trazer até nós um contingente util e elevado. 


No terreno economico 6 bastante dar a palavra á estatistica, que 
na fria expressividade de seus numeros, nos demonstra o intenso tra- 
balho japonez no sentido de incrementar os ramos de agricultura quo 
se dedicam habitualmete e que andam em plena florescencia, 

St a assimillação se tem patenteado entre nós, notadamente no 
ponto de vista religioso, em que faponezes cm massa se convertem ao 
catholicismo pela palavra tradicionalmente convincente do Jesuita, no 
terreno economico o nippon sabe, mntelligentemente estudar a terra, suas 
propriedades c aptidões, seus caprichos e conventencias, para fomentar 
uma agricultura cujos resultados tém sido simplesmente brilhantes. 

Exemplifiquemos, 


A producção agricola Japoneza no transcurso de 1932-1933, nos 
apresenta Indices expressivos, não só no potencial de materia-produc- 
ção, como no que esta representa em valor monetario. 


Productos Protucção Valor cm 

contos de réis 

Café Beneficiado ,. 300.000 saccas 23.400 contos 
ATTOZ;« ve léo do cu 800.090 saccas 12.000 ” 
Batall ce cuco 00 vu 500.000 saccas 10.000 ” 
Algodão .. «sos os 1.800.004 arrobas 27.150 " 
MilhO .. co vo vo "00,000 saccas 10.500 ” 
Verduras «. «ovo vs ————— 7.815 " 
Feljão .. ce vo» 0. 170.000 saccas 3.400 " 
ASSUCAT o co vs os 40.000 saccas 1.200 " 
Banana «. ce so ve 1.600.040 cachos 1,600 
Casulo .. «o o» os 300.000 kilos 1.200 " 
Chá PreLO ,. es ess 9.000 kilos 135 
Frutas .. «o co “oe 100 " 
TOTAL ., «e 91,285 ” 


E' simplesmente notavel a cifra referente no café beneficiado que 
attinge a 23,400 contos; entretanto como ha dias demonstramos, é 9 
algodão a principal preoceupação dos colonos nipponicos, altingindo 
as suas 1.400.000 arrobas, a cerca de 27.750 contos, num potencial €X- 
pressivo para a nossa balança economica, 


Uma raça que assim nos ajuda a construir o explendido edifício 
do nosso progresso, não pode deixar de merecer o nosso apolo e a nossa 
sympathia. 

Cumpre não esquecer que, si outras nos emprestam, egunimente, 
sua ajuda e seu trabalho productor c honesto, nenhuma como a ja- 
poneza para nos assegurar essa tranquilidade de que o cadastro poll- 
cial e judicinrio são nítidos attestados, 

Porque, povo trabalhador e pertinaz o japonez é, antes e acima 
de tudo, o que melhor conhece e respeita, em qualquer pais, o princl- 
sr ix disciplina c da moral sobre que se assenta a base do proprio 
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Vão ser invocados espiritos para à 
descoberta de quem em 19532 tirou OS 
2.000 contos da Loteria Federal... 


(D'O Avante”, de 8-4-04) - 








! 
SORO SDRAM RAGAHAS SELMA SOLADALMHAHLA 


PEIXARIA JAPONEZA 


(Do Pescador ao Consumidor) 


rs 
O UTURRDA DARREN AONDE AROS ARARAS ADORAR DAR 


a Srs. Agricultores 


Arseniato de chumbo em pó e em pasta, 
Arsenico nacional e estrangeiro, Sul- 
fato de cobre, Sulfato de ferro, Enxo. 
fre fino e granulado, Verde Paris, Pul- 
verizadores nacionses, estrangeiros e 
machinas agricolas. 


W 


Com a Loferia Federal 


O publico que abra o olho. lealmente é alarciante cane caso da Loteria Kedern] do Brusil, 
que até deu margem hontem tentando do escandalo — pára erearmos o verbo stavinnskyzar. 
Move-nos, com elevada serenidade, exclusivamente o intoregse publico. Denunciando os maneios 
jamentuveis da Loteria Kederal, não conhecemos senão um rumo: O da salvação publica, por 
que us casos dessa ordem vão s€ tormndo brutalmente alarmantes, 

Pois ninda agora, no Rio, um tl Chales Ayres não lesou em cambio negro innumeros por” 
tuguezes seus patrícios, furtando-os em milhões de cscuitos., dentro da lei? 

Hu absoluta verdade nos que aceusam à Loteria Federal do Brasil de manejos immoraes. U 
publico deve oppor reservas aos bilhetes dessa entidade, 

Transcripto dos A pedidos do “Diario da Noite”, de São Paulo, de 14:3-934. 


O 


rsliti- AERRREAALAADAO DR ç TAKAOKA 


MEDICO E OPERADOR 


Consultorio: RUA CONSELHEIRO FURTADO, 45 — Tel, 2-4075 
» 
Das 3 ás 6 


DUDE OS DORA ARDOR RARA DAARADERARHRA 
VIGORAR ODAS RADAR ROSANA RAROS AANARARRAREHAA 


Tinturaria TOKIO 


JAPONEZA — K. HIRAI 
RUA CONDE DE SARZEDAS, 33 — SÃO PAULO 
Telephone, 2-4469 


Lava-se e tinge-se chimicamente roupas de homens 


e senhoras — SERVIÇOS GARANTIDOS 







Installação mais moderna 
RUA ITOBY, 5 (proximo ao iiercado Navo 
PHONE: 2-5484' 


E EA RADAR RA RARA NERDADADA ; 


LARANJEIRAS ESPECIAES 


Babia, pera, soleta, melão, mandarin, todo anno, eravo, lima, 
tangerina, & muitas outras qualidades, e tambem grande stack de 
knkis, umeixo do Jnpão, mncleiras, peregos, daumasços, cerejolras po- 
tolraa, limociros, videiras, O multus outras varicdadas de plantas, 
para pomar e Jardim, 


CHACARA JAPONEZA 
S. Coelho & Cia. 


R. Maria Thereza, 30, Teleph. 5-1401 


GUETRELO NEN CRESERA SEMAD NAN SS ERA NTLETAN TA 


DERARERANAADAADO RR ERLDEA ARA CERNALARAEAS 





A 














Vendemos pelos melhores preços 


K oi gs & Ga 


RUA FLORENCIO DE ABREU, 27 
End. Teleg. “Asucena” — Tel. 2-6363 


SÃO PAULO 
eme 


BOOM DOMMRAAARAMAHRARARAALAMARAAREE | == "=" 
PENSÃO FAMILIAR 
| SANTA THEREZINHA 


instalado cm confortavel prodin 
sentrul quartos arojados com ves | 
ueglavas Disrina a 88 é 1Wos Ret 
avulsue 28 Peusho interna de 1405 
| À (OUS extornos inclusive sutt de 

manha 1008 Cozinha brasileira dO 

am touolnho e elirigida pela Cumi- 


PEMEMALEDES 










R.45 DENOVEMEBRO NE 


SPECIALIDADE EM CALÇADOS 
“SOB MEDIDA 

UXO, ELEGANCIA E CONFORTO 

AS RUA 4 DE AGOSTO 15 * 


ARURRRAERA CESSNA 
EG RRRARELTILIHA 





1 





SIS UU RASA DASLRELORENLCEAEASAMASMARNAARAA LARA LS DR LAR RA SAS aa sara 


GRAAL O ANNAN HSHAN RADANEAAHRAHAS À 


GOSPERATIVA AGRICOLA DE CATIA 


Saccos para colheita de café 


JROSSOS DE JUTA .. we co + 3.000, 3.200 € 3.400 
ALGODAO TRANÇADO .. ve «+ 3.600, 4.000 6 4.800 










| ta do proprietario = Constancia de 


QUSERAS NENE ESSAS RENAS DR 


PRTTTT LIC ECICECECLEC CRER LCCLLELEERAAAOS 
PRMLASIIARANAANIA 








Antes do trator sous dontos O? TE 
consulte, OKAZAMA 
— PRECOS MODICOS — 


Eua Conde Pinhal, 15 


CAIXA: 618 — PHONE: 2-1052 


| LONA DE JUTA .. e ve oe o» 3.600, 3.800 6 4.000 | Carvalho — Rus Riachuelo, 23 — | 
TRANSPORTE DE OAFE' «+ ae es 1.630 Piper EroraraçS acha es pr TUNADO AA LADA ORAR ORAR AD ARRA DRA RANDARE SECÇÃO DE VERDURAS A 
EXPORTAÇÃO DE CAFE' .. es ms 1,700 | do Tamandare fra botgo Ma:ianna = 
—— p= né ser RUA PEDRO CHRISTE N. 1 “Escriptorio e Deposito E 
O a pda = S 
— — RUA ALVARES PENTEADO, 21 — CINTAS EIA STICA Ss Tel, 7:5027 RUA DA CANTAREIRA, 20! E 
, cr o Suor PINHEIROS — 8. PAULO Tel, 2-8591 = 
y 





SUA DASSRDARAADOADALA RREO RAAAGRAA RARA 


Estrada de Ferro Sorocabana 
DIRECTORIA 


Faço publico que o “Diario Official” do Estado, está pur 
plicando o edital de concorrencia publica n.º 84, para a venda 
de materines velhos. não utilizaveis no Serviço da Estrada. 

São Paulo, 25 de Abril de 1934. 


CESAR CIAMPOLINI JUNIOR 
Chefe da Secretaria. 


Henrique Ferraz 








ASXCESSO 
cintas ISORIOS 
HVPOGASTINCAS tra PHARMACIAS E HOSPITAES 


ESTHETIA PUMIbIMA 
Fabrosmoas y 
qualquer ei Pa "(Pa 
mexício K 4 NA 
> : 
OCULOS 


LORSNONS, PINCE-TEZ, ETE 
Offeinas groprias 
concertos 














Calçado Agostinho 


O Rei do Calçado 


Especialidade em calçado mób medida 


LUXO — CONFORTO — ELEGANCIA 


Unico eniçado feito com todo o capricho 
Eob a orientação do ex-mestro ds 


CASA GUARAN Y 
Rua Onze de Agosto, 45 — SÃO PAULO 


PHONE » 2-2624 


OA RAR 


a 
: E 
“YOSHIMOTO, GALAN 
E & Comp. 


CONHIGNAÇÕES E CONTA FROFEIA 


Compramos e vendemos de 
ouro, prata e cobre. Pagamos 





os melhores agios. Rua 3 de 
Dezembro, 33. Casa Supplicy. 


” u 
LIMA E Cis 
Bum 3 de Raso 333 
a USA + qua, 
CAMBINAS 





TUNA ERRADOS ORAS OO RRDA LARA RANA SAGAN GARAMA RA ARRARAAA 


K. NAKAYA 


Importação de Ártigos Japonezes 


DO SAAE o nu O E 


ADVOGADO 


Dr. Manuel Pedro Villaboim 


CONTINUA COM JEU 
ESCRIPTORIO 4" 


RUA SÃO BENTO, 58 
ESG PRECE AT 


- 
- 





NIPPON SHIMBUN 


SEMANARIO JAPONEZ 
— QUARTAS FEIRAS — 


Director: — JOSE" S. ONAGA 


edação e Administração: Rua Conde de Sarzedas, 22 -- SÃO PAULO 
Fone: 2-7403 C, P. 2213 


OPTE TESTEI EE CETE PET DE RES EREERRE ERC ERE EEE CERA TERIA 


RUA CONDE DE SARZEDAS N. 13 
TELEPHONE, 2-6136 End. Telegr.: “NAKAYA” 


SÃO PAULO 


DUNN RADAR VOAR AGORA NEH DAR MARA LARA RADHRES 


CLINICA de SENHORAS 
do Er. BARROZO 


Perturbações das regras, blenorrhagia 


1H 





COOPERATIVA AGRICOLA DE LJ 


Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


fo E 
camizeiro de Y 8. 
PPATRIARCHA GA: 2-4646 


| 
] 


DORES 


COREAES, SEMBNTES DE BATATA, BATATA, BACCARIA, ETC. 
7-5933 


Rus Cardeal Arcoverde, 485 — Tel. — — Pinheiros OLINICA DENTÁRIA 





= CCRILIAL: Grande Deposito de Baccaria de toda a prelo OXATAMA RUA PEDRO CHRISTE, | PHONE 75927 e esterilidade na mulher 
=» muptona 4068! mem Bus Conto Pinhal, 35 , ; XAVIER DE TOLEDO, 8-A — 4.º ANDAR — 4-1845 
= PINHEIROS SÃO PAULO Todos os dias: das 2-7 


TI CCLCELCEELE CEL CI TERRA 


| 
| 
| 
| 


ODOR VASO HRELSARAAIAAAALAAATE : 


' 


a is VE Enio de À é um sistema bancario por meio do qual se 
| DEPOSITO-FIADOR poderá obter carta de fiança 'mediante um: 
: 


Dos deseja derras om todas 5 quis 


po 

| 

Toda pessoa inteligente € previdente, quando pensar em adquirir 
terras para formação de seu sítio ou de sua chacara, deverá exigir do 
7 

| 

: 

| 

| 

| 






deposito a juros em caderneta ' especial, 


O GR ai seguinte é um atestado eloquentemente ilustrativo : 


da aceitação e consequente desenvolvimento deste sistema de fiança. 
o 


vendedor, sem a maior tolerancia, afim de proteger-se de qualquer risco 


ou aborrecimento, quatro requisitos essenciaes € inseparaveis: 
ejo lado) Q 
SETEMBRO ! O 
E OUTUBRO O 


1.o TITULOS ABSOLUTAMENTE SEGUROS 
2.0 FERTILIDADE E SALUBRIDADE 
30 BOAS ESTRADAS 


NOVEMBRO O 
DEZEMBRO [E 15585900 


o << <> e e A ii 


MARÇO E RE FS 
; 4.0 BOA AGUA O mm 4/97/5400 
2 | SETEMBRO FEM 9:7895€600 
Pois bem. A COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANA' - | DEZEMBRO RR 101595700 
| está habilitada a offerecer-lhe não só as vantagens acima menciona- MARÇO 166275400 
1 das, como tambem outras de grande valor. q |JuNHo O 12105000 
| 2 | sETEMBRO 169785500 
| E' de notar ainda que nas terras da Companhia é facultado o plan- DEZEMBRO O 3277225800 
| tio de caféeiros, nos termos do Decreto Federal, de 19 de Dezembro MARÇO E 43:15 SO 
| de 1932, JUNHO a 403525200 
: y | SETEMBRO ESET ES ND E EA 59:290$500 
| Solicite Informações detalhadas em seu Escriptorio à RUA 3 DE | UEZEMBRO PTS O 705945500 
DEZEMBRO, 12 - 5.º ANDAR. CAIXA POSTAL, 2771. SÃO PAULO. (isto TE E 4 14 ++ 1 
| N.B. Nenhum agente da Companhia está autorizado a receber | CASA BANCARIA PREDIAL E «FIADORA E 
| “dinheiro em seu nome. part dee RUA LIBERO BADARÓ, 6 - |? ANDAR - TEL 20451 





Es DP 


mem pi 


HO 


A RETIRADA DAS EMEN- 
DAS DA BANCADA GAU- 
CHA FOI UM GESTO 
APRECIAVEL DE 
PRUDENCIA 


(Conclurão da l.a pagina) 


Minas, Bahia e outros grandes 
departamentos da Feucração, 
tendo aquelles o auxilio dos clas- 
sistas, Isso tudo visando fazer 
maioria para a eleição indirecta 
dos futuros presidentes da Repu- 
blica, 

Entretanto, não acreditavamos 
que os calculos da bancada rios 
grandense chegassem a ser uma 
reandade, porque S. Paulo e ou- 
tros grandes Estados reagiriam 
de qualquer forma, e lerimmos 
então que cahit de novo numa 
guerra civil, cujas conseguncias 
seriam desastrosas para o Bras 
sil, 

Foi melhor assim e, pois, sob 
a insuspeição que sempre nos 
caracteriza, somos obrigados a 
appiaudir o gusto da bancada 
nograndense, recuando emquan- 
to é tempo. 


Outro tuto não podemos di- 
zer da impulsividade que caras 
eterizou as piluveas  uttimas do 
valente interventor guúcho, 5. 
usa. pronunciou um, discurso que 
cuusou algum ulurme, mas para 
desiazer u impressão cuusada, 
fez declarações que ainda au- 
gmentaram muis o alarme, prim- 
cipalmente neste capital, 

Dahi resultou um ambiente de 
intranquillidade, que ainda per- 
dura, 

Houve varias conferencias en 
tre os ministros, idas e vindas d 
politicos em evidencia aos minis» 
Lerios, emfim, uma serie de mo 
vimentos pouco abonadores do 
socego publico, 5 

Duos individualidades, porém, 
se manbinham impassiveis q s0r- 
ridentes, «desufiando a argucia 
dos jornalistas e reporteres — o 
sr. Getulio Vargas e o general 
Gues Monteiro, R 


Esquecismos de citar mais um 
politico a quem os factos de 


maior gravidade júmais conse-/ 


7 


guem tirar o aprumo ancestra 
e, muito menos, O somno repara- 
dor... E' o sr. Antonio Carlos, 
presidente da Assembléa Consti- 
tuinte, 

O esperto Andrada, além de 
trazer no sangue toda a sciencia 
politica, que tem predominado 
no Brasil de um seculo as hoje, 
é particularmente muito intelli- 
gente e maneiroso, não perden- 
do a compostura em hypolhese 
alguma, 

Agindo, seus gestos são com 
passados e bem medidos; fallan- 
do, suas palavras são pensadas 
e meditadas, para depois serem 
pronunciadas, com elegancia e 
rylhmo até parecendo versos... 

Se um pandego gritar em pler 
na assemblta a palavra — fogo! 
— estamos certos de que todos 
os deputados se movimentarão 
até às portas e janellas do Pa- 
jacio Tiradentes, mas o illustre 
presidento ficará em sua poltro- 
na, ereclo e digno, sem quebrar 
a elegancia costumeira, 

Raposa velha da politica, 
quando a gente pensa que elle 
estã por baixo, é porque está 
em vesperas de subir. 

Aqui, muito à puridade, tal é 
a sua competencia e valor como 
equilibrista, que alé parece ter 
dado aulas particulares e reser- 
vadas ao sr, Gelulio Vargas... 


[KI//=ME 


(FORA SCENT.DO DA WA/HINGIOM CALDAS 















e qu qa a e a a e a e 


CORREIO DE S. PAULO | 


propriedade da Emp. “CORREIO 
DE 5. PAULO! Ltda, 


Gerente; RENATO PACINI 


A Direcção do "CORREIO DE 
s PAULO” Dão me responsabill- 
sa pelos conceitos emittidos po 
los colisburadorm que têm 
ampis liberdado em sous artigos 


assiguados, 


Toda correspondencia commer- 
cias devo ser dirigiar à Gerencia. 
ASSIGNA LURAS 


BomestiO se vs ss os 234000 
ADDO e eo os es as 4USU00 
AGENTES EM TODO O ES1ADO 


EXPEDIENTE 


Solicitamos aos nossos 
annunciantes a fineza de 
só effectuarem a liquida- 
ção de suas facturas com 
o nosso cobrador autori- 
zado, do qual deverão 
exigir a prova de identi. 
dade. 





& SALVADOR, 28 (H) 


RECIFE, 8 (H.) - O PROFESSOR BARROS L 
aa DSO = CIRURGIA-DO AP 


O formidave! progresso da Imprensa no Jal 


os dois maiores jornaes do mundo, com mais de tres milhões de exemplares de circulação 


Estão em Osaka, 


O jornalismo  juponez tem-se 
desenvolvido de fórma maravi- 
lhosa, quasi vertiginosamente, 
nos annos recentes 

Quacsquer diarios que se ll- 
vessem recusado a se desenvol 





melhoria do conteudo do Jornal | effecluar grandes despesas para 

do que a taes meios. O concor- constantes innovações e empre 

rencia é forte cm materia de no- hendimentos, 

ticins especines. Em uddição à publicação dos 
A mais rapida reportagem de | diarios em Osaka e Tokio, “O 

qualquer facto sensacional cons- Asubi” ainda extende a sua Jinha 


as SRS 





HANGAR E AVIÕES DO "ASAHI SHIMBUN", O GRANDE JORNAL DE OSAKA 


ver com os tempos ou mesmo de 
adiantal-os, não poderiam sobre- 
viver na arena da concecrencia 
condigna entre os grandes dia 
rios do Imperio. 

Se o success de um diario 
pode ser medido pelo tamo 
de sua circulação, Os UMiCes 40F- 
noes que têm Udo succuaso E 
o presente, vor micra de cons) 
correnca, são “O Osuni Asuhi”, | 
com o seu sumo “O Vunyr Asas 
bi", e “O Usaho Munic”, com 
o seu irmão “U Lokyio Nichni- 
chi”, Estes dois jornacs posuem 
uma circulação diaria muito 
além da de qualquer dos seus 
contemporaneos 

A circulação mede a quantida- 
de de publicidude e a este res 
peito, a influencia diaria dos 
jornaes contribue para um volu- 
me colossal de anmúncios a uma 
alta tarifa, de tal maneira que 
faces annuncios conceerem com 
grande renda para os grandes 
jornaes, fazendo com que as em 
presas aufiram lucros compensar 
dores, 

Os jornaes de Tokio e Osaka 
emiltem paginas regionaes para 
os differentes districlos provin- 
ciaes, v os exemplares contendo 
essas paginas chegam à esses dis- 
trictos logo, poa melhor utiliza- 
ção dos horarios dus lrens é em 
alguns pelo uso de areplanos 
como no caso do “asahi”, A 
publicação de nulícias regionacs 
nestes jornaes é, entretanto, con” 
siderada como muitissimo preju- 
dicial ao crescinento dos jornaes 
peovinciacs, 

Um dos caracteristicos da di- 
recção jomalisuca do Japão, é 
que a propriedade dos jornacs 
não sc acha concentrada e nem 
existe qualquer “grupo” de jor- 
paes, como se encontra na Ames 
rica e na Ingiateive. Tal feição 
caracteristica contribuc para 
que a concorreúcia entre os jor- 
naes conlemporancos, para o au” 
gmento da vireuiução se torne 
cada vez maiw, qundo em resul- 
tado a evolução e o desenvolvi- 
mento do qgornalismo japonez 
que de muncita nenhuma pode 
ser considerado como inferior 
ao jornalismo estrangeiro. 

Em virtude do facio de que a 
circulação é um grande factor 
na influencia do jornal, os jou- 
naes diarios no Jupão, especial» 
mente em Osaka o Tokio, lan- 
cam mão de tudos os meios con 
cebiveis para o augmento da sua 
circulação. De facto, quasi tor 
das as empresas jornalísticas só 
possuem esse ponto de vista, 

Na Inklaterra, usa-se como 
pratica vulgavissima, offerecer 
gratuitamente aos leitores os be” 
neficios de suguros de vida, ele. 
mas até o presente nenhuma em- 
prosa japoneza sc aventurou à 
tal, 

O methodo usualmente adoptar 
do pelos jornaes japonezes é o 
offwecimento de supplementos a 
leitores registados, que assignem 
o jornal por mais de dois mezes, 
Taes supplemeutos são variados 
em especie, nias geralmente con- 
sistem em rotugiavuras e algus 
mas vezes de pamphletos de in- 
formações. 

Qutro meltholo de augmentar 
a circulação consiste em estabe- 
lecer concursos cum direito a 
premios, taes como enigmas, mas 
em taes casos nenhum concor» 
rente precisará de juntar um 
coupon cortado, não obstante ser 
esta a pratica que vigorava ha 
muitos anos passados, 

Os jornaes de primeira ordem, 
comtudo, dão mais importancia & 





esperado do Interior uu do ds 


vou reportagem capita de noti- 



























de seção a outras grandes empre- 
sas subsidiarias, como: 
1) — A Companhia 
do Edificio do “Asuhi”, 
A Companhia tem um edificio 
de dez andares em Osaku q 


titue tambem um Factor 


uma grande lucta, 

D'ahi, o tempo empregado pa- 
ra fechar qualquer edição é ubrer 
viado o mais possivel. Quando 
qualquer noticia importante é 


para 


Limitada 


+ “ ] oobeta!? t 
trungeno, so ultima uiição du cas eim oil de Ustra, COM atm 


dade € envia us olliciias as 
tres ou quatro horas da imadru- vens Contem tal vulticio sutis 
gua, | puta eacriplutios oreupadas por 
: ' malas das melhores (oops 

Este desejo de noticias frescas + ; À 
RUE ; de Osaka, uma secção de vens 


cias, são as duas feições curacte- das na qual muitas dus Casas de 


risticas da concorrencia entre OS 

grandes jornaes rivaes de Tokyo 

e Osaka. 

O “ASAHI” O LIDER DO JOR- 
NALISMO MODERNO 


O “Asahi” póde ser considerar 
do como o precursor real do mor 
derno e popular jornalismo da- 
poncz, Tem-se aventurado a,um 
numero surprehendente de em- 
prezas e innovações, as quaes 
acarretam despesas exlravagan- 
tes. Koi este jornal que primeiro 
adoptou acroplanos para o trans- 
porte de noticias, e photogra- 
phias, e agora se utiliza do ar pa- 
ra enviar o jornal aos os dis- 
Lriclos que não possuem meios 
facil de comunicação. 

Foi ainda elle quem revolucio- 
nou os conteudos dos jornaes Jar 
ponczes, fazendo-os mais popu 
lares em eslylo e mais legíveis, 
de fórma que pudessem interes- 
«ar tambem mulheres e crianças, 
Foi este jornal tambem quem[! 
primeiro prestou attenção nos 
acontecimentos do Estrangeiro, € 
mandou correspondentes espe- 
ciaes aos principaes centros do 
mundo, e devotou mais espaços 
aos telegrammas. O “Asahi” que 
brou a velha tradição de adhe 
são a facções politicas e assumiu 
uma posição independente em 
assumptos taes”, . 

E “O Asahi” hoje goza da 
confiança, respeito e admiração 
de quasi tres milhões de leitores. 


Com a tendencia popular da 
imprensa japoneza, tendencia es” 
sa iniciada pelo “Asahi”, a dire 
cção dos jornaes já foi capitali 
zuda, si não commercializada. 
Actualmente o successo da rivar 
lidade entre os jornaes japonezes 
depende do capital invertido, À 
este respeito o “Asahi”, com a 
sua séde geral em Osaka, está 
em ua mui favoravel posição, 
Foi fundado a 25 de janeiro de 
1879, O primeiro proprietario do 
jornal foi o sr. Kimura. O sr, R. 
Murayama, o actual presidente, 
cera apenas um auxiliar financei- 
ro; em outras palavras, só o ajur 
dou em parte, sob o ponto de vis 
ta monetario e como em 1881 o 
jornal mal podia continuar a 
sya publicação devido às difficul- 
dades financeiras, o sr. Muraya- 
ma tornou-se o proprietario real, 
O sr. R. Uyeno, invertendo um 
terço do capital do jornal, tornou: 
se mais tarde o seu socio, Foi der 
pois do sr, Murayama ter assu 
mido a direcção, que o jornal 
inaugurou um numero de inovar 
ções extraordinarias. Em 1888, o 
“Asahi” comprou o “Mezamashi”, 
um jornal de Tokio, ao qual foi 
dado o nome de “O Asahi de To 
kio” e desde então “O Asahi” tem 
liderado o jornalismo japonez. 
quer em Tokio ou em Osaka, ten” 
do e sua circulação augmentada 
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Realiza-se amanhã o fes- 
tival poly-esportivo 
da A, A. S. Paulo 


Prometto alcançar um completo exl- 
to o grande festival  poly-esportivo 
soclal que 4 A. A. São Paulo fará 
reslizar amanhã, em sus sédo e cuja 
parte esportiva consta da 34. olympla- 
“da -cm mintatura entro os dois parti- | 
dos internos, “Branco” o “Preto” for-= 
mados entre os socios do clube. ! 

As provas serão Iniciados pela ma- | 
nh5, às 8 horas, só terminando ao cs= 
curecor, quando será iniciado um bal- 
le que protongar-so-í até às 23 horas, 

E" este o programma c o horurio es- 
tabelecido; 

PELOTXA — A's 8 horas, 4 partidas 
de duplas e 1 de simples, 

BOLA AO CESTO — A's 8,30 horas, 
2 partidos; 

POLO AQUATICO — A's 10,90 ho- 
ras, 2 jogos; 

VOLEBOL — A's 13,90 


0ZUs; 

BOLA AO CESTO — A's 14,30 horas, 
| Jogo; 

GYMNASTICA — A's 15,20 horas, 
Demonstração pelas turmas femininas; 

NATAÇÃO — A's 15,90 horas, 10 
provas. 

A direcção geral do tonelo recom- 
menda aos concorrentes a maxima pon- 
tualidado, visto que 4 horas marcada 
scrão considerados vencidos os anusen- 
tos, 

Servirá do Ingresso aos socios a ca- 
dernota socinl acompanhada do recl= 
bo n. 4 ou os talões provisorios de pros 
postas novas, mesmo apresentadas nes 
tes ultimos dias, podendo cada socio 
fazer-se acompanhar de suas familias 
o 4 noite para o baile exclusivamente 
por seus progenitores, senhoras o se- 
nhoritas do sun familia, 


ACI//=ME: 


» FO CREME DENTAL INZUDERÁVEL * 





























horas, 2 
















Pelo Palestra Italia 


ATHLETISMO 
Treino — O director de athlotismo 
peds o comparecimento, amanhã, és 
9 horas, no campo social, dos seguin= 
tes athletas: Antonio Coelho, Bruno 
Funtin), Claudio  Mandarl, Mathous 
Fulino, Renato Davil, José do Sousa 
Louz oc Emilio Lucio. 
XADREZ 
Sessão de siumultaneas — Hoje, à 
noite, na sódo social, « competento 
enxadrista do quadro especial do Clu- 
bo do Xadrez do Bão Prulo, tr. Bonto 
de Quelroz Porto, conduzirá uma ses- 
são do partidas simultancas, antepon- 
do-so n todos os enxadristas quo o 
quizerem enfrentar. 
BAILE 
Sarau dansanto no Trianon. — Ha- 
verá lugar, hoje, nos sulões do Trla- 
non, um builo dedicado nos socios do 
Palestra Italia o suas camas. fomilias, 
Borvirá do Ingresso o rec'bc n. é, ou a 
annuldado do 1934, acuapanhado da 
cnderneta social de idontidado, Não 
ha convites. Truje escuro, para os 
cavalheiros, 


MA FOI ELEITO MEMBRO D 


[representações lheatrues o 
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primeira ordem de Osaka se 
acham representadas, restaurans 
tes, um rinque de patinação, um 
gabinete dentario, uma barbear 
cin, um clube, ete. Os eseriptor 
rios commerciaes c a garage ou 
officinas motoras do “Asahi de 
Osaka” estão tambem no edifi- 
cio. 

2) — A corporação do “Asahi” 
para serviço social: 

A corporação se entrega a va” 
rias empresas sociues, algumas 
das quacs são: Protecção às cri- 
anças. Uma enfermaria publica; 
assistencia às enfermarias em tor 
do o paiz; assistencia monetaria 
para o treino industrial; fins car 
ritalivos; soccorro às victimas ale 
aceidente, ete. 

3) — O auditorio do “Asahi”: 


Este uuditorio, o melhor de 
Osaka, mira o treino cultural das 
massas, levando q elfeito de Len 
pos a lempos, concertos musicaes, | 
dum 
sas. Quesi todos os musicistas € 
Cansarinos muiiues que visidia 
o Japão apparecem no Auultos 
rio do “Asa. dia tomibenm silas 
constantemente consugradas às 
exhibições dos productos arlistir 
cos, elc. 

O presidente do “Asahi” é o sr. 
Ryohei Murayama e o vice-presir 
dente o dr. HM, Shimomura co 
presidente do Comité dos Directo- 
res é o sr. R, Uyeno, 

Mais poderiamos dizer sobre 0 
jornalismo Imperial, Mas o espa 
ço não o permite, Ficamos ny 
eutunto susieitos Cutll Velticuiar 
tus teitores du COLLÃU Dis d. 







eoutol de um quilo emo def PAULO, informes posilivos acer 


cu vo progresso de bmprensa nu 


bundas, Elia € tambem respom vel, 


pela disciplina, organização E 
progresso do grande Uuperio do 
Uriento, 
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OUTRAS NOTICIAS DE ESPORTE 





E'cos da prova em home- 
nagem aos finlandezes 


Como 6 do dominio publico, o GC, 
A. Atlas fez renlizar na noito de 24 
do Março uma prova de rua, cm ho- 
menugem nos athletas fininndezes — 
prova essa que foi patrocinada pela 
Liga Suburbana de Athletismo, e que 
nincançou enorme successo, O clube 
promotor daquelle certame athietico, 
fará no dia 1.o de Maio, às 177 noras, 
em sum sede no Largo do Arouçhe, 100, 
sob, 4 entrega dos premios, solicitando 
o comparecimento de todos os elemen- 
tos que flzoram ju's os premios, 


Ein pe 


Sams Clube vs. Radio 
Maravilhoso F. €. 


Amanhã, em sou campo, 6 avenida 
Aguo Branca n 164, o Gams Clube, 
entrentará novamente o Radio Mara- 
yllhoso F, O. 

Por occustão do primeiro jogo, effe- 
ctuado no dia 6 de fsneiro ultimo, O 
quadro dos “santistas” Jogando des- 
falcado, foi vencido pur 2 pontos & 14 
ro. Por isso, o jogo de amanhá é 
anclosamento sguardado pelos adeptos 
dos “uzulões", que esperam ver o seu 
quadro rehabilitar-se. 

A direcção esportiva do Sams Clube 
pede o pontual comparecimento dos 
seguintes clementos: Arlindo, Gaspar, 
Luciano, Angelino, Furlan, Orlon, Or= 
tando, Pim, Preguinho, Nuto, Ary, 
Plerro, Soares, Roberto, Manoel, Mario, 
Ridell, Lagreca, Joãozinho, Saltini. 
Oswaldo, Tony, Rosario, Gastão Rt- 
cardo, Gastão, Ricardo, Corrêa de- 
mais reservas. 


a mm 
FIGURINOS PARISTENSE? 


Os molhores e mais baratos sô 
se sncontram aa 


AGENCIA BOAFUTO 
A' RUA 8 DE DEZEMBRO, 6-A 
PRE 
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Uma estupenda comedia 


A Warner First foi summamente 
feliz no tratar o “vaudevilie” nesta 
producção, “Facil de amar” (Easy 
to Love), que quarta-feira veremos 
na Sala Azul do Odeon, Com uma 
dose vastissima de humor e momen- 
tos atravessados por não sabemos 
quantos mil contratempos; com um 
desempenho que seria sem duvida 
impossivel desejar melhor, mais fl- 
no, mais brilhante e mais rico de 
todos os tons de comedia — “Fa 
cil de amar” logrou lindamente o 
eífeito que se quiz extrahir dessa 
historia de um casal e um par de 
amantes, ou um marido e uma 
nmante, ou uma esposa e um aman- 
te, ou um solteirão e uma esposa, 
ou um casado e uma independen- 
te, ou outra cousa terrivel que issn 
pareçã, e 
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E HONRA DA SECÇÃO DE ORTHOPEDIA E » 
PARELHO MOTOR DE BORDEAUX --———————————————. 


O TRANSITO DE AUTOMOVEIS 


-4- 1934 
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PELAS RUAS DIREITA 
E SÃO BENTO 


E' um absurdo o actual estado de cousas — O peri- 
go permanente — Automoveis e homen 
numa confusão tremenda 


Em São Fuulo, tudo quo diz res- 
pelto no progresso na regulamentação 
do transito do vehículos 6 felto com 
a divina calmas burocratica dos re- 
partições publicus, A nossa capitol, 
posto que, hoje, feça pareiha com os 
grandes centros internaclonues com 
mais de um milhão de habitantes. 
mantem, apesar disso, vestígios con- 
tundentes do atruzo, que a collocum 
em situação contradictoria em relação 
so geu enorme progresso om todo e 
qunlquer sentido, 

A nossa Piratininga  urbanizou-se 
de pouco tempo para cá Surgiram no- 
vas ruus, uvenidas o proças. A po- 
pulação duplicou. Quast vinte mil uu- 
tomavels. Comtudo e Infelizmento, 
não se pode dizer que o serviço de 
transito se tenhn desenvnlvido com a 
mesma Intensitade, com o ncamo! 
rythmo do progresso geral 

O CENSRO DA CIDADE 

Dusto, para são, ue de ohscrve 
cstructura urunua do cutro da claa- 
de de Bão Paulo: Bs suss cuas iriegu- 
tarcs, 8 sun topographiu nccidenteda, 
pouco espaço, multo mevimento, para 
que, do inicio, se tire a conclusão de 
que, ma nossa Capital tem quo me- 
recer, por certo, attenção especial dos 
technicos da Prefeitura desde quo se 
trata de um centro dyuúmico como 
os outros, mas em condições topogra- 
phicas e urbanas bem dilferentes, 


AS RUAS DIREITA E 5, BENTO 

Essas duas ruas do unsso triangulo 
são, sem favor miguim. us mais mo» 
vimentucus de São Euuio, Por vilas 
diariamonto, passem lrpides him ato- | 
veis Us tronssunies su por sestim dl | 
zor, vias centralivodas que em «ns 
juneção com u ruu Quicze de No 
vembro, forinam a arsria principal do 
organismo urbano do Bàr Paulo. Bem. 
Apesar do movimento attingir propor- 
ções enormes, apesar de constante- 
mento, se echarem congestionadas, ns 
ruas Direita o São Bento, são, bem 
ao contrario do quo deveriam ser, 03- 
treitissimas, acanhadas até onde o 
termo podo ser comprehendido, Ac- 
crescente-se o facto nectdental de toda 
o dynamismo da popuinçãe da cidade 
centralizar-se Justamente neésse trian- 
gulo, Aht funcclonam n3 grandes ban- 
“gs, os maiores estabelecimentos com- 
morciaes de todo e qualquer genero, 
cinemas como o Rosario, q São Ben 
to e o Alhambra, emfim tudo o que 
p netividade humans p'ssa abranger 
nos estreitos limites de um triangu- 
lo, movimenta-so, deadobra-so  phan- 
tasticamento. 

O TRANSITO DE AUTOMOVEIS 

NESSAS RUAS 


Ha bem pouco tempo, pars que os 
bondes deixassem de transitar pela 
rua Dircita, foi preciso que toda R 
imprensa de São Paulo Investisso fo- 
rozmente contra esse tremendo absur= 
do, Pois, alem do numero infinda- 
vel de automoveis, os mastodonticos 
“camarões”  contribulam immensa- 
mente para comprimir o pobre trans 
seunte que por essa via trunsitasso. 
Era o cumulo. Bondos, automoveis, 
homens, tudo numa contusão cahnti= 
cn, anorchica o perigosa, Mas, atten- 
derdo nos appellios de opinião pt» 
blica, w Light, decidiu desviar o ru- 
mo dos bondes, fazendo-os passar per 
1a rua José Bonifacio, De frcto desa- 
fogou bastanta a rua Direita, Já foi 
uma grande conquista para os pau- 
listas. 

Agora, porém, Já é tempo, tambem, 
de ss liquidar de vez com & permis- 
são do transito de sutomovels pela 
rua Direita e pela rua São Bento, Si 
bem que, em determinadas horus, da 
determinados dias, o transito é pro- 
hibido. Mas, isso, nada representa, 
Pois, a miude, observa-se que se tor- 
nou impossível a permanencia de tal 
ordem do cousas nessas duas ruas, 
desdo que o movimento de transeun- 
tes pelas mesmas só tem nugmentado, 
o mesmo acontecendo com o ds au- 
tomovelis, A qualquer hora e em qual- 
quer dis, o transito de automoveis 
por essas vias publicas representa um 
perlgo permanento para a segurança 
publica dos transeuntes, bem como 
recommenda muito mal a nossa capl- 
tsl como uma das mais clvilizadas da 
America do Sul, 

E' um absurdo inominavel, ver-na, 
a certa altura, por exemplo, ma rua 
Direita, um automovel passando e 
quast que empurrando os transeuntes 
com os seus para-lamas, tal é o aper- 
to que ne verifica  commummente 
Positivamente, não se pode tolerar em 
silencio semelhanto irregularidade, 


ESA 


HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO 


(ANTIGA PENSÃO ALLEMA) 
DIRECÇÃO DE RAPHAEL MARZULLO — REFEIÇÕES AVULSAS 


Isto, sem fnlar nos motortstns chora 

qudissimos «ue, às vezes, por uma 

questão de Invorsão da ldéns, resolvem 

transformar uma dessas ruas em 

ta de corridas e desandam a afigrr 

tar mulheres, homens o cranço 

sua pessagem, constituindo tim qu 

go eminente quo, mits eins, qr 

dias, produzirá os effeitos espe: 

e Joglcos. 

AS RUAS LIBERO DADARO! E Jose 
BONIFÁCIO 

Desdo que vs ruas Libero Tudná 
o José Bonifacio, multa bem, quatro 
servir do vias substitubivas, evitintco, 
dessa muneira, n passagem do nur 
moveis pelas ruus Direita o São Don. 
to, por «ue, desde logo, n Prefottura 
Municip.) não decido effectiver 
mudança? Acredimnos na po 
dado doar mod ficação, 
cont Quo dt mesma 
dresrá o tronsito des cros Libero do» 
daró o Jceê Donltacio, um como 
tudo aficotará a vida dos cao 
Natas, quer amadores, quer pres. 
nunes da nossa Capital, 

Não só por uma questão do come 
modidade e garantia publica dos tom 
sountes, bem como pela estheticn dos= 
sas partos do trinngulo, Pois, é povo 
apreciavel uma rum dessus num dia 
do muito movimento: um mundo da 
gento c, surgindo como que por 
canto, abrindo alas como num dia 
de manifestação publlen, apparcce, Um 
do soberáno, um automovel e depcia 
outro e mais outro, gietianda dm 
indos, pontes mbicus de gonte E 
pouco recommnc: Rae 


tongue pm 


sm nuda q 


um copeetreulo 
vel, por que são d zer? deprmes o poe 
ra du Dow Iomo de que n nosso Crple 
tal gora não só duo Bresil, como «m 
todu mn America do Sul 
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DOENÇAS VENEREAS 
DR. MODESTO PINOTII 


Cratamento du Gonurrhés o suns com 
plicações — Syphilis 


Rua Benjumim Constsut 13 = 2601) 
Das O da li e da | hs 4 on 
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CASA 


COMPRA-SE, no Braz, pro 
xima a Avenida, com 3 con” 
modos no minimo, até lj 
contos de réis, PAGAMEN 
PO A VISTA, — Cartas a 
R. M. P, caixa postal, “749. 


URIA DSR ARRRSRAA ANTAS SI 


DORA RRDRA NADAR RD READ EEE 


e. 





O FISCO 


consideravelmento durante as 


“Asahi” é de 6.000.000 de yens, 
“O Asahi” tem um lucro annual 


excellente, o pode perfeitamente 






FEDERAL APPREHENDEU GRANDE QUANTIDADE DE AGUARDENTE SEM SELLO. 
ams FIRMA IMPLICADA FOI MULTADA EM 84 CONTOS DE RÉIS POR CRIME DE INFRACÇÃO 





guerras Sino-Japoneza e Russos 
Japoneza, Actualmente o capital 
da Companhia de Publicação do 


PEDIDO DE COMPARECIMENTO 

Associados — Com & precisa urgen- 
cin, é pedido o comparcolmento, na 
secretaria, dos assoolados: Raphael Ca- 
sarett! o Pedro Berrettini nas horas 
do expediente, das l4 ás 18 horas € 
das 20 às 23 horas, 





Adolphe Menjou, Genevieve 'To- 


Horton formam o quartetto incom- 
paravel desse brilhante e vivacissi. 
mo trabalho, producção da Compa- 
nhia-no 1, Warner Bros First Ne- 
tonal, 









bin, Mary Astor e Edward Everett 


A 293001 — PRESTEZA — ASSEIO — SERIEDADE 


COSINHA Aº BRASILEIRA 
RUA JOSE" BONIFACIO, 205 — PHONE; 2-5431 
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A Bandeira Paulista de Alpha- 
betização, entidade 
de utilidade publica, visitou, hon- 
tem, a Casa da Criança, em cara- 
cter official, afim de estudar o 


importante problema da creação 
de uma escola para cincoenta me- 
ninas orphãs, que necessitam do 
alimento espiritual, 





Acção Integralista Brasileira 





(Communicado da Chefia Nacional) 


— Benlizou-se no dia 21, na Bahia, 
um grando desfllo do “cumisas-ver- 
des. Esga demonstração impressionou 
vivamento o povo do São Salvador. 

— Em Campo Grande (Matto Gros- 
go) os "“camisas-vordes" 
no dia 22 um comicio e um desfile, 
falsudo 8 uma compacta multidão o 
companheiro dr. Sebastião Lins, chefe 


— Fol organizado o Deparatmento 
de Estudos do Districto Federal, que 
ficou assim constituido; 
geral, dr, Thiera Marcins Morcira; di 
rector da Secção 
Bantiago Dantas; director da Secção de 
Economia Politica; 
lot; membros dr. Chermont de Mi- 
randa o Herbert Dutra, esto represco- 
tando & Secção Universitaria, 

— Communicam 
Dopartamento do Estudos iniciou os 
ECguÍDtos Cursos: Revisão da Historia 
do Brasil, Pedagogia Moderna, Medi- 
cina Educacional o Concepção Into- 
gralista da Historia. 

— O Ghete Nacional esteve no dia 
23 em Rio Cluro (8, Paulo), onde pas- 
sou em revista a tropa dos "caomisas- 
verdes" locnes, A! "no!to renlizou uma 


dr, Antonio Gal- 


— Teolegraphou do Curityba O com- 
panheiro dr. Vielra de Alencar, que 
deu ao Chefo Nocional as mais aus- 
plelosas noticias do Integralismo no 


— O Chete Provincial do Rio de 
Janeiro communicou so Chefe 
clonal quo em Potropolis os compa- 
nholros drs. 'Thiers Martins Moreira € 
Raymundo Padilha falam & enorme 
assistencia num dos thestros jocnes, 
A tropa Integralista 
muito enthuslasmo na cidade EcITaAnA. 

— Em Barra do Piraby, campos é 
possluncula realizaram-se concentra 
ções de "camsas-vordes”, 


O chefe concedeu a Riu Claro o tl- 
tulo do “cidade integrolista", 
ter sido a primeira do Brasil onde 
so vestiu & camisa verdo, em abril do 
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A mais emocionante no- 
vella de Conan Doyle 


Segunda-feira, os amantes das mys- 
terlosas novelas de Conan Doyle, terão 
no Alhambra a mais 
das produeções duquelle 
escriptor inglez, A “Tira Balpionda" é a 
historia do mais empolgante crime que 
o gento Conan Doyle imaginou; uma 
trama bem entelada que se desenvol= 
vo em soenas do alto poder emocio- 
nanto, fazendo desse celluloldo o me- 
Jhor que so têm produzido no genero. 
O notavel artista inglez Raymund 
Monssey, se desempenha maravilhosa- 
mento no papel de Bhoriock Holmes, O 
mais estuto doctitive do mundo, que 
com sua calma imperturbavel desman-= 
cha a táis complicada e engenhosa pos 
Ja qual o crima 60 desenrois, 

Esso coliulolde foi buseado na no- 
velias “Faixa Balpicada” que alcançou 
tmcomparavel successo de livraria no 
Brasil, Igual muccesso, sem duvida, trá 
ter a “Tira Balpicada” que O Alhambra 
exhibirá Da proxima segunda-feira, 


— A grando parada das tropas in= 
tegralistas do Districto Foderal, 
ctheroy e Potropolis foi udinda part 
o din 20 de maio. Deverão desfilar 
pa avenida Rio Branco 5.000 “camisas 
impressionante | .. O companheiro dr. Othon d'Eça, 
cheto de Bauta Catharina informou 
que o movimento incegrslista alt cas 
tá tomando enormes proporções, 

— Em Bello Horizonte, & millola 
integralista realizou UM destilo 
dia de Tiradentes. 

— O companheiro dr, 
do Amazonas communica 
que reniizou grando reu 
gralista em Manaus, 


iai ia 
DR. UZEDA MOREIRA 


Raios X - Pulmão 
relho digestivo = 
da tuberculoso 6 
multas das 3 às 6 


« Coração - Appa- 
Kins - Tratamento 
da osthma, — Con- 
horas — Rua Libero 
h 2-8423 - 8, Paulo 
Telephone resid. 6-0352 


CLINICA & CIRURGIA 
DENTARIAS 


8 PROUESSUS MAIS MO- 
SOLUTAMENTE 








As commemorações mar- 
cadas para 1.0 de maio 


RIO, 28 (A. B) — Estão marcadas 
para o proximo dia Lo de Maio o 
em commemoração & data universal 
do trabalho, ds inaugurações de va- 
rios series do causas mandidias cons 
trulr polo Ministerio do Trabalho. 
Essas cosa detinam-so À habitação 
do colonos, de operarios e de tuno- 
clonarios publicos e são & cstos ad 
Judicadas, conforme regulamentação 
do Povoamento do Bolo e no Iustitu- 
to de Providencia, que foram Os do- 
rtamentos quo as construluram. 


OS OSOTA: 
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SE! TAKESITA 





Espectsildndo em cunpss ss mata 
recentes imitando & côr matural da 


os 6 extracções 


Horario; 9 &s lá 
TELEPHONE: 3-2852 
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DR. JO 


RUA CONDE DE SARZEDAS, 1 « &ob, 
Consultas de 1 4s 6 horas 
BAO PAULO 


"RRRDARENERASENEEARANAANARARAAERANEALARA 


Villa de 8. Bernardo 
DDR AAA VOADORA AAA EO MAMARDAARARURAM 
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0 Brasil soffrerá as con- 
sequencias de novas 
agitações 


Affirma o dr. Freitas Castro, 
no Clube dos Advogados 


do Rio 


RIO, 28 (H.) — Realizou- 
se hontem à noite, no Clube 
dos Advogados, a' ultima 
conferencia du serie sobre O 
projecto constitucional, 

Occupou a tribuna o advor 
gado Fausto de Freitas Cas- 








Representando a Bandeira Pau 
lista de Alphabelização compar 
receu a sra. Chiquinha Rodri- 
gues. 

A nova realização da B, P. A. 
merece, do povo paulista, todo O 
apoio, porquanto a sun finalida- 
de não só é nobre como gran 
diosa, 

A Federação Internacional Fer 
minina da “Casa das Crianças” 


tem a seguinte directoria: tro, que criticou os traba- 
Presidento — d, Maria Prestia.) hos da Constituinte, dizendo 
Vice-presidente e À, Maria que os mesmos servem pa- 


ra demonstrar 4 insincerida- 
de dos que ailegam ter a re 
volução renovado os costu- 
mes politicos, visto que os 
erros do passado se repetiam 
de novo, constantemente, 
Terminou dizendo que a 
maneira pot que está sendo 
organizada a nova Consti- 


Emilin Cerqueira. 

Thesoureira — d, Maria Pies 
dade, ; 

Secretaria — d, Layinia Ribei- 
ro Aranha, 

Prof. de portuguez — d. Luiza 
Paccini, 

Prof. de trabalhos — d, Leor 


nor Borges. tituição faz prever que o 
Brusil soffrerá as. conse- 

DR. JACY BARBOSA quencias de novas agitações, 
MEDICO dados os dercontentamentos 


que se observam entre as ca” 


Especialista das molestias don olhos, 
madas populares, 


Consultorio: PRAÇA DA BE), 46 


e paso caaço fr dll 


e a o cosoocsaosscanonsssensos 
O TERCEIRO CONGRESSO 
DE CONTABILIDADE 


Organizações amarellas e syndicatos de classe 





Americo Paulo Sesti 
(Do Byndicato dos Contadores de São Paulo) 


Porgunta-se, insistentemente, quanca maloria das vezes — e não venham 
são os vantagens que poderá offerecer [com sophismas desmentir — & todos 
um congresso de contabilidade, orga- ro mancjos dos chefes, que burlam as 
nizado por uma nssociação clandesti- | eta tisches u todo momento com 
na e que é apoinda, apenas, por seis | participação do contador que, “DOM 
associações do slnsso. talvez, diregtae | GRE', MAL GRE" deve ser cumpllce. 
mente interessadas e que, como O Ins- Eomos quest que capachos, Impo- 
tituto Paulista de Contubllidade, nada tentos para revoltarmo-nós comtra ns 
misorias bnixes o mesquinhas a que 
assistimos dinrismente e somos for= 
qados mn Isso, por falta de uma garmn- 
tin legal, que nos garante, na even- 
tunlídade do uma nttitudo do nitivez, 
a estnbilidado no emprego, 


O que valem os discursos academi- 
cos, chelos do bellas phrases feitas e 
que só «istrnem os esplorados da lu- 
cta dentro da organização de clnsse? 
O quo vale dictar regras novas do con- 
tabilidnde ou novos systemas (cremos 
que não hn novos systemas, nem no- 
vas regras, pois tudo 6 fructo do tem- 
po.e ndaptação), se n quast totalidade 
tdos donos ou chefes nos impõem as 
regras a seguir? Qual é a independen- 
ein que tem um profissional contabil 
nos suas attitudes ou no systema ds 
trabalho? 


Ha, não pômos em duvida, firmas 
que dão ampla lberdado sos contabi- 
listas para organizarem à contablilida- 
de da maneira que acharem mails con= 
ventente e, neste caso, podemos Ap- 
plicar todos os nossos conhecimentos 
o ndaptar os, novos systemas. Mas 
essas flrmas são tão raras!... 


Além disso, é preciso frisar, o que 
devemos EXIGIR, em primeiro lugar, 
é, repetimol-o novamente, O nugmento 
de ordenado, que, em linha geral são 
miserrimos, n diminuição de horas de 
trabalho (em quas! todo o Interior 05 
contadoces e mgunrda-livros trabalham 
mais do doze horas) c a estabilidade 
no emprego. 

Para o Montepio o Syndicato dos 
Contadores do Bão Poulo já “fez al- 
guma colsa de provoltoso €, dentro em 
breve, tambem os profisslonaes da con- 
tabiltcdado terão mn sua caixa de apo- 
sentadorias e pensões. 

Sorin até util o opportuno que os 
Contadores e Guarda Livros mandas- 
sem suggestões no Byndicato e que se 
referem é mancira de se organizar & 
Culxa de Aposentadorias é Pensões e, 
no mesmo tempo, como deverá ser 
feito o recebimento das quotas men- 
nacs; as suggestõo serão envindas nO 
Miniterio do Trabalho, O Syndiento 
atê hoje, não fez “platonismo” mas 
realidades e concita, por esto motivo, 
a todos os profissionses da contnbill- 
dade n de inscreverem em suas filel- 
ras para levarem do vencida outras 
batalhas, Luctamos no terreno da Tea- 
lidade o não sob a capa do Jesultia- 
mo: quando atacâmos o I, P. de Con- 
tnbilidade, ntravés de certos dirigen- 
tes( hoje, são os mesmos que mano- 
bram), citamos factos, documentámos 
o provamos que estão de má tê e, 
portanto, não podem falar em nome de 
uma classe que não represontam, 

Como pode um Congresso offorocer 
certo serlodado com nomes que Já fo- 
ram postos no cartaz da opinião pu- 
blica com acousações do certa gravi- 
dade? Disso se aperceberam na aSSO- 
ciações que, convidados, recusaram 
participar do Congresso, nssim como 
multas Escolas de Commercio, preven- 
do, certamente, o parto da montanhs,. 

“Nou seolae, sed-vita discimus"; ea- 
tas palavras, escriptas no frontesplcio 
de uma escolf antiga, parscem ser bem 
lombradas no momento em que mul- 
tas pessõas do boa fé ninda se dot- 
xam ludibriar, 

Dissemos o repetimos: dentro dos 
Byndicatos os socios obtêm Innume- 
res vantagens; desde as de ordem mo 
ral até q material, De accordo com 
a ultima let que regula mn concessão 
de férias, somente Os syndicalizados é 
que terio direito a gozal-as. O Tnsti- 
tuto Paulista de Contabilidade defen- 
de unica e exclusivamento a classe 
patronal e os sous socios o outros 
poderão testemunhar quanto affirma- 
mos nas diversas reuniões que houve 
na séde do 1. P,O. na ocensião em que 
se falou sobre ns olto horas, Ds resto, 
o nffirmaram até por escriptol,.. 

Hoje em dia não ha mata lugar para 
o individunitsmo estreito e mesquinho; 
as multidões, cansadas de falsas ideo- 
logina que jé porcorroram o sou cyclo 
historico, querem saber, conhecer é 
dirigir o destino dos pnizes, Não ha 
mais lugar para O pessadismo; as clos- 
é que devem discutir 
os programmas governamentas: pará 
imprimir nova orientação, Os profis 
sionnes consolentes da contabilidade Já 
se alistaram no eyodicato para, em 
coopereção com as demais classes, tam» 
bem organizadas em um unico bloco, 
atim de 
dar mova orientação à sociedade, Não 
pensem os rencolonarios de todos Os 
matizes que a violencia podo estagnar 
a marcha para a frente das solummnas 


do trabalho; a historia 6 rica do exem- 
No campo da contabilidade ou 0 | sios nesse sontido é nós estamos, hoje 


ensino commercial bem pouca coisa tas | P 
ea a reivindicar, pois, com & reforma | Si dim muma phase de transição tis 
do enalno commercial Já sé deu um na: As multidóe o o tempo é 
grande passo para a fronte; O que de- 4 
vamos obter é a escola gratis para tor 
dos 08 que vivem de salario e que ho- 
fe estudam com grandes saci “tolos; 
dovemos obter malhoria de ordenados, 
astabilidads no emprego e & participa- 
cio dos estudantes ho Consalho Dire- 
etivo das Escolas, tal somo fazem os 
paizes ed rs na vanguarda do É gp 
ares to É ros Gevemos exirir q 
não convemas fadas como até agora sé 
tem feito As aamociacões nºo devem 
servir pare carreira de ineptos e de 
FALLIDOS mas para formarem um 
feixo indissoluvel prompto A todo o 
quriquer tempo para defende re ams 
ei o socio Qual é a ara que 
o profisstonal contebil hojo em 
dia? Nenhumo, Devo-s0 prestar, .Da 


representam porque actualmente, do 
accordo com Oo desrew 18.770, nó Te- 
presentam as claver para A defesa de 
pecus interesses culturnes, economicos, 
cio, as associações qu eforam reco- 
nhroidas pelo Ministerio do Trabalho, 
Industria e Comunercio, conformeo de- 
creto mencionado. Ork 85 associações 
congressistas não são reconhecidas, 
Delias, tres têm stúe no Districto Fe- 
deral e sabemos perfeitamente o que 
representam: numero diminuto de s0- 
clos o só têm, como rotulo, nomes... 























































pompogos... No Districto Federal 
socinção reconhecida de accordo com 
to, para falar em nome dos contabi- 
do Instituto Pautistu de Contabilida- 
lei. 


existo a "Ordem dos Contadores”, na= 
n lei do syndicaiização unica, portan- 
Hstos da Capital Federal; no que nos 
pareco esta não adheriu nos convites 
de e o mesmo fizeram dezenas de 
eyndicatos o associações, todas ellos 
reconhecidas e reguinmentadas por 

Nas mesmas coralções dessas co-lr- 
mis está o Syndicate dos Contadores 
do 8. Paulo, unico porta-voz legal 
para falar em neme da classe dos pro- 
fisstonaes da contabilidade do São 
Paulo. O Congresso que se realizará 
nesta Capital nephuma importancia 
tem ou poderk tor, pois é puramente 
academico e sonlentado por reclame, 
tnl e qual como cértas mercadorias 
e não passará das salas do Martinelli, 
Haverá, naturalmente, como em todos 
os congressos genuinamente academi- 
cos, discurseiras com trocas de “asi- 
nus asinum fncut”, telegrammes a 
ministros, autoridades, adulações do 
inmbisgolas, sto mas as autoridades, 
tomos a certeza, come fizeram de ou- 
tros vezes, achivarão ou lançarão às 
respectivas cestas de refugo os me- 
morines chelos de palavrorios, redigi- 
dos por interessadea não na melhoria 


da cinsso o da profissão , maS... pro- 
prin... 


O decreto já innumeras vezes por 
nós mencionado, em sou artigo 5.º diz 
o seguinte “ALE'M DO DIREITO DE 
FUNDAR E ADMINISTRAR CAIXAS 
BENEFICENTESO AGENCIAS DE COL- 
LOCAÇÃO, COOPERATIVAS,  BERVI- 
ÇOS HOSPITALARES, ESCOLAS E 
OUTRAS INSTITUIÇÕES DE ASSIS- 
TENCIA, 058 SEYNDICATOS QUE FO- 
REM RECONHECIDOS PELO MINIS- 
TERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA 
E COMMERCIO SERÃO CONSIDERA- 
DOS, PELA COLLABORAÇÃO DOS 
SEUS REPRESENTANTES OU PELOS 
REPRESENTANTES DAB BUAS FEDE- 
RAÇÕES E RESPECTIVA CONFEDE- 
RAÇÃO, ORGAMS CONSULTIVOS E 
TECHNICOS NO ESTUDO E SOLU- 
CAN, PELO GOVERNO FEDERAL, pos 
PROBLEMAS QUE. ECONOMICA E SO- 
CIALMENTE, BE  RELACIONAREM 
COM OS BEUB INTERESSES DE COLAS 
SE” O paragrapho unico desse artigo 
impede taxatlvamente a Interferencia 
de estranhos na organização, etc, Por- 
tento, unica e exclusivamento os Byn- 
dicatos reconhecidos é que podem 
apontar as molhorias que 
pretende, 


Até enta data, no Estado de São Pau- 
jo, existo somente o Byndicato dos 
Contadores de São Paulo, com séde à 
praça da Sé, 53, 50 andar e, em orga- 
nização, no interior do Estado, cerca 
de cinco syndicatos, e mustreita lgn- 
ção com o da capital, O Syndicato dos 
Contadores de Bão Paulo com cerca 
de 000 (seiscentos) associados (este mu. 
mero nugmenta diariamente, como por 
derá ser visto em sua séde, através do 
seus registros) está om directa liga- 
ção, tambem, com todos os Byndicas 
tos do Contadores do pais e que attin= 
gem Já a algumas dezenas, tá-so 
cogitando, para breve, da organização, 
nesta Estado, ou em outro, de um 
grande Congreseo no qual serão trata- 
dos diversos assumptoa, entre 08 quaes: 
novas rogalias e, principalmente, gas 
ramtins a serem concedidas sos contas 
bilistas. Já fot envindo no Ministerio 
do Trabalho um memorial, publicado 
na integra pelos jornnes desta capital, 
que trata das reivindicações da classe 
dos profirsionnes da contablildade Es- 
to memorial fol despachado, para estu. 
do, com vistas no sr, ministro da Edu- 
cacho. Devido À burocrscis ainda, in 
felizmente existente, talves demore 
mos 6 bom que frizemos, boa parte 
dos itens de nosso memorial foram | fazerem uma frente unica, 
aproveitados ou methor apropriados 
pelo L P. O, para fazerem parte de amu 
pseiamo a sor discutido... Nem 
déas proprias ou novas têm... 
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mxtornato e Intornato — Diurno 


cido pelo Estudo. Ficha n.º 982, 


Director, prof. Benjumin de Mello, bacharel em 
res o professoras registados na Directorla dn Instrucção Publica, — 


NSTITUTO 


o nocturno — Soxo masculino é 
Fundado a 15 de junelro do 1931, 
n Ecrenclas o Letras pela Escola 


"Pom renlizado com exito 04 fins à 










feminino — BUA VERGUEIRO, 230 — Reconha- 
Terá fiscalização federal no corrente anno, = 


Militar — Corpo docente, protesso= 
quo se pros 


pos: “Proporelonar ensino cfflclente, por processos pedn gogtcos mais ret” minendavels,” Todoa as turmas de udmiss 


são quo prestoram exames perante banca de 
a 6, havendo dois nlumnos obtido distincção, 
grando concorrencia e deixaram optima imprereão, 


— As festas civicas, 
— A exposição 


fiscnlização fedoral o do Estado, foram approvadas com média «superior 
Wtero-musicaes e caportivos ronitgadas, 
de trabalhos mununes dos alumnos fol largamon- 


tiveram 


te vialtada e no livro do impressões foram registados valiosos conceitos, 


ee 


0 POVO FOL QUEM PA- 
GuU O “BruvIU DÊ 
ARARAS 


Cada Prefeitura do 6.º 


Districto teria assigna- 
do 2 contos de réis pa- 


ra a “festança” 


RIO, 28 (A. B) — Republica 
velha, republica nova são expres” 
sões ouvidas frequentemente nas 
rodas politicas, Pelo modo, de 
certo ponto de vista, a differença 
torna-se 
um tanto dificil de estabelecer. 
Ha certos habitos antigos mais 
parecem inherentes à mentalida- 
de dos meios dirigentes brasileir 
ros do que provenientes da fórma 
do governo ou das theorias, por 


entre os dois regimens 


ventura delle emanada. 


A proposito, o “Jornal do Bra- 
sil” mostra casos muito expres* 


sivo. 


Depois de alguns commentarios 
já assignalados, O 


sobre casos 
matutino referido escreve: 


“Nenhum exemplo mais frizan- 
te de que os processos da velha 
republica ainda estão em uso, to 
que este que São Paulo, pelo seu 


governo, acaba de dar. 


Informações que nos chegam da 
Paulicéa, dizem que cada prefei- 
tura do antigo sexto districto elei- 
toral da grande unidade federati- 
para o banquete 
realizado no Theatro S, Helena, 
em Arraras, em homenagem ao 
sr, Armando de Salles Oliveira, 
com a importancia de dois con 


va concorreu 


tos de réis. 
Está claro que foi o povo, 


brodio, Mas a que pretexto? 


O interessante é que a revolu” gancia, 
ção de outubro, como uma explo* 
são de puro idealismo, se propu- 
nha a acabar com estes regabo* 


fes do officialismo, 
A verdade, porém, 


cam...” 
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Syndicato dos Professo- 


res do Ensino Livre de 
São Paulo 


REALIZA-SE AMANHA, IMPORTANTE 


ASSEMBLE'A GERAL 
Na nova séde, à rua Christovam Co- 


tombo n. 3, als 9 (20 andar), reall- 
uma 
do Syndicato dos 
Livro de Bão 


Os nssumptos de quo se tratará são 
de maxima importancia para a classe, 
Entre elles destacam-se um projecto 


ear-se-à, amanhã, às 10 horas, 
Ansembléa Geral 
Professores de Ensino 
Paulo, 


para contracto-padrão de professores, 
n ser enviado no Ministerio do Traba- 
lho e a discussão da nttitudo a tomar, 


rolativamente, a eliminação de varios 
coltegas, sem motivo justificado, por 


directores de estabelcoimentos parti- 
culnres de ensino, 

Bolicita-so, pois, a presença, á allus 
dida assembléa, de todos os membros 
do Syndicato, nssim como de todos os 
professores livres quo ainda não fa- 
zom parte do mesmo, 
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Restaurante da Bolsa 
- DE = 
Marques & Martins 
E onde se come verdad: 
mente barato o bem, é 


o menu! 6 o mais variado e 
melhor de 8, Paulo 


Almoços e jantares a 3$ 
Aos snbbados, feijoada 


Rua da Boa Vista, 15 
Telephone, 2-1525 
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Sã 
A ULSEANOUOASA DANADOS RANA OGULLA DA NOAO LERDO RALO NAARUAEOGAORDAAGAARARAA LENEUANARARAREÃA 


Centro Japonez de Agricultura 


Redacofio e Administração da 
“REVISTA DE AGRICULTURA BRASILEIRA" ' 


' (Publicação mensal) o a] 


CAIXA POSTAL 2923 
8. PAULO 





: é que na 
pratica todas as lheorias claudi- 
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O almirante Protogenes 

luimaráes pretende, de 

facto, deixar o Ministerio 
da Marinha 


RIO, 28 (A. B) — À proposito das 
noticias correntes do quo o almirans 
to Protogenes Guimarhes la deixar 
a pasta da Marinha”, "A Noite” our 
vlu-o sobre o assumpto e ello reu 
pondeu: 

— “E! de facto mou proposito afas= 
tar-me da pasta, Isso, allás, 6 do 
conhecimetno dos meus amigos, Bos 
quecs não tenho occultado esto des 
sejo. Entretanto, 86 penso em con- 
cretizar esso proposito, depois que as= 
signar os contractos para & renova 
ção da esquadra, 

Penso, ossim, tor cumprido a mis 
nha missão, Não me seduz, ebsoluta- 
mente, nem cogito de desempenhar 
qualquer commissão no estrangeiro, 
como Igualmente não 
nenhum cargo electivo” 


e 
“Modas de 1934” 


Contar do uma vez quanta mara 
vilha ha nesta outra producção por- 
tentosa da Warner Firmt, Isso seria 





"dar causa, quem sabe, o muitos cola» 


psos, pelas emoção produzida pela sim- 
ples imagem do que o tilmo prometto! 
Por isso vamos com vagar, "Modas de 
1934" (Fahlons) é o malor figurino do 
mundo. As creações dos fals afama- 
dos artistas que dictam & moda, em 
New York e Hollywood, desprenderam- 
so de sun imaginação, mas, desta vez, 
não para figurar nos magazines e to- 
das as publicações especializadas no 
nssumpto, o sim para dar à Compa- 
nhia n. 10» Busby Berkely, O grande 


artista das phantasias de “Bellezas em 


rovista", o » Orry, Kelly, outro vorda- 
detro genio, à cccastão de offerecor 


E no aos olhos do publico a mais rico, mais 
final das contas, quem pagou O sumptuosa, 


mais original e mais per- 
feita collecção de obras primas de clo- 
tudo visto através do enscena- 
ções que enlouquecem do tanta bel- 
teza!""" 

Por Ora Apenas Í580,.u 
dd 








Primeira Feira Gastrono- 


mica de S. Paulo 


Continuam abertns as adhesões de 


expositores para à Primeira Feira Gns- 


tronomica de B. Paulo, que, já o dia 


o sou nome, pela primeira vez se rea- 
liza em nosso Estado, 


A Foira Gastronomica, que reunirá 


todos os productores de artigos all- 
menticios, 
succcsso no mercado industrial pat 


listano, já por sou slgnkicado, Já pe- 


1a sua alto organização. 
O movimento de luscripções, ao qual 
tem conocrrido » bôns vontade 


será a grando exposição, que não del- 


xará, absolutamente, de conquistar 8 
| eympathia e o bom gosto do povo de 


8. Paulo, 


PENH 


ARA DADA AR MAMA NAGAN AA LAAA GAMA 


Enceradores 































ambiciono 


constituirá um grandioso 


dos 
nossos industrines, ben revela O que 


Avaliações maximas — Juros modicos — 
gillo, Rapidez e Seriedade — Caixa forte á 
prova de fogo e arrombamento. 


CASA LEÃO DA SILVA 
Rua José Bonifacio, 140 ——— Tel,: 


ego ODGRADGGEAGTRAAV ROO 


Em caso de mudança ou reforma de predio, a unica * 
capaz de satisfazer uma limpeza: gesal, completa, em -S 
um só dia e por preço muito razoavel, é a | 
EMPREZA LIMPADORA. PAULISTA 
! PREDIO MARTINELLI - 9.º andar - Entrada, 929 « 
Salas A-B-C — TELEPHONE: 2-4374 
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Ainda em fóco a suspem- 
são d'“O Estado de 


Ly 
Recife” 

RIO, 28 (A, B.) — O Br. Philo- 
meno Miranda escreve hoje cir= 
cumstanciada nota “para confun= 
dir o sr. interventor em Pérnambu- 
co € os seus apaniguados nos pro- 
positos desgraçadamente deshonro- 
sos para à Yberdade de imprer"% 
neste paiz, de manter & suspensão 
do jornal “O Estado”, de Recl- 

." 

O jornalista pernambucano for= 
nece interessantes detalhes sobre O 
contrabando de papel de imprensa, 
de que é nccusada q empreza “Dia- 
rio da Manhã” de Recife, propric-= 
dade come! se sabe, da familia Li- 
ma Cavalcanti. Bó de uma vez 
chegaram a Recife 1.000 bobinas 
de papel. cifra decpropositada se 
se destinasso este papel para fins 
exclusivo do proprio jornal, Os es- 
clarecimento do gr. Philomeno de 
Miranda causaram forte imprensão 
nos metos jornalísticos cariocas, 


ak 
O sr. Lima Cavalcanti, co- 
mo jornalista que é, deve 
dar liberdade à imprensa 


-—— aa 


RIO, 28 (A. B) — A altitude 
do sr. Lima Cavalcanti, que, jor- 
nalista, é hoje, na interventoria o 
mais apaixonado perseguidor de 
jornaes contrarios á sua orientar 
ção politica, está sendo commen- 
tada em todos os circulos, Pouco 
a pouco seus defensores foram 
perdendo terreno deante da cevi 
dencia de seu partidarismo irris 
tante, e hoje só se pode affirmar 
que o interventor pernambucano 
apenas conserva um pequeno 
grupo de amigos quo ousam der 
fendelo. 


O sr. Herbert Moses, em rest 
posta a uma carta do sr. Lima 
Cavalcanti, enviou-lhe um teles 
gramma, em que diz; 


“Jornalista que sempre foi V, 
excia., director de jornaes no seu 
Estado natal, bem de perto deve 
ter sentidpo, em tempos idos, O 
grilhão do cesceamento da liber* 
dade de opinião. E como V, excia, 
todos os jornalistas que militam 
na nossa nobre profissão, Dahi 
a liberdade em que me encontro 
para, tendo em' meu poder sua 
carta em que explica sua attitus 
de em relação à imprensa, reno* 
var-lhe o convite para, com sua 
autoridade de homem publico 
formar comnosco neste movimen- 
to reivindicador do principio fun- 
damental da liberdade de opinião, 
sem o qual a imprensa jamais por 
derá ter a utilidade que lhe com* 
pete no concerto social”, 
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CURITYBA, 28 (H.) 
SASTRE, FICANDO D 


=== me eee 


as nofícia 


| | 
ALLEMANHA 


RECONVOCAÇÃO DA CONFERENCIA 
ECONÔMICA MUNDIAL 


BEHLIM, 28 (A,B,) — Chegou n tata 
enpiemt o ex-cntbnlxador mingricinç em 
Rom sr Child, encarregado pelo pro- 
sidente Roosevelt de examinar mu Eus 
ropa n posibilidado de uma reconvo- 
cação da Conferencia Economica Musi- 
dint, O sr, Coll mvistar-se=-h com as 
porscnalidados politleus « financeiras 
do Reich, 


A CONFERENCIA ENTRE OS CREDO 

RES EXTERNOS DA ALLEMANHA E 

US REPRESENTANTES DO REICHS- 
BANK R 


BERLIM, 48 (A.D.) == A'ãa 3 horas 
da tarde, de hojo, intugurou-se | 
conferencia entre os representantes dos 
oredares externos du Allemanha o os 
ropresentants do Relebsbunk, O se 
Leon Frazor, prositente do Dunco In- 
tornactonal de Ajustes, ne Bustica, fol 
oloito por vrmntinidaçde mssidonto du 
Conferencia, emequunto que o director | 
Blesstug, «do Bunço Nacional Allemão, | 
desenpeaunca o encgo do secretario, A | 
Confersacis Iniciou-se com + trock de | 
impressdus subre 0 problema cus transe 
ferencias, nontenndo-se dois sub=-coml- 
têy teclinicue, que começarão Juime- 
dintamente sous trabalhos. A Confe- 
rencia conttutiard suas sessões hoje, 
enbbado, às 11 horas da manhã 


A INDEPENDENCIA E A INTANGIBI- 
LIDADLA DOS ESTADOS DALCANICOS 


NEBRLIM, 43 (4.B,.) — Noticla hon- 
tejo publicada por uma agencia telc- 
geniphica da Lethonta, sobre a propo- 
cho sovievca tendento à garantir a 
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O ANNIVERSARIO DE S. M. O IMPERADOR HIRORIO 








acid) 


Sr, UCHIYAMA IWATARO, dd, 
em sS, 





(Conclusão da La pag.) 


1920, S. A, T. subiu no Throno 
e anova Era Imperial foi cogno- 
minada Showa, que na lingua- 
gem altilogquente da Patria das 
Geishas e dos Crisanthemos,  si- 
gnilica LUZ e PAZ. A installa 
ção formal teve lugar em Kyor 
to a 10 de Novembro de 1928 e a 
grande cerimonia das offerendas 
nos antecessores Imperiaes foi le 
vada a elfeito a 14 e 15 de No- 
vembro, 

Eis em breves traços, a bio- 


LA, AS A a e o ço ço a ço 


COISAS NOSSAS 


ALMOCE OU JANTE NO 
RESTAURANTE NACIONAL 


GRUTA BAHIANA 


E TERA' SEMPRE UMA SADIA «kl. 
MENTAÇÃO, COZINHA BRASILEIRA 
DE COISAS NOSBAS, BO' NOSSAS 


Hoje, angu! de 
quitandeira, peixs 
com arroz de for- 
no,  carno secca 
frita com pirão, 
virado á paulista, 
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Hoje, no jantar 
canja ou sopa, 
puré de ervilhas, 
palxe com arroz 
de forno, talha- 
rim com frango, 
peito de vitela 
de cagarola À 
brasilolra, contra 
filet ou costeleta 
de porco, salada 
de alface. 





"Eros sobrumosas a csoolher o café 
Nem todos os pratos aão apimentados 


EE" ' W ' PPP o" 
RECIFE, 28 (H.) - DE REGRESSO DO EXILIO, PASSARAM POR ESTA CAPITAL, COM DESTINO AO SUL, O CO! 





| 
| 


NPANADAND a A 


Consul Geral do Imperio do Japão, 





referidos palses que n 


cluído entro us terceiras potencias. 


passtdo que seu pais não necessitava 
cutrangoiros, a opinião publica se mos- 
tra muito surpresa, segundo o que se 
deprehendo através dos Jornaes do Par- 
tido Colectivo Fininndez, Os Jornaes 


cão sovlotica, declarando que nho vêm 
nececsidade nenhuma de neceltal-a. 
Pambem va Lethonia a noticia en 
controu vivo echo, onde se expressa 
q nssombro que o ofterecimonto feito 
pola Russia À Alemanha, do mesmo 
modo que a anterior proposta eovioll= 
cu feita pela Polonta, tinhem por H- 
unlidado concluir uccordos Internacio- 
naes rolncionndos com os Estados Bal- 
canlcos, Ecm quo os mesraos palzes di- 


rectamente Interessados tenham sido 


consultados de antemão, se desejavam 


uma garantia fd sun tndependencia é 


tntamgeibilidado, o em cus attitma- 
tivo, em que forma, 


RUSSIA 


A 'KRANSFERENCIA DA ACADEMIA 
DE SCIENCIAS 


MOSCOU, 28 (A.B,). — Está murca- 
do detinitivamente para o din 1º de 
Julho proximo a solennidade da trang- 
ferencia da sédo da Academin Bavie- 
tica de Scienclas da cidade de Lonta- 
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Paulo 


graphia de 8. M. o Imperador 
dos Juponezes, desse grande po- 
vo cujo espirito de organização, 
de disciplina, faculdade de assi 
milação profunda e espirito crear 
dor por excellencia, o collocaram 
entre uma das maiores glorias 
da C.rilização contemporanca. 

o 


NIPPAK SHIMBUN 


“Nippak Shimbun", orgam da cos 
lontn japoneza de 8, Paulo. fundado 
em 1014, pelo seu actual director, sr. 
Suck Miura, quo durante estes vinte 
muuos vem puguando peios Interesacs 
nippo-brasileiros e veniculando em 
suus columnas o estimulo para o es- 
treitamento, cada vez mais. das rela- 
ções do amizade o commercines dos 
dois povos amigos, 

Iniciou-se a publicação desta folha 
modestemento, com um formato pe- 
queno, sendo, mais tarde, augmenta- 
do, e em 1820, passou ao actual 
formato que é um dos mais communs 
entre os nossos jornass, 

Publicação semanal, inecre em suas 
columnas; telegrammas, noticias é as- 
sumptos brasileiros, nipponicos e cs 
trangelros, possuindo seções especia- 
lizadas em esportes, commercio, ln 
dustria e agricultura, sendo esta ul- 
tima tmo dos mais completas no 
assumpto, Na secção literaria publl- 
ca traducções das melhores obras 
brasileiras da notualidade, 

As suas Installações graphics 
são das mais completas possuindo 
monotypes japontzas, as unicas na 
America do Sull 

Possue um bem orgaDizado corpo 
do rodactores brasileiros e nipponicos, 
além de grando numero de reporters 
o agentes no interior dos Estados de 
8. Paulo, Rio e Paraná. Tambem pos- 
sue agentes em Nippon, Nortá Ameri- 
ca, Mexico, Argentina e Poru', onde 
6 grande o numero de asalgnantes 

A rus adição aotual passa de 10.000 
exemplares, 











g do eslrangelro 


sudependencia e n intangibilidade dos grdo, onde se encontra presentemente, 
Estudos bnlcanicos, causou, como era pri Mosco 
de esperar, uma grantdo acensação nos NULLO O 
Altumanha no 
ncender no desejo expreseo pola União 
dos Soviet, declarou que esse assump-, 
vo sora objecto de um necordo con- 


Na Finlandia, cujos governantes Já 
tinham decinendo em Janeiro do nono 


de nonhuma protecção por parte de 


rechassam por unanimidade a proposi- 


- NO CAMPO DE BACACRERY, O À 
AMNIFICADO. O TENENTE MOREI 


u. 

EMPRESTIMO PIROJECTA- 
DO ENTRE A RUSSIA E À SUÉCIA 
MOSCOU, 28 (A.B.) — Segundo no- 

ticins da imprensa soviotica, O govor- 

no dos Sovlets informou verbalinento 

[ao governo aucco «que renunelara por 
cortas razões no emprestimo projecta- 

do. Ao mesmo tempo, O governo so- 

victico deu ordens para annullar tos 
dos os pedídos projeetados na Buecla. 

A OBRIGATORIEDADE DA INSTRUC- 

ção MI 


LITAR 
MOSCOU, 28 (A.D,) — O Comité 
Contral da Juventude Communista de- 
Hberou implantar a 





instrucção militar 
obrigutoria nos Jovens doa ambos 09 


ESTADOS UNIDOS 


FOl SOLUCIONADA A AGITAÇÃO 
DOS FERROVIAMOS 


WASHINGTON, 27, (4,B.) — Depois 
de verias “domarches", foi soluciona- 
dn a agitação dos ferroviarios dos Es- 
tados Unidos, que obtiveram melho- 
ramento nos salarios. À 
AINDA AS DECLARAÇÕES DO JAPÃO 

SOBINE A POLITICA NA CHINA 

WASHINGTON, 27 (A.B.) — O De- 
parenments don Nºgoc si Estrnueiros 
continita Mentendo reserva vosroa dus 
decinzações jnjanezas sobr: u Dostich 
na China, O prerdente Remavelt pe- 
dirá, proxim meto, au CoLeIcr à 
dilatação ne fumeéda írio * tezratem 
necossarida para à esmenção do pros 
rramma them aentato mo nlerar A 
trota americana ao limite consentido 
non tratados de Wazsbingion é Lou- 


AINDA O ESTADO DE SAUDE DA 
SRA, WASHINGTON LUIS 
PARIS, 28 (A,D,) — Afim de entrar 
em tratamento em suma casa de amune, 
partirá para Lausthns, no Bulseu, 
acompanhada do v01 marido, o ex- 
presidente da Republiza do Nrasil, à 
do seu filho Rapheel, n sra. Washina- 
ton Lula, cuja saudo continua em 

estado delicado, 

COMPROMETTIDA A SITUAÇÃO DO 
GABINETE DOUMENGLE? 
PARIS, 28 (A.D.) - O secretario do 
Partido Radical, sr, Milaud apresentou 
seu pudido de demissão. A crise no 
selo do Partido Radical amença provo- 
car uma acisão parlamentar, com 
promettendo a situação do gabireto 

Doumergue, 


YUGOSLAVIA 


VIOLENTO INCÊNDIO NA CAPITAL 
DA BULGARIA 
BELGRADO, 28 (A.B.) — Verificou-se 
violento Incendlo mum dos bairros po- 
pres desta Capital, onde flenram des- 
| truldas cerca de 400 casta. Não sã+ 
| conhecidas us causas do sinistro, nem 

tampouco so hn victimus pessoaes, 


HESPANHA 


ATTENTADO CONTRA O AUTOMO- 
VEL DO MINISTRO DO EXTERIOR 
MADRID, 28 (A.B.) — Parece dif- 
ficil a solução da crise ministerial, 
após a proclamação do Estado de 
Alarme, fot lnnçnada contrã o nutomo- 
vel do ministro do Interior, uma bom- 
ba que não explodiu 
O REGRESSO DA ESQUADRILHA DE 
DESTROYERS 
CARTAGENA, 28 (A,B.) — Proce- 
donto das Baleares, chegou & este por- 
“to n esquadrilha de destroyers hezpa- 
nhola que se encontrava naquello 
|nrchipeingo, em manobras de instruc- 
cão nos alumnos da Escola Naval do 
Guerra. 


TCHECOSLOVAQUIA 


O RECONHECIMENTO DA UNIÃO 
DOS SOVIETS PELA PEQUENA 
ENTENTE 


PRAGA, 28 (A.B.) — Com referencia 
& conforencia celebrada entre O repre- 
sentante diplomatico dos Soviets, em 
Praga, sr. Alexandrowski e o ministro 
dos Estrangeiros, er. Benesch, declara- 
ao em circulos politicos que não torá 
tugar a entrevista entre o ministr do 
Exterior da Rumanian, sr, Tliulcscu, e 
o commissario do Exterior soviotico, 
sr. Litvinoft, projectada parm o dia 
"0 do corrente «m Genebra, Artes de 
fins de Malo não st pedia contnr ecm 
a chegado do sr. Litvinntt o Grenetra, 
em vista do adiamento da sestho da 
Conferencia do Dz inamenta, As de- 
Wberações tomadas entro amoos 05 di- 
plomatas devinm ter objenta 0 Tesu 
nhecimento da União dos Boviets, por 
parte da Pequena Entente, que. en- 
trotanto, só seria possivel ne 1 Ruma- 
nin e a Russia chegassem e um aCcOr- 
do sobre n Bessarabia, ussim como ho=- 
bre a garantia das nctuacs fronteiras 
entre nmbos os puizes. 

O SR. BARTHOU EM PRAGA 

PRAGA, 28 ja B.) — Proveniente de 
varsovia, aqui chegou o ministro da 
Franço sr. Barthou, que teve dois en- 
contros com o ministro Bones. Duran- 
to n entrevista O sr. Barthou declarou 
sor possivel uma viagem sun, breves 
mente a Roma. 

kk 


A primeira cultura de 
azeitonas em S. Paulo 


Esteve hontem, em nosan redacção o 
sr. Manoel Gomes do Paula, proprie- 
tarto de uma chacara em Tiaquéra, que 
nos vetu trazer a noticia do successo 
que alcançou na plantação de azelto- 








nus, 

Pedindo duas mudas daquella fructa 
para Portugal, nqui, em Bão Paulo, 
as plantou ha alguns annos, 

Crescida que ficou n arvore, logo no 
primeiro anno logrou aquelle pequeno 
agricultor uma colheta de 75 kilos, os 
reed os vendeu 4 razão de 103000 por 

o, 

O nosso presado visitante nos in- 
formou, tambem, que póz & disposl- 
ção dos interessados, na Secretaria da 
Agricultura, multas sementes, 
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Tres annos trancafiada num 


O — DESVENDANDO UM SEQUESTRO INACRED 
M TARADO — VARIAS NOTAS 


oasim procedia tava polida, O mermo aconticendo 


Ultimomento reportagem policiai, 
quo faz plantão na Central do Po- 
Vícia, term registrado innumeros casos 
Interessuntea, 

Multos deiles, pratlendos com res 
quinto de porverstdndes, E 4 4 come- 
curam a apparecer logo dep..s de que 
fol assassinada qu macumbeira Elou- 


ONDINA SERRINI, na sala da im 


e Isidoro seus dois jilhos e compan 


torla Alves, victima do perverso fel- 
ticelro o assassino João Jota da 
Rocha, , , 

Mais um caso de summa perveral- 
err nontem fo! descoberto pela pos 
cla, 

rata-se do um sequestro, sendo | 
victima, wma senhora q dols imneno- 
res seus filhos. 





y KM). ; 
ELIAS NAHAN 

O Indiciado neste emo, um ex-sub- 

delegado «a 'nossa policia, hojo não 


exercendo mais. caso cargo, e que 
agora é funcclonario da Bibliotheca 


do Estado, 
A DENUNCIA 


O funccionario da casa Penteado 
e Cla, Francisco Delgado, indo à 
erga 6 da Vin Haddad, na rua Be- 
lem, afim de cobrar um radio ven- 
dido À prestações, não podendo. ra- 
cebor o dinheiro e não lorrando têm» 
bem nvyistar-se com mu senhora 
que todas 04 vezes que elle lá la o 
recebia. a 

Hontem, mais uma vez Pranelscn 
Delgado, Insistfu em recebor a cons 
ta, tendo n mulher que nunca ap- 
parecern, reintado n clle, que all es- 
tava, som poder snhir do interior da 
cosa, duranto quest trez annos. Isso 
porque o marido não delxnva, che- 
gando mesmo n' fechar ns janelins 
pregando depols com erandes pregos. 
toda a vnltn da mesma. 

Seriam mais ou menca, 15 horas 
quando Francisco, devols do ouvir 
toda n hintorin procurou um quarda 
civil, dn 8a Delegnoin de Policia, 
quem relatou tudo quanto ouvira da 
mulher sequestrada. 


O guarda, duvidando, foi so los 
cal, e solentifioado do facto, com- 
municou-so Immedistamente com O 
dr, Guilherme Pires de Albnaoncraue 
que estava de plantão na Central. 
relatando, por sua vez, o quo sabia 
a respeito, 


A AUTORIDADE NO LOCAL 


A nutoridado, ncompanhada do es 
crivão da 7a Delegacia e do mspector 
Cyro Baptista, Immedintamente sa 
gulu para aq Villa Haddad. Al che 
rundo. ennversou com n mulher, que 

ara isso, abriu a parte de vidro da 
anella que dá para a rua L entonçsovo 
alguna 'nstantos de púlestra com à 
delogado, 

Depois unuxe alrumas photmgraphisa, 
entregando no drlega to, rensando que 
o de Gruih cm o conhecerem pela O 
perverso individuo não nbstante mão 
mais pertencer a polloln dizia-se sub 
delegado inda. 

Dando o encerege ondo o sequestra- 
der trabalhava e dr Guilhorms Plres 
deixou de “campana” nas immediações 
o Inspector Cyro. emquanto em onm 
panhin do escrivão, so dirigin para & 
Bibliotheca do Estado, 8 procura do 
indivíduo 

Lá chepndo, soube que o mmamo ha- 
via doixado a serviço ás pressas indt 
para * residencia. O carro do mutorida 
de de novo viltou paro n Tile em 
questão e alli cherando a autora: 
de, com auxilio de popinres conse 
gulu um allente e nesim tino na pro 
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gos quo seguravam ss ronéutands da 
janela, 


QUEM ERA A SEQUESTRADA 


A sequestiuda era Ondina sereint, de 
27 anitos do idade, casada, vivrado ses 
parada do marido «desde 1025, sendo 


UMA DENUNCIA CASUAL — A AUTORIDADE EM AC ÇÃ 
TAVEL! — AS DECLARAÇÕES DA SEQUESTRADA E DE U 


om sun companhia, no seu “carcere 


prensa da Central de 


privado” dols filhos, fsidoro de 11 an- 
nos o Paulo de J0 annos. 

A autoridade pediu que Ondina n 
acompanhausse Quando, porém, se dis- 
punha o delegado voltar à Central do 
Policia appnrecia o individuo que vl- 
vin. com Ondina, 

Em sun companhia. vinha falando 
em voz baixa Elias Nahan ou Eus 
Haddad que no ver de Ondna sia o 
homem «ue dava todas as inf vmunções 
no homem com quem ela vivia. 


QUEM E! O SEQUESTRADOR 


O funcclonario do Estado, que esth 

envolvido nesse caso é, José Honriqua 
Sopres Falção, de 33 annos de Idade, 
notrral do Rin Grande do Sul. 
. Preso, tambem elle foi conduzido & 
Ceutenl de Polícia, tendo ficado dese 
logo Incommnicavel, emquanto On- 
dina, no cartorio, no escrevento Bone- 
dieta Rocha. contava toda à sum odys- 
nén. desde ave não mais pudera va 
o mundo por estar fechada no Interior 
dn casa, 

Antes norém da caravana segui; 
para e Central, a nutoridado entrou 
na casa em questão. que é composta 
de dois commodos. cosinha e quintal 

Todos os compartimentos estavam 
mobilindos, 


AS DECLARAÇÕES DE ONDINA 


Perante o escrevente Bonedicto Ro- 
cha, Ondina, declarou quo desde 1925 
vive separada do marido, trabalhandr 
nus o sustento de si o de seus dois 

OB. 


Ha tres annos mais ou menos que 
vivo em companhia de José Henrique 
Sonres Falcão. seu conhecido desda 
criança, tendo vivido durante dnis 
onnos na mais bôs harmonia. 


De um anno pars cá Falcão, nlém 
de sevicial-n, a vem maltratando quast 
que dinriamento, passando a viver 
deado que com elle se amasiáro, Bona 
rada do mundo, retida em cosa. sendo 
a chavo da porta levada por elle quan- 
do de casa snhia para o trabalho, 


Disso que nã: tavia sinds le- 
vado esse facto & policia porque elle 
à ameaçava de morte, caso algum dta 
o que se passava dentro da casa al- 
quem, na rua soubesse, 


Assim ein nra vrohibida do falar até 
4 propria mãe, Beiarmino de Souto, o 
mesmo ncontecendo com os seus Ir- 
mãos e outros pnrentes, 

Belarmina do Bouto, residente no 

valrro do Ypiranen, corta ocenstão es 
tava em sun residencin, tendo assisti 
do Falcão p nitratal-n muito sem nadr 
poder fazer, 
Certo “la, depots de uma rusza, Pa 
cão quiz estrangulal-a o que fo! obs 
tado por visinhos que correram pelce 
fundos do quintal, 

Esse facto fo] levado no econheol. 
mento do 8º delegado. Disse ainda. + 
sennestrada ce desde que com Fal- 
vivo uma vez sahly & rua 
o esta fol por oconalÃo de ser examina 
ua no Dlspensario Clemente Ferrotra 


NA BALA DA IMPRENSA 


Quando terminou do declara- 
ções, Ondins e os dois meninos fo- 
ram & Bala da Imprensa, all sendo 
photographados, 

Um Inspeotor, depols quo Ondina 
sabiu da sala dos | acom- 
panhou-a até a residencia da mãe 
da sequestrada, situada muito distan- 
te do Alto do iranga. 

De volta. esse inspector trouxe in- 
tormações: à respeito de Falcão que 
lovam a crer que elle seja um des 
equilibrado ou um mentecapto. 

AS DECLARAÇÕES DE FALCAA 

Assistidos pela autoridade, Benedio- 
to Rocha, tomou na declarações de 
Falcão, dizendo ser verdade que tor 
dos os diss alle levava a chave da 
porta ds casa, 
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Disso ninda, que se 
era porque não querin que ella man- 
tivesse amizade com os vizinhos 

Falcão quiz cdçadizer tudo quanto & 
miulhos declarara. 

As suas deciurações: foram levadas 
polo escrevente pan serem concluldas 
nu Delegacia do districto, 





Polivia, Nos medalhões a sequestrada e Paulo 
heiros de odysséa 


MAIS UMA PRISÃO 
preso tampom, na Villa, o in- 


Fol 
dividuo Manoel Ramires, do 52 annos, 


bespanhol, residonto na Vilin Maria- 
zelin, 38, por ter eido aceusndo por 
Ondina, como o homem que levara 
todos os recados de Elias para à mu- 
lher, quando este mandave,.. 





JOSE' HENRIQUE SOARES 
FALCÃO 


Esto ultimo individuo disso não cos 
nhecer 9 mulher, 0 que ficou upura- 
do não ser verdado. 

Esses dois inuividuos serão ouvi 
dos na Ba Delegacia perunio o dr. 
Salles Pucheco, 


A REPORTAGEM DO “CORREIO DE 
S. PAULO” NO LOSAL 


O repuiter do “Currelo de 3. Pau- 
lo” ussãs que soubo da diligencia 
do dr wulinerme Pies do Abuquer- 
que, em auto 80 transportou pira 
toca! do Lncto, 

Assim teve n opportunidade de 
exununar de perto u casa. E' ela 
abufadu, quast sem ar! 

Ondina, quando de lá eahiu, os 
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V'ÃO “WACO 14”, DO EXERCITO, SOFFREU HOJE UM DE. 
RA NE O PILOTAVA, ESCAPOU TULESO, 





ANNO IE — NUM. 
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A, 


com os dois meninos, 

Procurando anber unigo sobrv a vi 
da da mulher que ha quest vu am» 
nos, não vila e rua onde moram + 
vemos a opportunidadn vit 
uma clslnha, que elisso noi fina 
muito maltratado quilo amos, 

Esto constantemente q surtiva 
mesmo acontecendo com 
finos, 

Na cnsa de Ondina foram envm- 
trados varios Mvros  didatcus qua 
estnvam com 04 capas norar 

Eoubemos que esses livros por 
etom a Pibllotheem e cul ravicm, a! 
do furtados por Falcão. 

Havia ainda multos papeis e entre 
elles catava a nomeação de rub-doe 
legado do individuo cestenada polo 
dr Bonto Borges da Fonruca, 
ONDINA FºEANDO AM “CORREIO 

DE 5. PAULO" 


Quando deixava a O ral de Po 
tela, Ondina, falendo f reportagem 
do “Correlo de 8. Paulo", disse que 
por ocerslão ds revolução paulista 
Falcão flzern ela essignar uns que 
peis da Caixa Economica, é clle ces 
pola retirava n importencla de cs, 
1:5003000, que ella all havia depõe 
sitndo, 

Para Intimidal-a, o fndividuo, be 
dissóra que se ela contasto qua 
quer colsa A 54 respeito, manda 
na prende! 

Constantemente mudando de ns! 
pto, Ondina disse que se cia dus 
Ho, ele manderia interual-s no 
query. pois ella estava flenado m 
ca... Seus filhos, seriam recolhitos ao 
Juizo de Menores... 


Outra voz lhe disso Falcão dar lhe 
uma injecção com microbtoa du Le- 
pra e quando casa injecção los cp- 
plicada outro ainda seria ando com 
microblos de tuberculose!... 

Retatou ainda um» porção do hor 
rores softridos por parto “e Falcão, 
que mais pareco um tatado do que 
um homem que tenha julzo qearteito. 


O INQUERITO 


O inquerito inicindo terá andamens 
to na Ba Delegacia onde deverão sor 
ouvidos as varias testemunhas no 
cnso, 

O delegado de plantão, de'xou o pre. 
dio guardado por um guarda civil, Len= 
do a moema autoridade, pedido s Te 
chnica Policial, que hontem | mermo 
deveria ter viatoriulo todaa as depene 
dencias da casa. 


de 
Uma demissão em massa 


No Departamento do Trabalho 


No Departamento  Bstadusl do 
Trabalho estão se passando Lictos 
para 08 quaes chamamos ia previne 
sa attenção do publico Imparcial 
que passará a ser Juiz da justiça 
da causa que defendem. 

Logo que sahlu o dec. G.4lj do 
interventor estadual, foram deimit- 
tidos summariamente 184 ftunecio- 
narlos dessa rqartição, havendo 
entr» elles multos velhos servidos 
res do Estado, sob o pretexto ue 
fazer-se economia, 

Se o motivo allegado fosse vor 
dadeiro, estariamos de aceurdo 
com essas demissões por atacada. 
Mas acontece que o novo director 
nomeado em commissão, sr. Jorge 
Street, contractou uma turma de 
66 novos auxiliares que passio à 
gosar as regalias do dec. 6 5, 

Consta-nos que os novos lines 
cionarios são prssoas inexperiens 
tes e que por isso o trabalho ne:sa 
importante repartição estalnal c5º 
tá sendo perturbado, demeranan O 
expediente, com grande prejutto 
do publico em geral e particuar 
mente das pessoas que têm alt 
mais intima dependencia, 

Os funcelenarios  prejudieidos 
numa legitima revolta, ensiram 
um telegramma ao chefe du go 
verno da Republica, protestando 
pelos seus direitos, 

Daqui, destas columnas. apmida- 
dimos ou verberamos os actos bons 
ou mãos do sr. interventor. 

Mas este caso da demissão tr ruse 
ta de quasi duas centenas do hon- 
rados funcclonarios não pode pass 
sar em branca nuvem... 
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Uma nota da Assemblêa 
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RIO, 28 (A, B.) — A mesa 04 
Constituinte fornec:u & imprensa 
a sguinte nota: 

“Devendo se realizar na prox 


semana a votação final do prolecs 
de Constitr'zão. o que exigitê * 
nresença e attenção de tudos 17 9% 
nhores deputados. a msn da “o 
sembléa: Nactonal resolver adoutit 
providencias para que só os denu- 
tados e jornalistas em serviço e» 
nham iugresso nas cepenornciio 
testinadas aos representuntes 4º 
nnção, 

o recin' só poderão ter entro 
ta os vevresentantes dos Jornres 
dlarios devidamente  nereditados, 
conresyando-s- na respectiva bans 
cada para evitar confusão na cons 
tacem daz votações, 
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